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CABEDELO É PROMESSA CUMPRIDA
Explosões no porto marcam o inicio dos trabalhos para restaurar a sua importância no Nordeste

Centro de saúde é 
invadido por 200 
flagelados da seca

Flagelados da seca que assola o Sertão paraiba­
no já começaram a dar os primeiros sinais de impa­
ciência quanto às providências das autoridades no 
sentido de amenizar-lhes a situação. Em Cacimba 
de Dentro, duzentos homens invadiram e saquearam 
o centro de saúde local e em São José de Piranhas 
outros trezentos, ameaçando saquear o comércio, 
exigiram comida para suas famílias, sendo pronta­
mente atendidos pelo prefeito Luiz Alberto de Pai­
va.

Tudo aconteceu ha tarde de quinta-feira. Do 
Centro de Saúde de Cacimba de Dentro, os retiran­
tes não alistados no Programa de Emergência do Go­
verno levaram parte do estoque de comida destinado 
às gestantes e enfermos, através do Programa de Nu­
trição e Saúde. Os flagelados arrombaram duas por­
tas do prédio para chegar ao depósito de mantimen­
tos, de onde retiraram sacas de feijão e arroz, além 
de roupas e lençóis.

Depois de consumado o saque, o prefeito do mu­
nicípio, José de Souza Bandeira, conversou com os 
retirantes na tentativa dé evitar novos incidentes ou 
danos maiores à comunidade. Logo em seguida, 
apreensivo com a perspectiva de novas invasões, co­
municou o ocorrido ao governador Tarcísio Burity. O 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Cacimba de 
Dentro apoiou integralmente a iniciativa dos reti­
rantes e exigiu providências urgentes do Governo.

Em São José de Piranhas não ocorreu invasões 
por causa da esperteza do prefeito Luiz Alberto de 
Paiva, que providenciou para cada um dos trezentos 
homens que ameaçavam saquear o comércio, uma 
feira improvisada, contendo arroz, feijão, farinha e 
'  nadura. Distribuiu também parte da merenda es- 
.,_>ar do município que restou do ano passado.

O prefeito Luiz Alberto de Paiva, á exemplo de 
seu colega de Cacimba de Dentro, também comuni­
cou o que aconteceu em seu município ao governador 
Tarcísio Burity. Do Sertão paraibano chegam a João 
Pessoa notícias sobre perspectivas de novos saques 
em várias outras cidades, porque os trabalhadores 
estão passando fome, a seca continua e a produção 
de alimentos é insuficiente para atender a todos.

Escola oficial é 
inaugurada segunda 
feira em Mulungu

O governador Tarcísio Burity estará segunda- 
feira, às 10 horas, na cidade de Mulungu, inaugu­
rando um pupo escolar e um centro médico, além de 
manter contatos com lideranças políticas, sindicais 

studantis da região.
Acompanhado dos secretários Aloysio Pereira - 

da Saúde - e Giselda Navarro - da Educação e Cul­
tura -, o Chefe do Governo estadual partic’parà de 
um coquetel no Sindicato Rural de Mulungü após 
entregar, simbolicamente, a um aluno, o módulo es­
colar do município.

Depois de visitar o posto de saúde e as novas 
instalações da Escola Estadual, seguirá para um al­
moço na fazenda Bonança, do general Antônio 
Bandeira. Acompanham ainda o sr. Tarcísio Burity, 
os deputados Wilson Braga - federal - e Afrânio Be­
zerra - estadual - relacionados como oradores, jun­
tamente com os secretários estaduais e lideranças 
locais.

Trânsito violento 
faz três vítimas 
nas BRs da Capital

Três pessoas morreram ontem, na pande João 
Pessoa, vítimas de acidente de trânsito. Na BR-101, 
na rodovia ligando João Pessoa a Mamanguape. 
uma camioneta chocou-se com um volks e no local 
morreram Expedido Carneiro de Melo e Antonio do 
Nascimento, que viajavam no Volkswagen para o 
distrito de Mataraca, onde residiam.

A outra morte ocorreu em Bayeux, próximo ao 
acesso ao aeroporto Castro Pinto. O ancião Manuel 
Severino de Souza, de 57 anos, foi atropelado por um 
veículo de placa não identificada e njorreu no local. 
Ele residia na rua da Chesf.

Guardas rodoviários do 13’ DRF estão investi­
gando as causas da colisão e tentando descobrir 
quem atropelou o sexagenário Manuel Severino de 
Souza.

Elomir Lázaro vai 
dirigir Crédito 
Geral do Paraiban

O atual gerente do Banco do Nordeste do Bra­
sil, em João Pessoa, sr. Elomir Lázaro de Souza, é o 
novo diretor de Crédito Geral do Banco do Estado 
da Paraiba.

O convite foi feito pelo governador Tarcisú, gy. 
rity e aceito pelo executivo que aguarda apenas gyg 
liberação do BNB para empóssar-se no cargo

O sr. Elomir Lázaro chegou a João Pesso., 
1977, para assumir a gerência do BNB, em su^gti. 
tuiçâo ao sr. Francisco Canindé Furtado, que fora 
designado para a agência central em Recife. (Pagina 
4).
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Após a explosão, o repuxo d ’água atingiu até onze metros de altura

PMDB vai apoiar o Governo na 
intervenção à cidade de Sapé

- Posso assegurar que a 
bancada do PMDB assumirá 
posição favorável à prorroga­
ção da Interventoria no muni­
cípio de Sapé. O deputado 
Aércio Pereira não conhece a 
politica daquela cidade e não 
tem autoridade para falar no 
assunto. Nesse episódio vou 
comandar minha bancada, 
pois não vamos permitir que 
um Prefeito que tem um pro­
cesso na Justiça volte a gover-- 
nar uma cidade.

O desabafo é do deputa­
do Inácio Pedrosa ao protes­
tar sobre entrevista do seu co-

lega de Assembléia, Aércio 
Pereira, quando este afirmou 
em um jornal local que o Le­
gislativo iria derrubar a inter­
venção em Sapé.

Pedrosa disse ainda que 
0 governador Tarcísio Burity 
não tem nenhuma culpa pelo 
fato de sucessivas interven­
ções em Sapé. “Culpa tem o 
Poder Judiciário que ainda 
não tomou nenhuma provi­
dência com relação à denun­
cia da Promotoria Pública 
sobre os desmandos do sr. 
Abel Cunha.

Uma e x p lo são  s u b ­
aquática, seguida de um repuxo 
d‘água visto a quilômetros de 
distância, marcou ontem à tarde 
o teste experimental da derroca- 
gem dos arrecifes situados no 
canal de acesso ao Porto de Ca­
bedelo. Assinalou também o ini­
cio da concretização de um dos 
compromissos assumidos com a 
Paraiba pelo governador Tarcí­
sio Burity: o de que recuperaria 
a capacidade operacional do 
Porto, restaurando sua impor­
tância no Nordeste e devolvendo 
ao Estado toda a potencialidade 
do seu mais eficiente corredor de 
exportação.

A operação de ontem foi 
apenas uma amostra da que será 
realizada quinta-feira, no mes­
mo local, e que será assistida 
pelo ministro dos Transportes, 
Eliseu Resende. Na explosão do 
teste foram detonadas 42 cam- 
pânulas de dinamite. Na da 
próxima semana serão detona­
das 420. A experiência, no en­
tanto, atraiu grande número de 
curiosos a Cabedelo, e, apesar 
do atraso verificado no inicio da 
explosão, foi recebida com gran­
de entusiasmo pela população 
da cidade, sobretudo pelos por­
tuários e demais trabalhadores 
das docas.

PALAVRA CUMPRIDA
O governador Tarcísio Bu­

rity nãó disfarçava sua emoção 
diante do teste realizado pela 
Companhia Brasileira de Draga­
gem. Conversando informal­
mente com os jornalistas, ele 
disse que se sentia recompensa­
do pélo cumprimento de sua pa­
lavra. “Esta expperiência de 
hoje representa não apenas o 
cumprimento da palavra do Go­
verno do Estado e do Governo 
federal, mas sobretudo o inicio 
de uma nova fase na economia 
paraibana, em termos de expor­
tações e de importações”, decla­
rou.

Lembrou o sr. Tarcísio Bu­
rity que a queda na capacidade 
operacional de Cabedelo, causa­
da pela pequena profundidade 
do canal de acesso ao Porto - 
onde estão encravados os arreci­
fes - implica em enormes prejuí­
zos à economia do Estado, be­
neficiando, de forma intolerá­
vel, Pernambuco e até o Ceará, 
devido ao desvio de produtos 
nossos para os Portos do Recife e 
de Fortaleza. “Isto é incom­
preensível, dadas às excelentes 
condições de Cabedelo, princi­
palmente por ser ’o Po rto que 
tem apresentado o menor índice 
de avaria em operações de carga 
e descarga no Nordeste”, obser­
vou.

O governador destacou o 
apoio que tem recebido do mi­
nistro Eliseu Resende e do presi­
dente da Portobrás, Arno Mar- 
kus, ressalvando que apesar de o 
Estado ter repassado 60 milhões 
de cruzeiros de recursos próprios 
para a realização dos serviços de 
derrocagem dos arrecifes, o va­
lor atual da operação - cerca de 
300 milhões de cruzeiros - de­
monstra ser expressiva a partici­

pação do Governo federal no 
empreendimento. Ele anunciou 
a execução de outras obras e ser­
viços no Porto, entre as quais a 
construção de novos armazéns e 
de um terminal alcooleiro, além 
da melhoria dos seus equipa­
mentos.

SEM CONVERSA FIADA

Também em conversa com 
os jornalistas, o presidente da 
Associação dos Despachantes 
Aduaneiros da Paraiba, Samuel 
Souto Maior, afirmou que ou­
tros governadores empenharam- 
se para resolver os problemas do 
Porto, mas foi o sr. Tarcísio Bu­
rity “o homem que deu impulso, 
desengavetou 0 processo, provou 
que existia a pedra, trouxe as 
autoridades navais e comprovou 
que não era conversa fiada”. 
Entusiasmado com as perspecti­
vas abertas a Cabedelo, o sr. Sa­
muel Souto Maior declarou, tex­
tualmente: “Este é um proble­
ma secular e que só agora, com 
a interferência direta do gover­
nador, está sendo resolvido. Se­
rá a redenção do Porto de Cabe­
delo” .

Já 0 presidente da Por­
tobrás, Arno Markus, deu uma 
série de explicações técnicas 
sobre a operação de derrocagem 
dos arrecifes, observando que a 
nova profundidade do canal de 
acesso permitirá que Cabedelo 
receba navios de grande calado, 
independentemente da posição 
da maré. “A Paraiba, então, te­
rá melhores condições para es­
coar a sua produção”, afirmou. 
Ele ressaltou a participação fi­
nanceira do Estado e o empenho 
pessoal do governador Tarcísio 
Burity como dois fatores muito 
importantes para a realização 
dos serviços. Lembrou que a 
conclusão da operação ocorrerá 
em cinco meses, incluindo a der­
rocagem dos arrecifes e a poste­
rior dragagem do canal de aces­
so, e destacou o fato de ser esta a 
primeira experiência da Por­
tobrás e da CBD com o novo sis­
tema de explosão sub-aquática 
utilizado através de técnica 
norte-americana.

O teste de ontem, que e^v e  
p ro g ram ad o  p a ra  i ás llh , 
realizou-se às 12h45, devido a 
um pequeno acidente com o 
cabo elétrico ligado entre as 
campânulas'colocadas em cima 
dos arrecifes e o barco de onde 
foi acionada a detonação do ex­
plosivo. A explosão, imediata­
mente seguida do repuxo d‘á- 
gua, registrou-se a cerca de 2 
quilômetros do local onde se 
concentrou o público que foi as­
sistir ao teste. Antes de dirigir- 
se a este local, o governador Tar- 
cisio Burity visitou o armazém 
onde estão guardadas as campâ­
nulas de explosivos. Na expe­
riência de ontem foram retira­
dos cerca de 200 metros cúbicos 
de rochas corais. Trabalharão 
na operação de derrocagem dos 
arrecifes de Cabedelo 60 ho­
mens. O coordenador dos traba­
lhos é o engenheiro José Luiz 
Sousa Dantas, da CBD. (Página 
12)

Já o deputado José Fer­
nandes de Lima, líder do 
PMDB na Assembléia, disse 
que a Mesa não tem autorida­
de para resolver o problema 
das Comissões Técnicas. 
“Quem tem autoridade é o 
plenário”. Fernandes vai con­
versar com 0 líder do PDS, 
deputado Soares Madruga, a 
respeito do aumento do nú­
mero das Comissões. Até 
terça-feira este assunto será 
resolvido, pois é o prazo final 
para a formação das Comis­
sões com os seus novos 
membros. (Página 3) Burity observa o local que receberá os explosivos
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Não compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen- 
,dente, que informe corretamente a opinião pública,

Tarcísio Burit>

ENTRE FORMAR 
E INFORMAR

O tratamento dado pela imprensa aos 
aaontecimentos deste fim de semana suscita, se­
não 0 debate pelo menos uma referência a um 
dos problemas mais discutidos em relação à for­
mação da opinião pública: é o povo quem faz a 
opinião da imprensa ou, ao contrário, é a im­
prensa que faz a opinião do povo f

A questão ressurge em função do esforço 
que se realiza há trinta e cinco anos, com a par­
ticipação do Governo e da comunidade para do­
tar a Paraíba de um Porto capaz de atender ao 
seu movimento de exportação e importação. 
Para sermos mais exatos, um esforço que come­
ça no Brasil-colônia, quando a Paraíba chegou 
a ser incorporada à província de Pernambuco, 
com o seu comércio, a nascente Indústria e povo 
em completa dependência do vizinho Estado e 
que prosseguiu, ainda que oficialmente sepa­
rada da estranha ingerência, efetivamente de­
pendente em termos comerciais e industriais. Ê 
histórico o trabalho das governos, especialmen­
te depois de 1930, visando a oferta de estímulo e 
incentivos às atividades produtivas do Estado, 
emergindo como prioritária a opção pelo trans­
porte marítimo, o mais indicado para atender a 
uma tradicional economia de exportação. Er­
nesto Geisel em 1932 e as sucessivas interven­
ções pelo franco acostamento, pela ampliação 
do cais, pelo aumento da capacidade de armaze­
namento e a iptplantOiÇão dç Mnia estrutura de 
apoio em serviços e equipamentos, vem sendo a 
luta de todos os Governos sempre encalhada 
com uma pedra no meio do caminho.

Ontem, após dois anos de obstinada» ges­
tões junto as autoridades nacionais e ao Know- 
how do exterior, a Paraíba consegue impor o 
primeiro abalo nò obstáculo que vem impedin­
do a oferta de grandes navios para os embar­
ques da Paraíba. Ê um fata que interessa aos 
armadores, despachantes, à comunidade por­
tuária,, ao comércio, à indústria, à agricultura 
e a todos os setores da comunidade susceptíveis 
de participar dos resultados econômicos e so­
ciais de abertura do Porto d sua grande voca­
ção, privilegiado que é pela equidistáncia geo­
gráfica com toda» a» mercadorias do Nordeste.

O fato entretanto não chegou a merecer a 
manchete que presumivelmente merecia,, en­
trando em seu lugar, como a»sunto principal da 
maioria dos noticiosos o anúncio de que o sr. 
João Agripino não será candidato ao Governo 
da Paraíba. Com as eleições a uma distância de 
dois anos e a redenção do Porto há dois pa»sos 
de sua efetivaçãa, não é difícil distinguir entre 
os dois fatos qual o mais importante. Que inda­
gação interessaria mais a curiosidade do leitor, 
a que vai repercutir como fato concreto e longa­
mente desejado na sua perspectiva econômica 
ou a especulação em tomo de um nome, e mes­
mo sendo ilustre ainda é uma cogitação futura.

Há quem sustente, na imprensa, que entre 
uma especulação e um investimento grande e 
fabuloso vale a especulação. Seria uma ação do 
público, que faz o jornal. Já não seria tempo de 
o jornal formar a consciência cívica e política 
em torno de opções mais consequentes?

r
A T J T f f T Ã f l  f t  Diretor Presidente; JVat/wnae/A/oes e Di-

^  retor Técnico: Gonzaga Rodrigues •  D ire­
tor Administrativo: Etiênio Campos de Araújo •  D iretor Comer­
cial: Francisco Figueiredo * Editor: Agnàldo Almeida # Secretá­
rio: Walter Galvão •  Redação: Rua João Amorim, o<u Fnnna- 
221.1463 e 221.2277 e Admimstração e Oficinas: D is^ jf l inHu«' 
trial, Km 03 - BR-101. Fone: 221.1220. Caixa Postal - 
832285 •  SUCURSAIS: Campina Grande: Rua M a c k f í i lA f  “  
320. Ed. Jabre - Fone: 321.3786 - Cajazeiras: Rua Pa m ’ 
maz, 19 - Fone: 531.1574 - Patos: Travessa Solon de L,™ „a c /x  
- Fone: 421.2268 - Guarabira: Praça João Pessoa, 37 - PnnB-’iTS . 
Sousa: Rua André Avelino - n» 25 - Fone: 521.1219 - ftnnnrnnon- 
Rua Getúlio Vargas, S/N - Fone: 325 - Catolé do Roch.f Roa Ma- 
nuel Pedro, 574.

''í

P ara quem não aprecia as ale­
gres loucuras do caínaval o 
melhor, mesmo, é dedicar-se 

ao repouso, à leitura e às reflexões 
do espírito. Assim é que, enfenso 
ao tríduo momesco, por questões 
de formação evangélica - e por não 
acreditar na utopia do purgatório - 
deixei-me enlevar, durante três 
dias e três noites, pela leitura de 
dois livros de conceituados autores 
paraibanos.

Primeiramente devorei as 160 
páginas de “Grovernadores da Pa­
raíba”, de Benedito. Maia, “jorna­
lista, publicitário e globe-trotter 
das letras”, segundo o historiógrafo 
José Octávio de Arruda Melo, 

Autor de nove livros. Benedito 
Maia, como bem o disse Virginius' 
da Gama e Melo, é o único escritor 
paraibano que tem mercado certo 
para as suas produções literárias.

Pesquisador incansável e re­
pórter írréqueito e persistente, é 
um eterno “catador de noticias”, 
na expressão de Flávio Sátiro Fer­
nandes. E foi assim que, de posse 
de um gravador, à imitação do Ju­
rema, Benedito entrevistou Oswal- 
do Trigueiro de Albuquerque Melo, 
José Américo de Almeida, Pedro 
Gondim, João Agripino, Emani

Dois Livros
Sátyro, Ivan Bichara, Dorgival 
Terceiro Neto e Tarcísio Burity.

“Governadores da Paraíba” 
relata a história política e institu­
cional do nosso Estado, nos últi­
mos 33 anos. E o seu valor, como 
obra de análise da nossa moderna 
historiografia política foi reconhe­
cido pelos eminentes membros do 
Festival de Areia, que concluiram 
pela reedição do livro.

Outro trabalho que tivemos a 
oportunidade de ler, no interregno 
dos festejos momesco.s, foi “Crôni­
cas & Comentários” , do ex- 
politico, historiógrafo e biógrafo 
Sabiniano Maia. São 281 artigos 
do melhor quilate, escritos em por­
tuguês claro e suave, publicados 
em órgãos da imprensa, desde o se­
manário “A Mocidade”, de Olin­
da, em 1917, ao nosso querido e 
tradicional matutino “A União”, 
com data de 28 de dezembro de 
1977. Sessenta anos de crônicas, 
artigos e comentários. Uma verda­
deira éxistência dedicada ao traba­
lho, à literatura e às letras.

A sua primeira crônica data

Lavoisier N. de Castro

ios anos dez. E foi um cântico de 
louvor à natureza, ao que ela apre­
senta de belo e insubstituível.

Patriota empedernido, já em 
maio de 1920 Sabiniano Maia pre­
gava o nacionalismo, evocando a 
figura do republicano e abolicionis­
ta Coelho Neto.

Biógrafo, ele se ocupa, às ve­
zes, com detalhes da vida dos seus 
apresentados. Quando ele discorre 
sobre o Monsenhor Emiliano de 
Cristo ele diz, com a convicção de 
quem viveu os acontecimentos da 
época; “Emiliano de Cristo nasceu 
a 15 de maio de 1897, em Alagoa 
Nova - Pb, filho de José de Cristo 
Pereira da Costa e Emiliana Cola- 
ço de Cristo. Ordenou-se na Cate­
dral de Nossa Senhora das Neves, 
a 5 de novembro de 1922. Vigário 
de Bananeiras e Areia. Em Sapé 
esteve dirigindo a freguesia de 3 de 
fever^eiro de 1929 a 11 de fevereiro 
de 1933, assumindo logo após, a de 
Guarabira.

“Crônicas e Comentários” , 
com 634 páginas custa menos do 
que qualquer compêndio didático 
da Ciência do Direito. O que afasta 
0 autor de qualquer interesse mer­
cantilista. E uma obra que merece 
ser lida por todos os paraibanos.

Lição aos moços
Não vos desencateis da vossa 

terra e da vossa gente, ó mo­
ços da Paraíba. Muito temos 

de que sentir orgulho. Há, na ver­
dade, 0 achatamento das elites e a 
anulação da esperança no coração 
dos humildes. Mas se esquecerdes, 
por um momento, a sucessão de fa­
tos negativos, de legisladores indo 
às vias de fato, pela hegemonia de 
pobres e melancólicos “currais 
eleitorais”, lembrai-vos de que 
cada um de vós poderá um dia 
exercer uma parcela de liderança 
válida, fora do aviltante esquema 
da caça às posições, numa estra­
nha e predatória destruição de va­
lores morais.

Perdoêm-nos os espertos, a in­
genuidade de tentar a demonstra­
ção do óbvio, mas não resiste a mi­
nha admiração cívica à tentação de 
fazê-lo, ainda uma vez, em home­
nagem a vós, juventude não cor­
rompida, vós, moços que estais 
muito aquem da idade dos “fatos 
consumados”, de que falava há 
tempos o nosso talentoso Abelardo 
Jurema.

Tenho diante de mim os acór­
dãos do então Supremo Tribunal 
Militar, que me propiciaram o pro­
fessor José Octávio, ao enviar-nae o 
volume intitulado “João Pessoa, A 
Paraíba e a Revolução de 30”. 
Reí'iro-me, ainda, à coletânea de

Geraldo Irineu Joffily, pondo os 
pontos nos “ii”, mostrando que 
João Pessoa jamais se deixou levar 
pela cega subserviência às classes 
dominantes. Sempre foi um fiel 
devoto da justiça e porisso mesmo 
escolhido pelo único paraibano até 
hoje eleito Presidente da Repúbli­
ca, cujos restos mortais repousam 
sob os salões do Tribunal de Justi­
ça da nossa terra.

A vós, moços, que ouvis o can­
tar de desafinadas sereias, fincadas 
no obscurantismo, será benéfico ler 
08 arestos que se séguem:

, “ Corrução e infidelidade: 
Ap. n. 1.235, in D. J. de 9.5.28: O 
Capitão-de-Fragata Comandante 
da Escola de Aprendizes Marinhei­
ros da Paraiba7 acusado de: 
apropriar-se de verbas destinadas 
à compra de aliméritos, é condena­
do pela Auditoria Militar a 2 anos e 
4 meses de prisão (art. 166 do Cod. 
Penal Militar), sentença confirma­
da pelo Tribunal. Nos embargos a 
este acordão (D. J. 13.7.28) o Tri­
bunal absolveu o acusado, enquan­
to João Pessoa, voto vencido, man­
tinha a condenção.”

“Ap. n? 481, in D. J. 7.5.25.

Àlfio Ponzi

Ten. Coronel e sargento, acusados 
de falsificação de fls. de pagamen­
to. O Sargento é condenado e o Co­
ronel absolvido. João Pessoa, voto 
vencido, conaena os dois”, (grifo 
nosso)

“Ap. n? 98, in D. Trib. 1.3.23. 
O Cap de Fragata Comandante da 
Fortaleza de Santa Cruz em Santa 
Catarina, foi processado como in­
curso no art. 147. do C. P. M., por 
ter “conduta irregular”, sendo ab­
solvido na Auditoria Militar e a 
sentença confirmada no S. T. M. 
João Pessoa, voto vencido, conde­
nava o réu. Nos embargos a este 
acordão, salienta João Pessoa 
igualmente vencido:

“Recebi os embargos para 
condenar o embargado a ser refor? 
mado no posto, nós termos do art. 
147. O açqs^o, vivia mais em 
Florianopolis do que na Fortaleza 
e não pagava pontualmente os seus 
fornecedores”.

“Ap. 406, in D. Trib. 19.7.24. 
João Pessoa, como relator, censura 
0 Conselho de Justiça Militar por 
não ter permitido ao acusado (sar­
gento) fazer determinadas pergun­
tas às testemunhas do processo (in­
subordinação)”.

Temei, pois jovens da minha 
terra, as hienas políticas, que pre­
tendem que tomeis a nuvem por 
Juno.

♦ Do Leitor

O ESQUECIDO 
NORDESTE

Sr. Editor:
O problema da seca no Nor­

deste tem assumido rumos tão ca­
tastróficos durante estes, últimos 
três anos que já não se acredita 
mais numa solução para resolver 
tal drama. Será mesmo que a culpa 
é do órgão responsável para 
combatê-la, ou realmente existe 
outros culpados para com ela.

Estou de acordo com os gover­
nadores da Paraíba, Pernambuco e 
Bahia quando dizem que o proble­
ma é mais político do que realmen­
te a falta de chuva. Por que nunca 
se pensou em irrigar as principais 
áreas atingidas pela seca em tem­
pos anteriores?

O nordestino já está cansado 
de ouvir do governo de que o 
problema da seca é a falta de chu­
va. Isso já se tornou atê jocoso para 
quem vive durante todo esse tempo 
num mar de lama. Esse negócio de 
se deixar para combater o mal 
quando ele aparece, é mesmo que 
passar a noite toda sonhando em 
acertar na Loteria Esportiva.

Acredito mesmo que está fal­
tando humanidade dos políticos ou 
do governo para tal problema. Será 
que não há sensibilidade para com 
os seus irmãos nordestinos, ou que­
rem realmente brincar com a vida 
alheia. O Nordeste só serve real­
mente para a cata de votos em épo­
ca de política.

É uma prova inconteste de 
que 0 governo só olha para as re­
giões Sul e Sudeste por ser os seto­
res mais industrializados do país, 
enquanto o pobre Nordeste tem 
sempre ficado a mercê de uma me­
lhor atenção para com o seu dra­
ma.

Hoje 0 quadro se repetéw 
amanhã poderá perdurar por mui­
to mais tempo aos olhos. de to­
dos. Não adianta querer se pensar 
numa agricultura mais forte se 
realmente uma das regiões do país 
tem sido esquecida.

E os que se dizem represen­
tantes do povo, onde é que estão? 
Acredito que durante todo esse 
tempo gozando de bons salários 
que o povo Ihè deu dè mão beijada, 
esquecendo de que deveria lutar 
por essa pobre região Nordeste.

Sejemos compreensivos senho­
res políticos para com o drama de 
seus irmãos, senão do contrário vo­
cês um dia serão esquecidos por 
esse mesmo povo que o abraçou. 
Façam um esforço junto ao governo 
para tentar solucionar o proble a 
e vamos deixar dessas brigas po!k_̂ - 
cas que não levam a nada.

Carlos Vieira 
João Pessoa

CARLOS CHAGAS
IBRAHIM COORDENARÁ

>
Caberá* ao ministro da Justiça, Ibrahim Abi- 

Ackel, coordenar o diálogo que o Governo preten­
de desenvolver com o Congresso, a clâsse política 
e outros segmentos sociais, de início, ainda este 
mês, sobre a reformulação da Lei dos Estrangei­
ros, em seguida diante do restabelecimento das 
prerrogativas do Confesso e, por fim, em tomo 
das Reformas Eleitorais - tudo previsto para o ano 
em curso. Segunda-feira, em seu despacho com o 
presidente João Figueiredo, ele apresentará su­
gestões e colherá definições a respeito dos aspec­
tos que o executivo julga possíveis de ser modifi­
cados, na atual Lei dos Estrangeirosi. Nas próxi­
mas semanas, em contato com líderes e dirigentes 
de todos 08 partidos, pedirá opiniões e aproveita­
rá. também, para conversar sobre os dois pontos 
mais polêmicos das prerrogativas parlamentares, 
a inviolabilidade e o decurso de prazo. De modo 
natural, mais tarde, vai esperar que‘ surjam pro­
postas e idéias concretas sobre as reformas eleito­
rais que o Governo, de seu turno, também come­
çará a examinar.

Ibrahim identifica na recente mensagem do 
presidente da República ao Congresso a caracteri­
zação de uma nova etapa, em seu entender con­
creta e inegável, no diálogo entre o Executivo e o 
Legislativo. Aponta, no texto divulgado domingo, 
o fato de as mãos estendidas do general Figueire­
do se terem apresentado com proposições efetivas 
para o debate (a Lei dos Estrangeiros e a Reforma 
Eleitoral), e salienta que as oposições não poderão 
mais, a partir de agora, alegar a falta de temas 
palpáveis para recusar-se ao diálogo. Mais ainda, 
refere-se à evidência de que, assim se dirigindo ao 
Congresso, S. Exa. reafirmou o animus de dividir 
com ele a responsabilidade pelo aprimoramento 
institucional. Prefere não analisar, porque não 
aceita, as interpretações de ter o presidente 
ameaçado a classe política com a esta^ação e o 
refluxo do processo de abertura, inclusive porque 
a indagação que deu margem a essa crítica foi fei­
ta no plural, ou seja, quando acentuou que “só o 
futuro dirá se saberemos corresponder a isso”. Fi­
gueiredo estava interligando Executivo e Legisla­
tivo.

A margem a obrigatoriedade de o ministro da 
Justiça ser otimista e sair sempre na defesa do 
Governo a que serve, importa ressaltar, dessas in-

formações, um aspecto novo: a coordenação polí­
tica do Governo se fará, nessa nova e ainda im- 
prescrutável etapa, pelas suas mãos. Obviamente 
que o Palácio do Planalto, a começar pelo presi­
dente, mas passando pelo general (íolbery do 
Couto e Silva, participará da estratégia e balisará 
iniciativas e acordos, mas, ao contrário do que 
aconteceu na recente eleição para a Mesa da Câ­
mara, não centralizará com exclusividade a ação. 
Talvez, até para preservar Ibrahim Abi-Ackel 
para a missão de coordenador do diálogo é que, 
taticamente, ele tenha sido preservado das ma­
nobras de “toma lá, dá cá ’̂ que o secretário- 
particular da Presidência, .Heitor de Aquino Fer­
reira, executou, visando derrotar Djalma Mari­
nho e eleger Nélson Marchezan.

A tônica principal da missão que Ibrahim 
Abi-Ackel propriamente não vai começar, pois já 
começou, no caso da Lei dos Estrangeiros tendo 
conversado com diversos líderes da oposição, 
define-se pela ausência de textos pré-fixados pelo 
Governo. Diretrizes, pontos de vista, posições - é 
evidente que terá, provavelmente na segunda- 
feira. Mas o importante, para ele, será deixar que 
os diversos p ^ id o s  tamibém elaborem e tragam 
os seus, para só depois, havendo consenso, 
chegar-se a um denominador comum. A pedra an­
gular da questão dos estrangeiros reside na forma 
e na ampliação da concessão de visto de perma­
nência definitiva em nosso território, para cida­
dãos não-brasileiros, parecendo que o Governo 
admitirá recuar dos draconianos dispositivos 
aprovados no ano passado.

Com relação às prerrogativas, o ministro iden­
tifica duas dificuldades a transpor, se houver 
compreensão por parte do Confesso: inviolabili­
dades e decurso de prazo. No primeiro, sustenta a 
impossibilidade de voltarmos aos artigos das 
Constituições de 1946 e 1967, de inviolabilidade 
total. Nenhuma legislação, no mundo democráti­
co, admite a tese. Poder-se-ia chegar a um poUto 
de entendimento com a exceção mantida apefia® 
para os crimes contra a honra, extirpados os jĵ i" 
mes contra a segurança nacional. Quanto ao de­
curso de prazo, o Governo não abre mão da mecâ­
nica, mas para casos específicos e especialíssimos, 
podendo as conversas partir do disposto no subs-

titutivo Aluísio Chaves e avançÉJuaté onde a ima­
ginação criadora dos políticos permitir.

Diante das reformas eleitorais, nada existe, 
por enquanto a não ser o desejo do Executivo de 
promover melhoramentos no processo de escolha 
dos representantes do povo. Se o voto distrital, se 
o sistema misto, se o “Distritão”, se a permanên­
cia ou exclusão dos votos de Legenda, se um, dois 
ou três candidatos por distrito, se a ampliação da 
sublegenda ou a vinculação total de votos - tudo 
continua em aberto, caberá às forças políticas, 
oficiais e da oposição, dialogar e chegar a altera­
ções que constituam tanto o consenso geral quan­
to as melhores soluções de aprimoramento insti­
tucional.

O trabalho de coordenação, por outro lado, 
não se fará diretamente entre o Governo e as opo- 
fflções, mas passará de modò obrigatório pelo PDS, 
ataravés de suas bancadas, lideranças e direções. Não se 
trata de impor pratos-feitoé, a uns ou a outros, mas de 
buscar a participação de todos.

Acima, registram-se decisões elaboradas no 
Palácio do Planalto, planos estratégicos que o fu­
turo, aqui sim, dirá se podem ou não corresponder 
às espectativas gerais. Porque, nunca será demais 
repetir, o ano político não tcomeçou bem, a partir 
da mensagem do presidente João Figueiredo. Ao 
contrário, começou mal, quando ele, pela primei- 
rá vez, levantou dúvidas sobre o êxito da abertura 
política. Por mais que o ministro da Justiça tente 
apresentar o singular como plural, salta aos olhos 
que existem, no mínimo, plurais e plurais, uns 
'maiores, outros menores, vivéssemos um período 
de normalidade democrática e nada mais natural 
que tais temores fossem ouvidos da boca de um 
presidente da República. Quando se sabe, porém, 
que S. Exa. apesar de suas intenções, continua 
chefe de um movimento de exceção, representan­
te maior do sistema revolucionário, haverá no 
mínimo que deixar as barbas de molho. Ou não 
foi com base nesses mesmos receios que Castello 
Branco, Costa e Silva, Garrastazu Médici e Er­
nesto Geisel ^golpearam  ̂ ou mantiveram as insti­
tuições golpeadas? Não existe mais o AI-5, é ver­
dade, mas tanto ele quanto o AI-2 não existiam, 
atép dia em que foram criados. Pelo mesmo podei 
revolucionário...
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NOTAS POLÍTICAS
Marcone Carneiro Cabral

Para compensar Marcondes pela 
derrota, PMDB vetaria Mariz
Utüizando-se como mate­

rial de coleta para análise a pró­
pria má repercussão da derrota 
do deputado federal Marcondes 
Gadelha na disputa pela lide- 
mnça do PMDB na Câmara dos 
Deputados, duas conclusões 
maiores podem ser tiradas para 
que se possa obter hoje uma pro­
jeção das candidaturas daquele 
partido para 1982: 1) sem dúvi­
da, 0 sr. Marcondes Gadelha irá 
reavaliar sua aspiração de che­
gar ao Governo do Estado, pela 
qual lu tará  ten azm en te , 
transformando-a, a partir de 
agora, em bandeira partidária e 
objetivo maior do clã dos Gade­
lha. Fortalecendo-se a nível es­
tadual, aquele congressista po­
derá anular um pouco os desgas­
tes que sofre no partido com a 
queda de sua cotação no cenário 
nacional; 2) se o PMDB reabili­
tar a candidatura Marcondes 
Gadelha, decidindo que essa se­
rá a bandeira para 1982, então 
estará afastada qualquer possi­
bilidade de surgir uma coligação 
com 0 Partido Popular. Resulta­
rá daí a rejeição unânime do 
partido à formula defendida 
pelo senador Humberto Lucena, 
que seria o oferecimento da ca­
beça de chapa ao deputado fede­
ral Antônio Mariz, do PP.

Tanto uma quanto outra 
não parecem conclusões apres­
sadas, nem com poucas chances 

jde se tornarem duas realidades 
palpáveis. O sr. Marcondes Ga­
delha, prejudicado pelo sacrifí­
cio com que expôs seu nome e 
sua imagem na Câmara dos De­
putados, numa campanha intes- 
tina em que certamente se aven­
turariam poucos parlamentares 
do Nordeste, deverá receber, em 
contrapartida, uma compensa­
ção do. PMDB paraibano, que 
seria a decisão de marchar uni­
do em torno de sua candidatura 
d sucessão do governador\ Tarcí- 
sio Burity. Na verdade, essas 
duas conclusões já figuram nas 
previsões do partido, embora 
admitidas apenas para o cálculo

das probabilidades, e são men­
cionadas com uma ponta de sa­
tisfação por políticos do PDS. 
Estes vão além, calculando des­
dobramentos, pois vêemna alkai 
ça Marcondes Gadelha e Antô­
nio Mariz a arma oposicionista, 
que se tornaria poderosa contra 
0 PDS se acionada conjunta­
mente, em 1982, pelas mãos do 
ministro João Agripiná e dos se­
nadores Humberto Lucena e 
Ivandro Cunha Lima.

Muito mais do que com a 
candidatura Antônio Mariz, o 
PMDB parece agora estar com­
prometido com a candidatura 
Marcondes Gadelha, no sentido 
da responsabilidade moral que 
tem diante dos olhos, isto é, a de 
reabilitar a imagem do deputa­
do M arcondes G adelha, 
oferecendo-lhe a cabeça de cha­
pa para 1982. Isso é o que parece 
esperar o grupo Gadelha, que, 
diante da gravidade da derrota 
sofrida, deseja dar prioridade 
imediata ao problema, median­
te a adoção de medidas que se 
impõem para exorcizar da alma 
do eleitorado do partido a 
lembrança da Câmara transfor­
mada em vergonha nacional, 
que constrange de modo geral os 
paraibanos.

A compensação que o 
PMDB deve ao sr. Marcondes 
Gadelha tem, portanto, esta im­
portância definida e clara: ela é 
sintoma de que o partido neces­
sita preparar-se para deflagrar 
suãs candidaturas com atos con­
cretos, de iniciativa própria, ao 
invés de obstruir candidaturas 
nascidas no berço de suas me­
lhores tradições, vale dizer, dos 
canais através dos quais tem 
construído a imagem condizente 
com seu movimento democráti­
co. Tem dado o sr. .Marcondes 
Gadelha.mostras irrefutáveis de 
que não pretende ser empecilho 
aos planos do partido para a su­
cessão, mas parece ter chegado a 
hora de refletir que, se não 
transformá-lo em sua bandeira, 
a agremiação é que se tornará o 
empecilho para 1982.

Bastidores
COMISSÕES

Os três líderes das ban­
cadas da Assembléia Legis­
lativa terão reunião na 
segunda-feira para a escolha 
dos companheiros a serem 
indicados à Mesa para a for­
mação das Comissões Téc­
nicas. A escolha dos presi­
dentes e demais membros 
das comissões se dará após 
0 dia Sdii "terça-feira, prazo 
fatal para o recebimento das 
indicações feitas pelas lide­
ranças à Mesa. A indicação 
dos integrantes das comis­
sões através das bancadas 
visa assegurar o critério da 
proporcionalidade partidá­
ria. Segundo o líder do PDS, 
Soares Madruga, até agora 
os entendimentos no sentido 
de se observar rigorosamen­
te o Regimento Interno da 
Casa encaminham a ques­
tão da indicação dos nomes 
para um resultado pacifico, 
sem problemas que possam 
prejudicar qualquer um dos 
três partidos.

MENSAGEM
Ainda repercute junto 

à classe política a mensa­
gem enviada ao Poder Le­
gislativo pelo governador 
Tarcísio Burity, apresen­
tando resultados de seu 
Governo em 1980. O gover­
nador expOs as realizações 
com objetividade. Náo se 

reclama a necessidade de 
interpretaçõès, malgrado 
a riqueza dos temas de 
uma mensagem abrangen­
te e completa, para a exata 
compreensão de que seu 
Governo desincumbiu-se 
da missão a que se propôs 
e que sabe o que deseja

realizar para o bem- 
comum da Paraíba.

PRUDÊNCIA
Passada a conspiração 

de que participaram para a 
eleição da Mesa da As­
sembléia e reiniciados os 
trabalhos legislativos sem 
discursos desaforados, os 
partidos de Oposição pare­
cem ir perdendo o des­
lumbramento com as pers­
pectivas imprevistas. Al­
guns políticos buscam en­
contrar, com uma explica­
ção forjada e retorcida, a 
contradição entre o que se 
esperavam da Casa de Epi- 
tácio Pessoa e a instalação 
sem desaforos realizada no 
domingo. Na realidade, lon­
ge de somar mais um espe­
táculo de pronunciamentos 
condenáveis ao acervo de 
equívocos notórios, o Poder 
Legislativo,' reconheça-se, 
adotou a prudência, até' 
mesmo no discurso produzi­
do pela presidência, fugindo 
assim de mais um erro de 
avaliação de difículdades no 
relacionamento do Legisla­
tivo com o Executivo.

JÂNIO
Às vésperás de Viajar 

para Houston - Estados 
Unidos, de onde retoma no 
próximo dia 27, o ex- 
presidente Jânio Quadros 
reiterou a convicção de 
que se for candidato ao go­
verno de São Paulo no pró­
ximo ano, i»elo PTB, ven­
cerá o seiiador Franco 
Montoro, Provável candi­
dato do PM OB. Jânio fez a 
declaração entrevista 
que concedfao ao programa 
“ D iálogo N a c io n a l” , 
transmitida na madruga­
da de onteio pela rede de 
televisão Racord.

PMDB apoia Governador 
na intervenção de Sapé

Edme concluiu 
relatório dos 
debates tüa AL

o  deputadp Edme Tavares 
informou ontem que as. conclu­
sões do Forum de Debates Sobre a 
Realidade do Nordeste, realizado 
pela Assembléia Legislativa, já se 
encontram devidamente elabora­
das e enfeixadas em um Docu­
mento Final, o qual está sendo 
impresso para divulgação. Adian­
tou o parlamentar, que foi o idea- 
lizador desse evento e Presidente 
da Comissão Organizadora, que 
essa divulgação do Documento 
Final será feita em sessão solene, 
no plenário da Assembléia, antes 
do final deste mês.

Disse ainda o deputado 
Edme Tavares, que essa sessão fi­
nal terá a sua data divulgada com 
antecedência, para que todos os 
interessados possam dela partici­
par. Ele afirmou que deverão es­
tar presentes, também, ao acon­
tecimento, os Ministros Mário 
Andreazza, do Interior; Delfim 
Netto, do Planejamento; Murilo 
Macêdo, do Trabalho, e Amauri 
Stábile, da Agricultura, além dos 
Governadores da região, deputa-* 
dos. Senadores, dirigentes de au­
tarquias e entidades federais liga­
das à região, empresários, univer­
sitários, etc. Será feito também 
um convite especial ao Senador 
Nilo Coelho, novo líder do Gover­
no no Senado, em face de suas po­
sições assumidas na defesa in­
transigente dos direitos da região 
Nordeste.

Mesa discorda 
sobre aumento 
das comissões

0  P  secretário da As­
sembléia, deputado José Lacerda 
Neto (dissidente) disse ontem 
que a Mesa vai respeitar o crité­
rio da proporcionalidade. “Agora, 
o que não concordamos é com a 
interpretação que se está dando. 
O que interessa à Mesa é o quo­
ciente da proporcionalidade, com 
todos os partidos participando”.

- A Mesa não concorda com o 
aumento no número das Comis­
sões Técnicas, porque isto é mor­
domia e não vamos contribuir 
para alimentar apetites de certos 
deputados, porque seria o caos. 
Estamos vivendo momento de 
crise no Estado, agora afetado 
com a seca que já assola todo o 
Sertão paraibano.

DEPENDE
Indagado se a Mesa iria acei­

tar a relação de nomes enviada 
pelo líder Soares Madruga, para 
a composição dasTomissões, José 
Lacerda disse que dependerá, 
pois está informado que o líder do 
PDS quer dois deputados deste 
partido na Comissão de três 
membros, “e nós não vamos con­
cordar porque o critério correto é 
de um deputado de cada partido 
na Comissão de três membros”.

Depois de dizer que será obe­
decido o Regimento tendo como 
base 0 da Câmara Federal, por 
ser mais claro e objetivo, Lacerda 
assinalou que aumentar o núme­
ro de sete para onze Comissões “é 
um absurdo. Temos (Üomissões 
nesta Casaque não funcionam. Das 
sete funcionam apenas quatro”.

Informado de que os deputa­
dos fiéis ao governador Tarcísio 
Burity estão pretendendo impe­
trar um Mandado de Segurança, 
caso a relação dos nomes indica­
do por Soares Madruga seja rejei­
tada, Lacerda afirmou que não 
cabe Mandado nenhum ou qual­
quer medida judicial. “O assunto 
é estritamente da economia in­
terna da Casa e será resolvido 
aqui mesmo. Então, quando ti­
vesse um problema interno no 
Tribunal de Justiça este seria re­
solvido através de um Mandado? 
Claro que não. Logo, no nosso ca­
so, cabe ao plenário. Asseguro 
que nós lião vamos contribuir para- 
ofender a Constituição do Esta­
do”.

Inácio Pedrosa: “Burity tem razão

Múcio Sátyro quer 
mais atenção ao 
Regimento Interno

- Se a Mesa quer cumprir 
o Regimento Interno e obede­
cer a letra da Constituição do 
Estado, não vejo como contra­
riar o critério da proporciona­
lidade na formação das Co­
missões Técnicas. Agora se 
quer usar de dois pesos e de 
duas medidas, a história é ou­
tra.

A afirmação é do deputa­
do Múcio Sátyro, ao protestar 
sobre a noticia de que a mesa 
vai recusar a indicação dos no­
mes feita pelo lider do PDS, 
deputado Soares Madruga. 
Atualmente existem sete Co­
missões Técnicas, sendo que 
cinco conta com cinco 
membros e duas com três 
membros. A Mesa advoga a 
tese de que nas Comissões de 
três membros, cada partido 
(PDS, PMDB e PP) deve 
apresentar um membro. Ma­
druga, na sua relação, apre­

sentará dois membros, por en­
tender que o PDS, que tem 20 
dos 33 deputados-portanto a 
maioria, tem direito a esse nú­
mero na comissão de três 
membros. Assim sendo, a 
Mesa não vai aceitar e fica 
criado o impasse.

Para a Mesa ser coerente 
- assinala Múcio Sátyro - tem 
que obedecer o Regimento In­
terno que é o Estatuto da Ca­
sa. Fora disso é ato arbitrário, 
ê abuso de autoridade e mere­
ce todo o nosso protesto. 
Quem 1er o artigo 25 do regi­
mento, e também, por coin­
cidência, o artigo 25 da Cons­
tituição do Estado, verá que o 
critério da proporcionalidade 
favorece ao PDS, por ter a 
maior bancada. Se o PP tem 
apenas três deputados, pa­
ciência e não é por isso que va­
mos rasgar o Regimento da 
Casa.

Fernandes: o plenário 
é quem tem autoridade

Na opinião do lider da 
bancada do PMDB, deputado 
José Fernandes de Lima, a 
Mesa da Assembléia Legisla­
tiva não tem autoridade para 
intervir no aumento do núme­
ro de Comissões Técnicas, 
pois isso, segundo ele, depen­
de única e exclusivamente da 
decisão do plenário. Pessoal­
mente, ele não concorda nem 
discorda com o assunto das 
Comissões, pois não tem pon­
to de vista firmado. Fernandes 
disse ainda que não conversou 
com o líder do PDS, deputado 
Soares Madruga, mas que est§ 
dispoto a uma troca de idéias 
sobre a'questâo.

Ele acha que o Regimento 
Intçmo da Assembléia é omis­
so sobre o critério da propor­
cionalidade, pois náo entra em 
detalhes, daí a necessidade de 
se valor do Regimento da Câ­
mara Tederal como fonte sub­
sidiária. Ele acha que se for 
seguido a risca, o Regimento 
Interno, a bancada do PP, que 
é minoritária (apenas três de­
putados) será prejudicada.

Fernandes acha que não 
haverá impasse na formação 
das Comissões' Técnicas, pois 
os'entendimentos chegarão a 
bom termo. Caso se verifiqpe 
o contrário, .diz que os deputa 
dos insatisfeitos não podehi 
impetrar um Mandado de Se­
gurança, porque o Tribunal de

Justiça não vai entrar neste 
mérito, pois é da economia in­
terna da Casa.

CASO DE SAPË
Sobre o problem a da 

prorrogação da Interventoria 
no municipio de Sapé, José 
Fernandes considera um fato 
novo “e tenho que estudar com 
a minha bancada. Somos polí­
ticos, esta é uma Casa políti­
ca, e em muitas situações 
existe a conveniência políti­
ca, mas não se deve esquecer o 
critério jurídico da questão, 
que ideve prevalecer”. Sobre a 
intervenção no município de 
Juarez Távora, não quis opi­
nar porque ainda não conhecé 
o processo.

Com relação à Frente de 
Oposição, .José Fernandes dis­
se que ela sempre existiu, mas ne­
gou que a opœiçâo será radical e 
sistemática ao Governo. “Vota­
mos muitos,projetos com restri­
ções e continuaremos usando 
o mesmo comportaipento. A 
oposição não mudou”.

José Fernandes chegou 
recentemente de Poços de 
Caldas, onde passou férias. 
Bem humorado e procurando 
saber das novidades que ocor­
reram durante o mês de feve­
reiro. Segunda-feira ele estará 
no comando de sua bancada, 
“disposto e vigilante como 
sempre”, disse.

O deputado Inácio Pedrosa disse on­
tem, que o PMDB vai votar favorável à 
prorrogação da interventoria no municipio 
de Sapé, porque o prefeito afastado, Aoel 
Cunha, tem um processo tramitando na 
Justiça por atos de corrução e enquanto não 
for julgado não merece voltar a dirigir a Pre­
feitura.

- Asseguro que nesse episódio coman­
darei a minha bancada, porque os meus 
companheiros de partido estarão coesos co­
migo. Fui o primeiro a denunciar, em vários 
pronunciamentos na tribuna da Assembléia 
os desmandos administrativos do sr. Abel 
Cunha, e não será agora que mudarei o meu 
comportamento. O meu partido sabe disso e 
não vai me abandonar. Dai, tenho autorida­
de para falar em nome da minha bancada, 
porque conheço bem o líder José Fernandes 
de Lima e todos os demais companheiros.

É OUTRA ÁREA
Sobre a afirmação do deputado dissi­

dente Aércio Pereira de que “o Legislativo 
paraibano vai derrubar a Interventoria que 
há dois períodos vem sendo prorrogada na 
cidade de Sapé” , o deputado Inácio Pedrosa 
disse que a área de atuação daquele parla­
mentar “ é outra, como é outra a área do de­
putado Francisco Pereira. Eles não enten­
dem da política de Sapé” .

Pedrosa acha curioso “ deputados que 
hoje querem tirar o Interventor, quando fo­
ram os primeiros a apoiarem as nossas de­
núncias. É preciso que se diga que o gover­
nador Tarcísio Burity tem razão, uma vez 
que a intervenção é no sentido de moralizar 
a administração pública de Sapé. E, insisto, 
enquanto não for julgado o processo o sr. 
Abel Cunha não pode voltar à Prefeitura. Se 
ele for julgado inocente, é certo que volte. 
Sea culpa cabe a alguém, e mais ao Poder 
Judiciário e não o Governador. O sr. Abel 
Cunha foi denunciado pela Promotoria 
Pública e até hoje o processo não foi julga­
do. Daí porque defendo a intervenção e as­
sim agirá a nossa bancada, quando o pedido 
de prorrogação chegar ao plenário.”

Damásio participa 
da reabertura da 
Câmara Municipal

Com a presença de todos os vereadores, foi iniciado ontem, 
às 16h, 0 ô’ período da 8“ legislatura da Câmara de Vereadores 
de João Pessoa. Na oportunidade o prefeito Damásio Franca leu 
sua mensagem anual de realizações, sendo ouvido com bastante 
atenção pelos componentes da Mesa e galerias. Além do presi­
dente, vereador Gerson Gomes de Lima, a Mesa estava composta 
pelo secretário da Administração Osvaldo Trigueiro do Vale, re­
presentando o governador Tarcísio Burity; tenente-coronel Adol- 
go Maia, prefeito municipal, secretários do Município João Feito- 
sa Leite, José Jerônimo Leite, e o vereador Sebastião Calixto.

O prefeito da Capital calmamente leu as 15 laudas que com­
punham sua mensagem, aumentando a voz nos itens que retra­
tavam as obias de maiores relevâncias como o projeto do terminal 
Urbano de Passageiros, que aguarda a liberação dos recursos fi­
nanceiros no total de Crf 16.000.000,00 para sua ativação e a pavi- 
.mentação de 15 Km de vias de acesso aos conjuntos residenciais, 
no valor de 88 milhões e 600 mil cruzeiros, esperando apenas a li­
beração do financiamento pelo Paraiban.

“Apesar das 'dificuldades financeiras por que atravessa o 
Municipio, acreditamos que nosso esforço vem ao encontro e an­
seios da população, ' confirmando ' isto nos resultados alcançados 
em recente pesquisa realizada pela imprensa local” , disse, para 
acrescentar que isto anima a administração municipal a prosse­
guir com o programa traçado, atendendo as determinações do 
Governador Tarcísio Burity.

No setor de saúde pública foi estabelecido o plano visando a 
zona rural, com a criação de novos postos de saúde, uma Unidade 
Móvel de Atendimento aos bairros mais afastados, a qual realiza 
visita permanente entre 15 a 30 dias em cada zona, com uma 
equipe composta de um médico, um odontólogo, uma enfermeira 
e uma assistente de enfermeira.

José Fernandes: Mesa não tem autoridade

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 
COMISSÃO DIRETORA REGIONAL 

PROVISÓRIA
Edital de Convocação

Nos termos da Resolução o'? 10785, de 15 de Fevereiro 
de 1980, do Tribunal Superior Eleitoral, ficam convocados, 
por este meio, todos os membros do Diretório Regional e os 
Delegados dos Diretórios Municipais (inc. I e II do art. 65) 
nara a Convenção Partidária Pública, a ter lugar no dia 1,5 
(quinze) de Março do ano de 1981, com início ás 9:00 horas e 
encerramento ás 17:00 horas, na Praça João Pessoa desta 
Capital, no plenário da Assembléia Legislativa do Estado 
da Paraíba, com a seguinte.

ORDEM DO DIA

a) Discussão e votação do Manifesto, Programa e Es­
tatutos do Partido Trabalhista Brasileiro;

b) Eleição por voto direto e secreto do Diretório Regio­
nal, que será constituído de vinte e um membros e sete Su­
plentes;

c) Eleição pelo mesmo sistema, do Delegado e respec­
tivo Suplente á Convenção Nacional;

d) Eleição, também por voto direto e secreto, da Co­
missão Executiva e seus Suplentes, pelo Diretório Regional 
eleito;

e) Outros assuntos de interesse partidário.

João Pessoa, 06 de Março de 1981. 

Hermano de Sá

Presidente do Partido Trabalhista Brasileiro
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ECONOMIA-

Reforma do Castro 
Pinto custará 222 
milhões ao Estado

A assinatura de um contrato do valor de 222 mi­
lhões de cruzeiros, destinados para a recuperação do 
Aeroporto Castro Pinto será na próxima 
segunda-feira, às 17 horas, no Palácio da Redenção, 
entre o governador Tarcício Burity e representantes 
da Empresa Industrial Técnica S/A - -E1T-. A sole­
nidade contará com a presença de Secretário de Es­
tado, prefeito da Capital, vereadores, além do repre­
sentante da Infraero.

Os recursos servirão para que sejam recupera­
dos no Aeroporto Castro Pinto o reforço da pista de 
pouso e decolagem; ampliação e reforço da pista de 
rolamento; ampliação e reforço da pista de ma­
nobra: drenagem; balizamento noturno e implanta- 
;ão do sistema de segurança de vôo noturno.

A Empesa Industrial Técnica S/A -  EIT -, que 
ganhou a concorrência deverá concluir os trabalhos 
dentro de um prazo de sete meses, conforme consta 
nas cláusulas contratuais.

Pesca na Paraíba 
terá incentivos 
da Sudepe e BNCC

O coordenador Estadual da Sudepe, Geraldo 
Gustavo de Almeida anunciou ontem a assinatura 
de convénio entre a Sudepe, BID e BNCC, para o 
acionamento do Programa de Desenvolvimento da 
Pesca -  Propesca -  que tem como objetivos o incenti­
vo ao sistema de Cooperativas pesqueiras, aos pe­
quenos e médios produtores, modernização de frotas 
pesqueiras, e o desenvolvimento de atividades simi­
lares em novas áreas até agora inexploradas ou pou­
co aproveitadas.

O convênio firmado agora no início de março, 
tem como características principais o aumento da 
produção pesqueira do país, fortalecer o sistema de 
Cooperativas, principalmenté de pesca artesanal e a 
promoção de pesquisas em áreas correlatas com o se­
tor.

Segundo o coordenador da Sudepe, serão bene­
ficiados com o convênio as pessoas físicas ou jurídi­
cas que trabalham com pesca para fins comerciais, 
cooperativas e empresas em todo o território nacio­
nal.

As linhas de financiamentos serão dirigidas á 
compra de barcos para pesca comercial, barcos atua- 
neiros de pequenos e médios portes, barcos pesquei­
ros para cooperativas e pequenos produtores. O limi­
te de financiamento será de dois milhões de dólares, 
sendo que as cooperativas e mini e pequenos produ­
tores terão adiantamento de 100 por cento; médios 
produtores, adiantamento de 90 por cento; e para 
grandes produtores adiantamento de 80 por cento.

Os prazos de reembolso e carência serão de até 
dez anos para a compra de barcos atuaneiro, arras- 
teiros ou linheiros, com carência de 3 anos. Sete anos 
de prazo com dois anos de carência para barcos de 
pequeno porte com até 15 metros. A compra de má­
quinas e equipamentos de pesca, frio e processamen­
to, terá prazo de 5 anos com dois de carência. E uni 
prazo de dois anos com um de carência para compra 
de redes e demais apetrechos de pesca.

Os mini e pequenos produtores, bem como as 
cooperativas, pagarão juros a taxa de 26 por cento ao 
ano. Já os médios e grandes produtores 35 por cento 
ao ano.

Geraldo Gustavo informou ainda que a linha de 
crédito do convênio pertence ao BNCC e a execução do 
projeto ficará a cargo da Sudepe. Ele disse também 
que os interessados devem procurar ou a Sudepe ou 
0 BNCC para maiores esclarecimentos.

DOCUMENTOS

Pedro de Carvalho Costa perdeu õ documento; 
de identidade. Quem os encontrar, entregar no 
Tribunal de Justiça. Gratifica-se bem.

Aumentam verbas dos municípios

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO 

PESSOA
SECRETARIA DE TRANSPORTES E 

OBRAS PÚBLICAS 
AVISO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 
05/81

A PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO 
PESSOA, através da Secretaria de Transportes 
e Obras Públicas, avisa às Firmas interessadas

3ue fez afixar em sua sede o Edital de Tomada 
e Preços n̂  ̂05/81, para Restauração, Urbani­

zação e Iluminação das Praças, Pedro Américo 
e Aristides Lobo, cujo julgamento realizar-se-á 
às 16 (dezesseis) horas do dia 16 (dezesseis) de 
Março do corrente ano.

O Edital poderá ser adquerido até 72 (se­
tenta e duas) horas antes do julgamento, na 
sede dessa Secretaria, situada à Av. Gouvçia 
Nóbrega s/n'>, no bairro do Róger, nos horáríog 
de 7:00 às 11:00 e de 14:00 às 18:00 horas ú 
dias úteis. '

os

João Pessoa, 06 de março de 1981 
Eng’ Alessandro C. de Paula Marques 

SECRETARIO DE TRANSPORTES 
OBRAS PÚBLICAS

E

BNB fará 
leilão no 
dia 26

0  Banco do Nordeste, atra­
vés do seu Deprtamento de Mer­
cado de Capitais, já  trabalha

f>ara a realização do próximo lei- 
âo especial de titulos do Fundo 

de Investimentos do Nordeste - 
Finor no próximo dia 26, na 
Bolsa de Valores do Rio de Janei­
ro, informaram ontem funcioná­
rios do estabelecimento em João 
Pessoa, acrescentando que a lici­
tação será a promovida pelo Ban­
co, em pouco mais de três anos 

Segundo informações dos 
funcionários algumas empresas 
paraibanas estarão participando 
deste novo leilão do Finor, como 
das vezes anteriores. Espera-se 
que ele alcance êxito uma vez que 
para este ano'o Banco do Nordes­
te vem dando maior apoio e in­
centivo.

RECURSOS

O Banco do Nordeste apro­
vou a concessão de C r| 6 milhões, 
a fundo perdido, para o Centro de 
Treinamento em Desenvolvimen­
to Econômico Regional - CETRE- 
DE -, localizado em Fortaleza. Os 
recursos originam-se do Fundo de 
Desenvolvimento Cientifico e 
Tecnológico do BNB serão aplica­
dos no programa de treinamento 
do CETREDE para este ano, in­
formaram ontem funcionários do 
estabelecimento de crédito em 
João Pessoa.

O programa prevê a realiza­
ção de cinco cursos regulares, de 
caráter intensivo, visando à pre­
paração de quadros técnio»: dos 
sistemas de planejamento, espe­
cialmente do Nordeste, e será rea­
lizado neste mês em todas as Ca­
pitais nordestinas.

Inici^mente será ministrado 
Curso de Análise, Acompanha­
mento e Promoção de Projetos In­
dustriais, que objetiva especiali­
zar 24 profissionais graduados 
que, de preferência, trabalhem 
nas carteiras industriais de ban­
cos de desenvolvimento do Brasil. 
O curso terá duração de 817 ho- 
tas, encerrando-se em agosto.

CCSA começa 
a inscrever 
monitores

o  Centro de Ciências Sociais 
Aplicadas da UFPb, Campus de 
João Pessoa, abre na próxima 
segunda-feira, encerrando na 
quinta, dia 12, as inscrições para 
seleção, de monitores em seus De- 
partaiheritós de Econoinfà,''Ad­
ministração, Finanças e Contabi­
lidade, Direito Público e Direito 
Privado. Os interessados concor­
rerão a 2 vagas na primeira uni­
dade e a uma nas demais.

De acordo com edital distri­
buído ontem pelo diretor do 
CCSA, professor Wilson Mari­
nho, somente poderão se inscre­
ver alunos regularmente matricu­
lados na Universidade que com­
provem já terem integralizado a 
disciplina objeto do concurso, em 
seu histórico escolar. Não serão 
aceitas inscrições de alunos con- 
cluintes do período 802. Os candi­
datos apresentarão, no ato de ins­
crição, seu horário escolar.

A seleção, prossegue o edital, 
constará de uma prova especifica 
na disciplina e será realizada pelo 
Departamento, que, para isso, de­
signará um professor ou comissão 
de professores.

“Para efeito de classificação, 
serão somadas a nota obtida na 
prova especifica e aquela atribuí­
da, no histórico escolar, à disci­
plina objeto do concurso. Em caso 
de empate, terá preferência o 
candidato que, no histórico esco­
lar, apresentar maior nota na dis­
ciplina a que concorre.

Estado será 
representado 
em simpósio

o  diretor-geral da Se­
cretaria do Trabalho e Ser­
viços Sociais, Valdez 
Juval viajará no próximo 
domingo ao Rio de Janeiro 
a fim de participar de um 
Simpósio sobre a proble­
mática do Artesanato bra­
sileiro. Trata-se de uma 
promoção do próprio Mi­
nistério do Trabalho que 
contará com a participa­
ção de representantes de 
todos os Estados.

O representante pa­
raibano, atendendo a de­
terminação do secretário 
Adailton Coelho Costa vai 
reivindicar que seja apro­
vado o projeto que já foi 
encaminhado pela SE- 
TRASS ao Ministério do 
Trabalho no valor de 152 
milhões de cruzeiros, que 
serão destinados para di­
namizar as atividades ar- 
tesanais do Estado.

Tratará ainda da im­
plantação da Fundação do 
Artesanato da Paraiba- 
Fundap -, proposta esta já 
defendida pelo secretário 
Adailton Coelho Costa, em 
sua última viagem a Brasí­
lia, dentro da programação 
do Governo do Estado.
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Elomir Lázaro deixará o BNB para assumir função no Paraiban

Escolhido novo diretor 
de crédito do Paraiban
o  executivo Elomir Lázaro de 

Souza, atual gerente geral do Banco 
do Nordeste do Brasil em João Pes­
soa, é o novo diretor de Crédito Geral 
do Banco do Estado da Paraíba.

O governador Tarcísio Burity for­
mulou 0 convite, que foi aceito, e a 
posse do novo diretor está aguardan­
do apenas o atendimento do seu pedi­
do de aposentadoria dirigido ao BNB.

O sr. Elomir Lázaro chegou em 
João Pessoa no mês de setembro de 
1.977 para assumir a Gerência Geral

do BNB nesta capital, em , substitui­
ção ao sr. Francisco Canidé Furtado 
que foi designado para a agência cen­
tral do Recife.

Antes de ocupar o cargo na Pa­
raíba ele exercia a Chefia de setor de 
Crédito Geral da agência centro de 
Fortaleza.

O novo diretor de Crédito Geral 
do Banco do Estado da Paraíba é na­
tural da cidade de Açú situada no vi- 
sinho Estado do Rio Grande do Norte.

Escavação do canal do 
estreito

As obras do Canal do Estreito, 
em Sousa, estão em ritmo acelerado, 
uma vez que a escavação do 
canal trib u tá rio  (que deságua 
no c a n a l p r in c ip a l )  já  foi 
totalmentè concluída e instalado 
um colchão de areia com 210 metros 
de comprimento. Quanto ao canal 
principal, começou a escavação e já 
existe líiais de 100 metros com condi­
ções de receber a camada de areia.

O canal que tem a extensão de 
quase 5 quilômetros, conta atualmen­
te com 60 homens trabalhando, duas 
escavadeiras de alta potência, três ca­
çambas, um caminhão de carroceria 
longa e mais duas betoneiras. A coor­
denação dos trabalhos está sob a res­
ponsabilidade da Secretaria dos 
Transportes e Obras, através da Su- 
plan, e a execução está confiada à Cia 
de Investimentos e Construção Ltda - 
CICOL.

A construção,do Canal do Estrei­
to é uma reivindicação antiga da co­
munidade sousense e que vinha sendo 
prometida por vários Governos. Só 
agora, através da ação administrativa 
do Governo Burity ela será atendida. 
O problema maior se verifica nos 
bairros de Frei Damião, Jardim Sorri- 
lândia e Estreito que ficam inunda­
dos na época das chuvas, como acon­
tece todos 08 anos.

Esta situação provoca o desloca­
mento das populações em sua grande 
maioria constituída por pessoal de 
baixa-renda. Só no ano passado cerca

de 75 famílias desses bairros ficaram 
desabrigadas com a enchente.

Atualmente, o Canal do Estreito 
tem funcionado como uma área de 
lançamento de esgotos a céu aberto, o 
que vem causando sérios problemas 
de saúde pública às populações desses 
bairros, em virtude das enormes po­
ças de lama podre que se acumulam 
no leito e nas margens do riacho.

RECURSOS
O valor total da obra é da ordem 

de Cr$ 140 milhões, dos quais Cr$ 
113 milhões será parte referente à 
construção do canal, de acordo com o 
contrato que foi firmado com a CI- 
COL. O restante dos recursos são des­
tinados à indenização de 105 imóveis, 
sendo 75 casas, 29 terrenos e um poço 
artesiano. A complementação será 
feita pelo Governo do Estado, como 
contrapartida.

O presidente do Banco do Nor­
deste do Brasil, Camilo Calazans, es­
teve em João Pessoa no dia 30 de ja­
neiro último, quando juntamente 
com o governador Tarcísio Burity, em 
ato solene no Palácio da Redenção, 
assinou o contrato do empréstimo no 
valor de Cr$ 94,5 milhões.

Os recursos para os financia­
mentos são originários do FUNDUR- 
BANO (BNH) e repassados pelo 
BNB. O prazo de carência do em­
préstimo é de dois anos e a sua amor­
tização ocorrerá até 31 de janeiro de 
1991.

As chuuas inundavam completamente a área do Canal do Estreito

O Ekado vai destinar 50% da arrecadação do Impos­
to de Transmissão de Bens Imóveis (ITBI) aos Mu­
nicípios e o governador Tarcísio Burity encaminhou 
à Assembléia Legislativa mensagem contendo proje­
to de lei nesse sentido.

A medida é-determinada pela Emenda Consti­
tucional n? 17, de 12 de dezembro de 1980.

Como o orçamento para o corrente exercício já 
estava votado e sancionado o governador somente 
agora, com a reabertura da Assembléia, está enca­
minhando projeto de lei que autoriza a abertura de 
crédito especial para o pagamento da quota-parte do 
ITBI aos Municípios.

A transferência do ITBI tem vigência a partir de 
U de janeiro de 1981, de forma que, tão logo seja 
aberto o crédito, o Estado efetuará o paçamento das 
quotas-partes referentes aos meses vencidos, proces­
sando os pagamentos seguintes dentro dos prazos 
determinados pelo decreto-lei n? 1.852, de 27 de ja­
neiro deste ano. A mensagem na integra:

Ao
Exmo. Sr.
Dr. Paulo Carrilho Fernando Milanez 
DD. Presidente da Assembléia Legislativa do Esta­
do
Nesta

Senhor Presidente:
Tenho a honra de submeter à alta apreciação 

dessa Casa o Projeto de Lei anexo, solicitando auto­
rização para abertura de um crédito especial, até o 
limite de 50% (cinquenta por cento) da arrecadação 
do Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis (ITr 
BI) no corrente exercício, destinado a custear as deô- 
pesas do tributo, por força da Emenda Constitucio­
nal n’ 17, de 12 de dezembro de 1980.

Como o orçamento do Estado para o corrente 
exercício foi aprovado por essa Assembléia no mês 
de novembro próximo passado; portanto antes da 
promulgação da Emenda, não consta da lei orça­
mentária a dotação necessária ao atendimento da 
despesa para a qual estamos solicitando autorização 
para a abertura do crédito especial acima citado.

Trata-se de uma providência altamente signifi­
cativa para as finanças dos Municípios, carreando 
mais recursos para as comunidades interioranas, as 
quais atualmente se debatem em meio a uma situa­
ção de extrema dificuldade, face à estiagem que vem 
castigando o nosso Estado, com negativos reflexos 
para as administrações municipais.

A Emenda Constitucional já citada benefipia- 
rá os Municípios não apenas com o increm ent^o 
percentual para cálculo do Fundo de Participado, 
pelo Governo Federal, mas, também, em relação a 
adoção de mais uma fonte de receita para os Muriicí- 
pios, embora subtraindo tal importância na previsão 
orçamentária do Estado.

. O Estado perderá parte da receita proveniente 
do ITBIj porém passará a distribuir tal importância 
aos Municípios parecendo justa a participação de 
cada um. Esta é uma medida que representa o pri­
meiro passo para uma maior contribuição do Estado 
aos Municípios, numa agressividade que aumentará 
à íffédida que a situação fitfanceira do Tesouro Esta­
dual vá suportando uma maior transferência de re­
cursos.

A transferência do ITBI será feita com vigência 
a partir de janeiro de 1981. Dessa maneira, tão logo 
seja aprovado o crédito ora solicitado, a Secretaria 
das Finanças fará o pagamento dos meses acumula­
dos e a partir daí fará a liberação dentro dos prazos 
determinados pelo Decreto-lei n’ 1.852, de 27 de ja­
neiro de 1981, ou seja, até o último dia do mês rrá 
depositada a quantia arrecadada no mês antéA^.

Finalmente, venho acrescentar que o valor do , 
crédito especial ora solicitado somente pode ser defi­
nido em função da receita efetivamente realizada, 
razão porque ele é fixado no limite de 50% (cinquen­
ta por cento) da arrecadação do corrente exercício, 
sendo aberto por Decreto, à medida em que o tributo 
venha a ser recebido pelo Tesouro do Estado.

Na certeza do pleno acolhimento por esse Poder 
da presente solicitação, aproveito a oportunidade 
para renovar a V. Exa. os meus protestos de elevada 
estima e distinta consideração.

(Tarcísio de Miranda Burity)
GOVERNADOR

Programa permite 
plantação de mais 
de 70 mil mudas

Mais de setenta mil mudas fornecidas a agricul­
tores da Paraíba, através do Programa de Desenvol­
vimento Rural do Brejo Paraibano já foram planta­
das, segundo informações prestadas pela Secretaria 
da Agricultura e Abastecimento.

O Programa de Desenvolvimento Rural do Brejo 
Paraibano será agilizado pela Secretaria de Agricul­
tura, este ano, com a colocação do maior número 
possível de mudas de laranja à disposição dos agri-. 
cultores para que eles possam atingir as metas pla­
nejadas. Durante o ano de 1980, o programa foi con­
templado com um montante de Cr$ 20 milhões e 700 
mil, destinados a incrementar a produção de dtros 
da região.

O dinheiro necessário à execução do programa 
vem do Governo Federal e do Banco Mundial, obje­
tivando 0 plantio de 560 mil mudas de citros, na área 
de atuação do PDRI do Brejo Paraibano, 
reâsaltando-se que 75 por cento desse montante, 
destina-se a subsicfios a viveristas e pomicultores.

O Programa de Desenvolvimento Rural Integra- / 
do do Brejo Paraibano, nasceu de estudos de diag­
nósticos da área com resultados de vocação para a 
citricultura. A partir daí, o Governo do Estado, com 
a atenção voltada para o problema regional, 
esforçou-se para produzir citros no brejo paraibano, 
através do Polonordeste, já que o programa foi cria­
do para colocar recursos destinados às áreas com po- ,. 
tencialidades para transformar me polo desenvolvi­
mento.
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Prontidão de luz 
da Saelpa está em 
novas instalações

O serviço dá prontidão de luz da Saelpa está 
funcionando em novas instalações à Rua Eugênio 
Neiva S/N em terreno da antiga Subestação da 
Cruz do Peixe, junto ao Hospital ̂ dson Ramalho.

A prontidão continua atendendo aos chamados 
e reclamações dos consumidores da Saelpa durante 
às 24 horas do dia procurando oferecer sempre um 
rápido e atencioso serviço, inclusive através dos 
seus telefones já conhecidos que são; 221.4207 e 196 
(Direto) r.

Com essa mudança espera a empresa prestar 
cada vez mais um melhor atendimento aos seus con­
sumidores através desse setor de utilidade pública.

t:

ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA E 

ABASTECIMENTO 
COMISSÃO TEMPORÁRIA 

DE LICITAÇÃO E ALIENAÇÃO 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 

01/81 
AVISO

A Secretaria da Apicultura e Àbasteci- 
mento, através de sua Comissão Temporária 
de Licitação, mediante autorização do Ex- 
m?. Sr. Governador do Estado, torna públi­
co, que fará realizar em sua Sede, situada no 
Centro Administrativo Estadual, Bloco II. 2’ 
andar, às quinze (15) horas do dia 18/03/81, 
TOMADA DE PREÇOS PARA ALIENA­
ÇÃO de carcaças de Motores Deutz e Trato­
res, Móveis de Madeiras e Aço, Máquinas 
Datilográficas, Implementos Agrícolas, e ou­
tros bens inserviveis ao uso do Serviço 
Público Estadual, que poderão ser vistos por 
quem interessar nos depósitos da S.A.A lo­
calizados no ex-Horto Simões Lopes, ao lado 
da Bica.

Demais esclarecimentos, inclusive có­
pia do Edital e formulários para preenchi­
mento de propostas, poderão ser obtidos no 
endereço supra mencionado, no horário nor­
mal de trabalho junto a Chefia do Setor de 
Licitações.

João Pessoa, 27 de Fevereiro de 1981 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICI­

TAÇÃO 
S.A.A

JUSTIÇA FEDERAL 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAiBA 

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 

30 DIAS

O DR. RIDALVO COSTA Juiz Federal, na 
Paraíba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, noticia 
dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos n? 4901 Cls. III, de uma 
AÇÃO EXECUÇÃO, movida por EMPRESA BRASILEI­
RA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS -  (EBCT) contra 

^ D G A R D  CARNEIRO DA SILVA para cobrança da 
^"quantia  de Cr$ 10.011,09 acrescida de juros, custas e de­

mais acréscimos legais proveniente de extravio de valores. 
E, como não foi possível ser (em) citado (s) pessoalmente o 
(s) devedor (es), por se encontrar (em) residindo em lugar 
incerto e não sabido, conforme consta dos autos, é expedido 
o presente, sendo o mesmo afixado na sede desti Juizo, 
publicado uma vez no Diário da Justiça e duas vezes no 
jornal “A UNIÃO”, mediante o qual fica (m) citado (s) 
EDGARD CARNEIRO DA SILVA. Para, em 24 horas, pa­
gar (em) a dívida reclamada ou oferecer (em) bens à penho­
ra sob pena de não o fazendo proceder-se a esta em tantos 
quantps bastem ao pagamento e, uma vez penhorados bens 
imóveis, fica (m) desde já INTIMADO (S) da penhora o (s) 
cônjuge (s) do (s) executado (s), se casado (s) for (em), po­
dendo oferecer (em) embargos à execução no prazo legal. 
Do contrário presumir-se-ão aceitos pelo (s) réu (s), como 
verdadeiros, os fatos articulados pelo Autor. Dado e passado 
nesta cidadeidô João Pessoa, Capital do Estado 4a Paraí­
ba, aos 17 dias do mês de fevereiro de 1981. Ed, Bei. Corio- 
lano Medeiros de Sousa auxiliar Judiciário o datilografei. 
Eu, Bei. Afonso Leite Braga Diretor da Secretaria o subs­
crevi.’’

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

/v

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrffuga

17 CO N SU LTO RES IN TERN A CIO N A IS

IN STITU TO  DE 
PA TO LO G IA  E C ITO LO G IA  
Dr. E L Y  CH A VES

Avenida D . Ped^o II, 78Q 
Fone: 221-3358

Táxis mais caros segunda-feira
Aeroclube 
nâo doará 
seus bens

0  presidente do Aero­
clube de João Pessoa, Ara- 
ken Barbosa, disse ontem 
que nenhum bem perten­
cente ao patrimônio da-

Suela escola de pilotos será 
oado ao Departamento de 

Aeronáutica Civil. Ele ex­
plicou, a propósito, que o 
edital de convocação para 
uma assembléia geral ex­
traordinária tinha como 
objetivo solicitar que o 
DÃC consertasse uma ae­
ronave, e nâo fazer doa­
ções.

Araken Barbosa disse, 
por outro lado, que a dire­
toria do aeroclube realizou 
uma reunião para a publi­
cação de um segundo edi­
tal anulando o primeiro, 
devido à reação negativa 
dos sócios.

DIFICULDADES
ü  presidente do aero­

clube afirmou ainda que a 
escola de pilotos atravessa 
dificuldades financeiras e 
que o quadro de sócios “em 
dia” é de apenas 50. “Por 
isto - explicou - fomos obri­
gados a dispensar nosso 
cobrador, já que estáva­
mos impedidos de pagar 
seu salário”.

Ressaltou que a renda 
da entidade é muito pe­
quena. “Cobrando uma 
mensalidade de cem cru­
zeiros, o aeroclube não tem 
condições de atender suas 
próprias necessidades” . 
Indagado sobre maneiras 
de equacionar os proble­
mas financeiros dó Aero­
clube de João Pessoa, seu 
presidente disse que “é ne­
cessário o apoio dos gover­
nos Estadual e Municipal 
através de subsídios”.

Lembrou, por fim, que 
o caso de João Pessoa não é 
o único. Diversos aeroclu- 
bes nordestinos estão en­
cerrando suas atividades e 
este fato poderá inclusive 
aumentar o número de ma­
triculas no aeroclube local.

UFPb faz 
retificação 
de edital

A Pró-Reitoria para 
Assuntos Comunitários da 
UFPb distribuiu ontem 
aviso retificando o Edital 
de Inscrição de Bolsa- 
Esporte, recentemente 
publicado nos jornais do 
Estado. Por um lapso do 
texto inicial, não foi incluí­
da a modalidade de Atle­
tismo para o Campus de 
João Pessoa. Com a retifi­
cação, as bolsas passam a 
ter a seguinte distribuição:

- Xadrez 01 (uma); 
Judô 01 (uma); Tênis de 
Mesa 01 (uma); Futebol de 
Salão 01 (uma); Futebol 
de Campo 02 (duas); Voli- 
bol 02 (duas); Basquete 02 
(duas); H andebol 02 
(duas); Natação 03 (três); 
Ginástica Rítmica 01 (u- 
ma); e Atletismo 05 (cin­
co).

As inscrições para 
Bolsa Esporte estarão 
abertas em todos os Campi 
da UFPb, nos Setores de 
Educação Física, a partir 
da próxima segunda-feira, 
com encerramento previs­
to para sexta-feira, dia 13.

Curso sobre 
fermentação 
do álcool

0  Centro de Tecnologia da 
Universidade Federal da Paraíba, 
Campus de João Pessoa, realizará 
de 16 a 21 deste mês um Curso 
sobre Fermentações Aplicadas à 
Obtenção do Álcool, a partir da 
cana de açúcar, mandioca, sorgo, 
eucalipto e de cereais.

Para ministrar essas ativida­
des, a UFPb convidou a professo­
ra Hebe Helena Labartne Mar- 
telli, presidente do Conselho Fe­
deral de Química e Pós Doutora­
da pela Universidade da Califór­
nia.

O Curso sobre Fermentações 
é destinado a técnicos envolvidos 
com a produção de álcool da re- 
pâo, engenheiros de empresas 
públicas e privadas.

Os interessados deverão fazer 
sua inscrição junto à Secretaria 
do Centro de Tecnologia, no 
Campus de João Pessoa, no horá­
rio comerciai ou pelo telefone ) 
(083 ) 224-7200, ramal 2119, com 
a Srtá.: Francinete.

Com a aferição, no dia 10, a bandeirada custará trirda cruzeiros

Aulas da Federal serão 
iniciadas segunda-feira
A Universidade Federal da Pa­

raíba abre, oficialmente, na próxima 
segunda-feira, o primeiro período leti­
vo de 1981, com o inicio das aulas em 
todos os seus Campi. Este ano, a 
UFPb conseguiu, através de um tra­
balho elaborado e publicado pela Pró- 
Reitoria de Graduação, unificar o ca­
lendário universitário, determinando, 
previamente, as datas mais impor­
tantes que serão observadas unifor­
memente em todas as unidades aca­
dêmicas, de João Pessoa a Cajazeiras.

Todos os eventos significativos 
para a Universidade estão devida­
mente registrados, começando pelo 
Concurso Vestibular Unificado, reali­
zado de 4 a 7 de janeiro último, segui­
do dos dias ou prazos para matricula 
prévia ou regular de alunos novos e 
antigos. Nesta segundá-feira começa 
também, indo até a quarta, o prazo 
para correção de matricula . Os alu­
nos têm até o dia 13 de abril próximo

Justiça define data de 
prova na próxima semana

A partir da próxima semana a 
Comissão encarregada da execução 
das provas do Concurso Público para 
Promotor de Justiça do Estado, esta­
rá marcando a data para a realização 
da prova oral com os candidatos que 
foram classificados nos testes escri­
tos.

O Concurso, que é promovido 
pelo Governo do Estado, através da

Procuradoria Geral da Justiça conta 
com 111 bacharéis aprovados nas pro­
vas escritas que estão disputando 
pouco mais de 10 vagas atualmente 
existentes nas Comarcas paraibanas.

Segundo informaçõeá da Comis­
são, as provas orais serão ministradas 
na Escola Técnica Federál da Paraí­
ba, em data e horário a serem publi­
cadas posterior mente.

Engraxates querem ajuda 
de custo da Prefeitura

Ajuda de custo e a isenção da 
taxa de imposto cobrado pela Prefei­
tura Municipal são as principais rei­
vindicações feitas pelos engraxates 
estabelecidos no páteo do Mercado 
Central no abaixo-assinado que en­
tregarão ao prefeito Damásio Franca, 
na próxima semana. A informação foi 
prestada por Euclides Barros da 
Cruz, um dos organizadores do movi­
mento reivindicatório.

Ele disse que depois que foi 
transferido para o Mercado Central 
sua freguesia “diminuiu considera­
velmente” . Ao todo, são oito engraxa­
tes estabelecidos naquele local e todos 
têm uma história a contar que, entre­
tanto, apresentam um ponto em co­
mum: eles consideram o ponto “mui­
to fraco” . Atualmente apuram ape­
nas 3(X) cruzeiros por dia, “insuficien­
tes para manter família, pagar impos-

to e comprar material para o traba­
lho”.

Outro engraxate, Nilson Alves de 
Almeida, que há 30 anos trabalha 
nesta profissão, disse que “o momen­
to atual é o pior que já passei em toda 
a minha vida”. Ao relembrar o bom 
tempo da praça Pedro Américo, afir­
mou que lá seu apurado, “mesmo nos 
dias fracos”, superava o dos dias co­
muns no novo ponto do Mercado Cen­
tral.

No abaixo-assinado eles solici­
tam, também, suas transferências 
para o Terminal Rodoviário que está 
sendo construído no Varadouro. Eles 
acreditam que a movimentação alí 
“será melhor, porque o embarque e 
desembarque de passageiros diaria­
mente certamente fará com que o 
apurado cresça”.

Navarro nega que corpo 
tenha sido esfaqueado

A Assessoria de Comunicação 
Social da Secretaria da Segurança 
Pública refutou informações publica­
das ontem, segundo as quais o corpo 
do Luiz Gonzaga o “Mata Sete” ou 
Gonzaga Cacimba teria sido esfa­
queado por policiais.

Segundo a mesma fonte, o pró­
prio secretário da Segurança Pública, 
Geraldo Amorim Navarro, presenciou 
a autópsia feita no Instituto Médico 
Legal, em João Pessoa, daí ter o titu­
lar da SSP também rebatido o noti­
ciário.

-  É de se estranhar a informação 
divulgada com o intuito de denegrir a 
instituição policial. Presenciei a parte 
final da autópsia e em momento al­
gum foi constatado ferimentos resul­
tantes de faca-peixeíra no corpo de 
Luiz Gonzaga, conforme pode-se ver 
no j^róprio laudo médico - disse o se­
cretário Navarro.

O titulsff da Segurança Pública 
também não concordou com as fotos 
publicadas, o que considerou a “au­
sência absoluta de ética à família do 
morto, mesmo sendo este um fora da 
lei, fazendo esquecer o menor princi­
pio de caridade cristã, visando sim­
plesmente 0 interesse comercial e o 
sensacionalismo”.

Esclareceu ainda o secretário (Je- 
raldo Navarro que, embora tivesse 
permitido fotografar o corpo de “Gon­
zaga Cacimba” no IML, jamais espe­
rava que fosse divulgada fotos tão 
chocantes.

Ainda com relação ao noticiário 
de que o corpo do “Mata Sete” teria 
sido esfaqueado pelos policiais, o sr. 
Geraldo Navarro ressaltou que devia 
ser mostrado a opinião pública “os fe­
rimentos rec_ebiaos por um sargento 
que combateu o bandido, arriscando 
sua própria vida em defesa da socie­
dade”.

para trancamento de matrícula. O 
primeiro período letivo tem “seu tér­
mino previsto para o dia 30 de junho. 
De U a 7 de julho serão realizados os 
exames finais.

Apresentando a publicação Ca­
lendário Universitário, o pró-reitor 
de Graduação, professpr José Jackson 
Carneiro de Carvalho, diz que seu ob­
jetivo principal é oferecer à comuni­
dade universitária informações deta­
lhadas sobre datas e prazos de natu­
reza acadêmica referentes ao ano leti­
vo de 1981, acrescidas lainda de-ou­
tras informações igualmente impor­
tantes relacionadas com as atividades 
de ensino na área de graduação. “A 
idéia é oferecer ao aluno um roteiro 
através do qual ele possa conhecer 
melhor a vida da Universidade e, em 
consequência, dela participar de ma­
neira cada vez mais integral e autô­
noma”, frisa o pró-reitor.

A partir da próxima segunda-feira a bandeirada 
dos 1400 táxis de João Pessoa e Bayeux passará a 
custar trinta cruzeiros, segundo informou o superin­
tendente local do Ibstituto Nacional de Pesos e Me­
didas, Sérgio de Tarso Vieira.

De acordo com programação elaborada pelo ins­
tituto, a aferição dos taxímetros estará terminada no 
próximo dia 25. Os trabalhos serão realizados de 
acordo com este c^endário: veículos cujas chapas 
terminam em 1, aferição segunda e terça; terminadas 
em 2, na quarta; em 3, na quinta; em 4, na sexta; em 
5, no dia 16; em 6, no dia 17; em 7, no dia 18; em 8, 
no dia 19; em 9, nos dias 20 e 23; em 0, nos dias 24 e . 
25.

A aferição será realizada na Cidade Universitá­
ria, sob a responsabilidade de seis ofíciriâs autoriza­
das pelo histituto Nacional de Pesos' e Medidas. 
Para aferir o taxímetro, o motorista deverá apresen­
tar 0 certificado anterior de aferição, além do certifi­
cado de propriedade do veículo e alvará de estacio­
namento.

Segundo explicou o superintendente do institu­
to, os motoristas que não comparecerem à Cidade 
Universitária no dia marcado serão autuados e mul­
tados. Alertou ainda a população pessoense para que 
esta fique atenta à aferição e evite abusos por parte 
dos motoristas de táxi. Após a adoção da bandeirada 
de trinta cruzeiros -  explicou Sérgio de Tarso -  ne­
nhum profissional poderá cobrar acréscimos.

Contribuintes do 
IR revelam dados 
falsos à Receita

Diversos médicos e dentistas de João Pessoa 
constataram através de notificação da Delegacia da 
Receita Federal que contribuintes interessados em 
sonegar impostos declararam gastos Com serviços 
médicos e dentários inexistentes.

Uma dentista pessoense que não quis revelar 
seu nome revelou que em sua declaração de Imposto 
de Renda incluiu o recebimentò de quantia, correspon­
dente aos serviços prestados a cinco clientes. Recen­
temente, no entanto, foi notificada pela Receita Fe­
deral para pagar mais de quatro mil cruzeiros aos co­
fres públicos por haver sonegado impostos, já que 
deixara de declarar recebimentos de mais três clien­
tes.

Segundo a dentista, não houve omissão em sua 
declaração de Imposto de Renda. Ela está providen­
ciando sua defesa para que a notificação e a cobran­
ça sejam impugnadas.

Entrevistado sobre o assunto, o delegado substi­
tuto da Receita Federal, Zenildo Mendonça; disse 
que as pessoas que estãó enfi’entando este tipo de 
problema “têm todo o direito de recorrer ao pagamento 
por defesa, para que a Receita possa notificar aque­
les contribuintes apontados como faltosos e que in­
formaram sobre pagamentos correspondentes à pres­
tação de serviços inexistentes”.

Disse ainda que “é muito cedo para termos uma 
idéia geral sobre os acontecimentos”. Ele admitiu, 
de qualquer forma, que “já estão surgindo algumas 
reclamações desta natureza”.

Já foi estabelecido 
o uso do Carnê Leâo

o  delegado da Receita Federal em João Pessoa, 
Guilherme Carlos Nogueira, informou ontem que o 
contribuinte do imposto de renda que receba rendi­
mentos iguais ou superiores a C r$ ^  mil, não sujei­
tos à retenção na fonte, poderá utilizar o sistema do 
Camê Leão, que será posto em execução por força da 
portaria 41/81, do Ministério da Fazenda.

Através do Camê Leão o contribuinte poderá re­
colher 10 por cento dos ganhos auferidos em cada tri­
mestre do ano calendário. Por sua vez, estão dispen­
sadas do recolhimento antecipado as pessoas físicas 
sujeitas à antecipação do imposto de renda, no caso 
os profissionais liberais e locadores de imóveis que ti­
verem rendimentos brutos inferiores a Cr$ 90 mil em 
cada trimestre.

PARCELAS
Disse o delegado que a antecipação desse imposto, 

segundo as normas em vigor, será efetivada em qua­
tro parcelas, nos meses de abril, julho, outubro e ja­
neiro, calculadas mediante a aplicação da alíquota 
de 10 por cento sobre o montante doe rendimentos 
bmtos percebidos no trimestre encerrado no mês 
imediatamente anterior aquele em que deva ser feito 
0 recolhimento.

ALTÈRAÇÃO

As declarações de rendimentos IRPJ, modelos I, n e in, serão acatadas como entregues dentro do pra­
zo, desde que apresentadas até o último dia do mês 
previsto na escala, deixando de subsistir, por conse­
guinte, o escalonamento final de ÔGC, tabela esta 
contida no Manual de Orientação, distribuído aos 
contribuintes.

Uma outra inovação, segundo o delegado Gui­
lherme Carlos Nogueira, diz que, em se tratando de 
empresas não sujeitas, a duodécimos ou a parcelas 
de antecipação, a primeira cota, ou cota única, ven­
cerá 30 dias após a data da entrega. As empresas su­
jeitas ao pagamento do imposto por duodécimos pa­
garão a primeira cota, ou cota única até o dia 20 do 
mês seguinte ao da entrega, se esta ocorrer até essa 
data, inclusive, até o dia 20 do mês subsequente ao 
da entrega, se esta ocorrer a partir do dia 21, inclusi­
ve, havendo o recolhimento normal de um duodéci- 
m(> no mês de entrega.

Por outro lado, as empresas sujeitas ao paga­
mento do imposto por parcelas de emtecipa^ão paga- 
j.gp a primeira cota, ou cota única, até o ■ dia do pró- 
jjjjno mês, devendo recolher a parcela de antecipação 
j.giativa ao mês de março até a data da entrega da 
^gclaração, se esta ocorrer até 10 desse mês, inclusi- 
yg, e até 10 desse mês, no caso de entrega da declara- 
çgo feita a partir de 11 de março.

No entanto, a perda do dereito do pagamento do 
imposto em cotas só ocorrerá se a aeclaração for 
apresentada após o dia 10 do mês seguinte àquele em 
que a mesma deveria ser entregue.
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INTERIOR-

N 0 T lC U S „ „ ^
MILITARES

Maviael de Oliveira

Cinquentenário
Expressivo

Sob o titulo: O Comando de José Pessoa na Escola 
Militar: uma nova era para o Exército", o Tenente- 
Coronel-de-Engenharia e Estado Maior Cláudio Moreira 
Bento, escreveu para “Letras em Marcha”, a matéria que 
abaixo transcrevemos, como homenagem ao ilustre mili- 
car paraibano focalizado:

“O dia 19 de novembro de 1980, assinalou o cinquen- 
tenário do inicio do comando, na Escola do Realengo, do 
então coronel de Cavalaria JOSÉ PESSOA CAVALCAN­
TI DE ALBUQUERQUE, consagrada pela história como 
o ideaiizador da Academia Militar das Agulhas Negras 
que ajudou inclusive a construir e que imprimiu uma 
grande revolução nos processos de formação dos oficiais 
do Exército que perduram até hoje:

Como comandante da Escola Militar, propugnou, e 
encontrou apoio superior, para as seguintes inovações: ri- 
gosos de processos de seleção dos candidatos ao ofícialato; con­
cessão do titulo de Cadetes aos alunos ^  B ^ la  Milito, no 
sentido de companheiro mais jovem dos oficiais; criação do 
Corpo de Cadetes, como corporação de elite; criação dos 
uniformes dos cadetes do Exército com apoio em dese­
nhos de Watsh Rodrigues, como elos de ligação do Exérci­
to Brasileiro do passado com o do presente; criação do 
Brasão de Armas da Escola Militar, onde se estampava 
desde então o perfil estilizado das Agulhas Negras, sobre 
fundo ouro simbolizando o sol que brilhava no combate 
de Itororó; criação do Espadim de Caxias - como o próprio 
simbolo da Honra Militar e arma distinta e privativa do 
Cadete do Exército, cópia fiel reduzida da espada de 
campanha do Duque de Caxias, desde 1925, depositada 
no museu do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro; e 
reforma do currículo escolar militar, com apoio em pes­
quisa que pessoalmente procedeu nas, escolas militares 
das grandes potências. Com estas providências e outras 
de menor significação, o coronel José Pessoa conseguiu 
melhor projetar os Cadetes e o Corpo de Cadetes nos 
’meios sociais e no próprio Exército.  ̂ ^

Conseguiu dar vida longa à Revista da Escola Militar 
por apoiá-la materialmente e honrá-la com seus artigos 
de grande conteúdo civico e valor literário.

José Pessoa foi estudante militar no Brasil num mo­
mento de inflexão traumática da filosofia do ensino mili­
tar, consistente na mudança da formação de oficiais ba­
charéis em Ciências Físicas e Matemática para a de pro­
fissionais militares voltados para a prepação para a.guer-

Ingressou em 1903 na Escola Miütar da Praia Venne- 
lha. No final do ano seguinte viu sua Escola, após traba­
lhada por agentes subversivos internos e externos, pegar 
em armas para protestar ridulamente contra a decretação 
da vacina obrigatória. Assistiu com tristeza o fechamen­
to, seguido do extinção, de sua escola e muitos dos seus 
companheiros não excluídos como ele, serem presos ou 
enviados para longe. Sua formação foi completada na Es­
cola de Guerra criada em 1905, em Porto Alegre, instituí­
da pelo Decreto 5.698 de 2 de outubro de 1905. Escola que 
mostrava, pelo nome, a determinação de formar guerrei­
ros para a defesa interna e externa da Pátria e não mais 
oficiais bacharéis em Ciências Físicas e Matemáticas que 
não conseguiram responder, à altura, os desafios opera­
cionais, no campo da Segurança Interna, gerados com as 
revoltas de Canudos, da Esquadra e a Revolução Federa- 
lista no RS, SC e PR no final do século XIX.

O coronel José Pessoa comandou a Escola Militar do 
Realengo de 1930-34. Lançou a infra-estrutura do ensino e 
a instrução militar que preparou a maior parte dos ofi­
ciais subalternos, intermediários e superiores que comba­
teram na n  GM com a FEB na Itália e que fizeram boa fi­
gura ao lado de oficiais das grandes poências aliadas e re­
velaram um elevado Índice de adaptação e de mudança, 
em campanha, da doutrina militar francesa para a norte-
americana. ü  1

José Pessoa, como tenente, foi estagiário na Escola
Militar de Saint Cyr e Combateu na I Guerra Mundial 
como voluntário do 4? Regimento de Dragões da Cavala­
ria Francesa, sendo promovido por atos de bravura a ca­
pitão. Junto com ele combateram, ao lado da França, o 
então capitão de Infantaria Potiguara, herói da batalha 
de San Quentin, e o major da Artilharia Leite de Castro, 
mais tarde o ministro da Guerra que apoiou decidida­
mente as reformas que ele imprimiu á Escola Militar. Ao 
retomar da França coube-lhe introdfuzir no Brasil os car­
ros de combate, depiis de haver frequentado escola es- 
pecifica de Versalhes” .

Recepção
o  distinto casal Coronel Ivanilo (Marlene), Fialho, 

ele Comandante do 15? Batalhão de Infantaria Motoriza­
do, oferecem recepção, às 21:00 horas de hoje, em sua re­
sidência na Vila Militar, em Miramar, aos novos oficiais e 
suas famílias, recém-transferidos para o valoroso “Vidtí 
de Negreiros” , e que são: Major Joaquim Antonio Maia 
Martins, Capitão Leonardo Domingues de Miranda Pon­
tes, Aspirantes a Oficial Antônio de Araújo Feitosa Filho, 
Paulo Sérgio Nogueira de Oliveira, e os estagiários, Asp. 
Of-Médico Edson Ferreira do Nascimento e o Asp Of- 
Dentista Otacilio Paulo de Araújo Filho.

Mensagem
“Confia, segue, trabalha e constrói para o bem. E 

guarda a certeza de que, para alcançar a felicidade, se fa­
zes teu dever. Deus faz o resto” . (EMMANUEL).

Grüpo formado pelas distintas senhora^ coro­
néis Marden (Sirley), Ivanilo (M mione) e 
Medeiros (Tereza Cristina). A foto e de Tarci- 
so Guedes.

AdvGrtência de Gilberto 
Sarmento tem repercussão

Sousa (A União) -  A advertência feita dias atrás naç pá^- 
nas desse jornal pelo deputado Gilberto Sarmento de que muito 
mais grave do que a crise politica na Paraiba era o problema da 
seca na região” obteve a maior repercussão em Sousa e munici- 
pios vizinhos, especialmente depois que cidades do vizinho Esta­
do do Ceará já começaram a ser invadidas pelos flagelados, come­
çando por Piquet Carneiro e agora se alastrando por sua vizinha 
Monbaça e várias outras localidades.

Taperoá (A União) - Ò interventor José de Assis Queiroz ladeado pela rwva 
mesa diretora da Câmara Municipal, eleita recentemente, composta por 
7ereadores do PDS, assim constituída: presidente, Fraricisco Pereira de 
Lacerda; vice-presidente, José de Assis Pimenta; P  secretario, Launta Vv 
lar de Queiroz; e 2  ̂secretário, Osvaldo Vilar tilho____ _____________^

Ruas ganham esgotos para 
acabar com alagamentos

. .  - -  . X XT-________ _ PorfipinflpÃ n d o s MuniciDÍOiPiancó (A União) - Visando me­
lhorar o nível de saúde da populaçao, 
o prefeito Edvaldo Leite Caldas está 
construindo na cidade uma extensa 
rede de esgotos e galerias, com o obje­
tivo de combater resquícios de sujeira 
e de lamaçal. Como se sabe, o cneie 
do Executivo municipal sempre pro- 
move o setor de saúde em todos os án- 
gulos.

As ruas Elzir Mattos, Emesti- 
na Silva, do Cómércio e Firmino Ay­
res serão as artérias quê  vão ganhar 
esgotos e galerias, cuja implantaçao 
está sendo feita com recursos do h un-

do de Participação dos Municípios, 
no valor de Cr$ 450 mil.

Estas artérias permaneciam 
alagadas pelo aguaceiro e lamaçal, 
num flagrante atentado à saúde da 
população. Além disso, a sujeira vi­
nha ferindo a paisagem da cidade, to­
talmente modificada nos últimos 
quatro anos.

Como consequência dos me­
lhoramentos, com a construção de es­
gotos e galerias, o prefeito Edvaldo 
CêJdas teve aumentada sua cotação 
perante a opinião pública, de quem 
recebe o qualificativo de “homem de 
espírito comunitário”.

A opinião pública 
na região de Sousa reco­
nhece as razões dos ape­
los do deputado Gilber­
to Sarmento de que “o 
Governo deve acima de 
tudo, e antes de mais 
nada, definir uma nova 
estratégia de emergên­
cia, uma vez que a atual 
está superada”. E ad­
mite que 0 parlamentar 
estava certo quando há 
10 dias atrás advertiu 
que 0 Governo deveria 
se munir imediatamen­
te, de gêneros de pri­
meira necessidade para 
evitar o aviltramento 
dos preços.

SEM PERSPECTIVA

Segundo Sarmento, 
“não há praticamente

mais perspectiva de se 
consolidar um inverno 
criador e normal este 
ano, em razão da péssi­
ma distribuição das 
chuvas, que além de ha­
verem caído em peque­
na quantidade, ainda 
ocorreu a centralização”

Lembrou o parla­
mentar que no ano pas­
sado, nos meses de ja­
neiro e fevereiro o índice 
de precipitação pluvio- 
métrica foi superior ao 
deste ano, sendo que a 
melhor distribuição das 
chuvas em 80 proporcio­
nou pelo menos uma sa­
fra regular de algodão. 
Acontece que a situação 
de 81 é de uma gravida­
de impar, pois saímos 
de dois anos de seca e 
entramos num ano com

o quadro da estiagem 
apresentando horizon­
tes sombrios.

Repetiu 0 deputado 
que os governadores do 
Nordeste devem exigir 
do Governo Federal me­
didas que venham a se 
ajustar na realidade do 
Nordeste.

Sarmento, que pas­
sou o carnaval em Sou­
sa, onde deverá perma­
necer até amanhã, disse 
que quando retornar à 
Capital solicitará uma 
audiência ao governa­
dor Tarcísio Burity com 
a finalidade de fazer um 
apelo no sentido de que 
0 Balcão da Economia 
leve os benefícios tam­
bém  ao in te r io r .

Cajazeiras faz carnaval bastante animadq^
Trio Elétrico Maravilha, grande destaque do tríduo momesco cajazeirense

. - rHn pnrnflval a reeência do maestro ainda contir

É

Caj aze i r as  (A 
União ) O desfile das 
escolas de samba, a pre­
sença do Trio Elétrico 
Maravilha da Bahia, a 
renúncia do Rei Momo e 
depois da R ainha, 
lança-perfume e muita i. 
cachaça foram os desta­
ques do Carnaval de Ca­
jazeiras neste ano de 
1981, que, se foi desor­
ganizado em alguns se­
tores, foi animado nos 
demais, mantendo uma 
tradição de vários anos.
O carnaval de rua foi or­
ganizado pela FCC Fe­
deração Carnavalesca 
de Cajazeiras - que tem 
como presidente o sr. 
■José Hdemar Pires, che­
fe de gabinete do prefei­
to Matias Rolim.

O carnaval de Ca­
jazeiras foi aberto no sá- 
lado à noite, com o des­

file das 4 escolas de 
samba e alguns blocos, 
pela Av. Pe. Rolim, 
quando foram feitas a 
entrega das chaves da 
cidade ao Rei^om o, o 
sr. Wilson Moreno, e a 
Rainha Elita Silva, que 
foram eleitos num con­
curso realizado pela Fe­
deração. O presidente 
da FCC representou o 
prefeito Matias Rolim 
na ocasião, quando esti­
veram autoridades da á- 
rea policial e alguns se­
cretários do município. 
No sábado, os clubes 1? 
de Maio e Cajazeiras 
Tênis Club fizeram os 
seus primeiros bailes 
c a rn av a le sc o s  com 
grande público presti­
giando. 0  tênis apresen­
tou maior movimenta­
ção.

ORNAMENTAÇÃO 
A ornamentação da 

Av. Pe. Rolim foi bas­
tante sugestiva e bas-

tante elogiada pelas 
pessoas que comparece­
ram para prestigiar os 
desfiles das escolas de 
samba. O tema escolhi­
do pela Federação foi 
“Desabafo” . A orna­
mentação foi. também 
motivo de polêmica, 
isto em virtude de al­
guns dos adornos terem 
sido colocados muito 
baixo, 0 que impossibi­
litou a passagem do 
Trio Elétrico Maravilha 
da Bahia, que teve de 
desfilar por outras ruas 
da cidade. O empresário 
Raimundo Ferreira, que 
patrocinou a vinda do 
lYio a Cajazeiras, rião 
gostou da impossibili­
dade e fez criticas atra­
vés da imprensa. No úl­
timo dia de desfile o 
presidente da FCC de­
terminou a retirada de 
parte da ornamentação 
para possibilitar a pas­
sagem do Trio Elétrico 
pelo QG do Carnaval, 
no entanto o empresário 
Raimundo Ferreira não 
mais permitiu a passa­
gem pela Pe. Rolim.

POLICIAMENTO 
Para garantir a se­

gurança do carnaval de 
Cajazeiras, o delegado 
do 1’ Distrito, José Go­
mes Fréire, e o coman­
dante da I CIESE utili­
zaram cerca de 50 poli­
ciais, entre civis e mili- 
tares^ que ficaram dis­
tribuídos em patrulhas 
volantes, frente aos clu­
bes e na organização dos 
desfiles das escolas de 
àamba. No final, o Dele­
gado anunciou que fo­
ram feitas cerca de 14 
prisões no período de 
momo, uma por suspei­
to de furto, uma por 
tentativa de morte e as 
demais por embriaguês

e desordem. Um crime 
de morte foi registrado 
no carnaval, o sr. José 
Nunes matou com 6 ti­
ros sua sogra Maria 
Barbosa, por motivos
dn desentendim ehtp

1 com a filha da vitima-O 
agressor fugiu. Outras 
agressões a faca peixeira 
foram também registra­
das pelo policiamento.

Além do crime de 
morte em Cajazeiras foi 
também íegistrado um 
na cidade de São José 
de Piranhas e outro na 
cidade de Nazarezinho. 
Em Bom Jesus, um fo­
lião morreu por ter con­
sumido bebida dema­
siadamente.

Por outro lado, o

destaque do carnaval 
mesmo foi por conta dos 
clubes da cidade. O Ca­
jazeiras Tênis, que ti­
nha a animação da or­
questra Uiraunense de 
FFéVjò'','' aprésfeúToú' ja 
maior movimentação 
estando lotado eni todos 
os bailes e matinais. A 
Diretoria já anunciou 
que pretende aumentar 
o dancing do club, que 
foi pequeno para o 

•ande número de fo­
liões. Não houve, como 
nos anos anteriores, os 
concursos de blocos, or­
ganizados pelos clubes.
O clube Primeiro de 
Maio foi animado pela 
Orquestra os Clarins no 
frevo de Cajazeiras, sob

a regência do maestro 
Esmerindo Cabrinha. 
As matinais estavam 
sempre lotadas. Duas 
outras orquestras de Ca­
jazeiras tocaram : a 
CÍiaveron, no Sousa 
Idpal Clube, e Super 
Som Frevo, em São 
Gonçalo.
R E N U N C IA  R E I 

MOMO
O Rei Momo do 

Carnaval, sr. Wilson 
Moreno, foi impedido 
de entrar no Clube Pri­
meiro de Maio por or­
dem da direção ao clube. 
Diante do incidente, ele 
resolveu abandonar o 
trono, deixando a rai­
nha sozinha. Elita de­
pois da renúncia do rei.

ainda continuou por 12 
horas à frente da folia, 
porém como estava só e 
não foi providenciado 
outro rei ela também 
procurou a comissão e 
renpnciou. • .

DESFILES 
Os desfiles das es­

colas de samba foi Um 
dos destaques do cmna- 
val de rua de Cajazei­
ras. A escola de samba 
21 de A bril, vice- 
campeã do ano passado, 
foi a mais bem organi­
zada nos desfiles, fazen­
do uma homenagem a'' 
índio brasileiro, no sí^.-- 
samba enredo Salário 
de Fome que foi o mais 
cantado pelo público ná 
Pe. Rolim.

Trio Elétrico Maravilha da Bahia
O Rei Momo e a rainha antes da renuncia

Foliões prestigiam clubes

Sousa (A União) - Ibdemos descre­
ver 0 carnaval em Sousa, em duas 
etapas distintas: o do Sousa Ideal 
Clube e o das ruas. Nas Ruas, o car­
naval foi fraco, principalmente pela 
pouca movimentação dos foliões. A 
maior atração foi o desfile promovi­
do pela Prefeitura Municipal, no do­
mingo, apresentando como vencedo­
res os seguintes blocos: Na classifi­
cação Escola de Samba, os cam­
peões foram os Novos Sambistas, 
ih s  blocos, 0 campeão foi ‘‘Os Ára­
bes’ . . ,No Sousa Ideal Clube, a movi­
mentação foi das maiores dos últi;

rnos tempos, durante^ os quatro 
grandes bailes e as três matinais, 
sob 0 comando da orquestra Chave- 
ron, do maestro Zeilto Trajano, da
cidade de Cajazeiras.

A apresentação dos blocos in­
fantis, no Sousa Ideal Clube, acon­
teceu na manhã da terça-feira, tendo 
as Democratas conquistado o título 
0 recebido o troféu Jose Iordan Pires 
de Sá. A Comissão Julgadora dos. 
fblocos infantis estava assim consti­
tuída:: Antonio Marrno Gomes Casi- 
miro, Ronaldo Neves, José Nunes 
Costa, Agenor de Queiroz Barbosa, 
Plínio Leite Fontes, Gilmar Maf-

ques Silva e Enaldo Torres Fernan­
des.

A sensação do nosso carnaval, 
mais uma vez, foi a acirrada disputa 
entre os blocos tradicionais Kurikas 
e Malukets, que durante as quatro 
noites se apresentaram diante da co­
missão julgadora, com fantasias ri­
quíssimas.

O julgamento aconteveu às cin­
co horas da manhã do dia 4, e a co­
missão julgadora ficoa assim consti­
tuída: Promotor Público Sabino Ra- 
malho Lopes, Funcionário Público 
Rogério Neves, Professora Lindalva 
Dias de Sousa, senhoras Fátima 
Gonçalves, de Abr^^ntes e Sheila

Yara Turczinski Gadelha, comer­
ciantes José Vandberg Dantas e Se­
bastião Pereira do Nascimento, ba­
charéis Inaldo da Rocha Leitão e 
Raimundo Pereira de Oliveira, tea- 
trólogo Sebastião de Paiva Zuza e o 
Agente Francisco Gervásio de Me­
deiros.

As Kurikas conquistaram obi - 
campeonato, obtendo oito pontos 
dos onze jurados. Logo depois da di­
vulgação do resultado, as Kurikas 
feceberam o troféu Judivan Cabral 
de Sousa, na praça pública, e sairam 
em passeata pelas ruas da cidade, 
encerrando-se as comemorações na 
residência do sr. Mário Fernandes 
de Aragão.
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NACIONAL-

SINDICATO DOS TRABALHADOBES 
NAS INDÜSTRIAS GRÁFICAS DE JOÃO 

PESSOA
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁ­

RIA
EDITAL DE CONVOCAÇÁO

O Presidente da entidade supra, no uso de 
suas atribuições que lhe confer^o Estatuto do 
Sindicato e a Legislação Trabalhista em vigor, 
especialmente à Lei n’ 6.708/79, convoca os 
se u s  associados quites, e em pleno gozo  
social para participarem da ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA, que se realizará 
no dia 12 deste mês às 17:00 horas em sua sede 
social a Av. General Osório n’ 33 - Centro, para 
discutirem e aprovarem a seguinte ordem do 
dia:

a) - Discussão e aprovação das cláusulas a 
serem ^resentadas aos empregadores, e auto­
rizar a Diretoria dò órgão de Classe para nego­
ciar Acordo, Convenção ou Dissídio. Coletivo 
com as Entidades e Empresas da Categoria 
Econômica Gráfica. Não Havendo número sufi­
ciente de 2/3, (dois terços) de sócios presentes 
para a 1’ convocação, a Assembléia realizar-Se- 
á no mesmo dia e local, em 2» (segunda) convo­
cação com 1/3 (um terço) de sócio às 19:(X) ho­
ras.

João Pessoa, 07 de Março de 1981 
José Miranda Cavalcante 

Presidente

■7,

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N» 02 - EDF. AS­

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável; Adilson Lopes Braga 
'ntulo: Cr$ 28.760,00 
Protestante: Finasa
Responsável: Ariosvaldo Ant'’ dos Bantoe 
Titulo: Crt 1.400,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Bruce Keven Mack 
Titulo; Cr$ 40.115,70 
Protestante: Bco Econômico
''esponsável: Carlos A. Rufíno Frutuoso 

. .^ tu lo :  Cr$ 2.505,89 
Protestante: Banorte

Responsável: Carlos A. Rufmo Frutuoso 
Titulo: C r| 2.505,89 
Protestnte: Banorte
Responsável; Edvaldo Alves de (jueiroz 
Titulo: Cr» 38.880,00 
Protestante: Bandeirantes
Responsável: Egon F. Hidalgo 
Titulo: Crt 5.117,97 
Protestante: Banorte
Responsável; Flacio Bonner Filho 
Titulo: CrI í .966,74 
Protestante: Banorte
Responsável: Gastáo de S. Falcfio 
Titulo: C r| 43.398,00 
Protestante: Bco Econômico
Responsável; Hercy de A. Lima Gouveia 
Titulo: Cr$ 30.000,00 
Protestante: Bco Econômico
Responsável: Josualdo N. do Nascimento 
Titulo: Cr$ 3.500,00 
Protestante: Paraiban

esponsável: José G. de Almeida 
w ítu lo : Cr$ 7.656,78 

Protestante: Bco Econômico
Responsável: José Modesto Coelho 
Titulo: Cr$ 95.000,00 
Protestante: Bradesco
Responsável: Josemar Araújo Gomes 
Titulo: C r| 18.086,73 
Protestante: Banorte
Responsável: José Modesto Coelho 
Titulo: Cr$ 95.000,00 
Protestante: Bradesco
Responsável: José Feitosa Leite 
Titulo: Cr$ 51.895,43 
Protestante: Banorte
Responsável; Nelson Alves Silva 
Titulo: Cr$
Protestante: Banorte
Responsável: Nelson Alves Silva 
Titulo: Cr$ 4.034,48 
Protestante: Banorte
Responsável; Pedro B. dos Santoe 
Titulo: Cr$ 17.000,00 
Protestante: Paraiban
Responsável: Princesa dos Móveis Ltda.
Titulo: Cr$ 4.641,64 
Protestante: Unibanco
Responsável; Radame.Vasconcelos Costa 
Titulo: CrI 8.400,00 
Protestante:: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Rita de F. Medeiros S. Martins 
Titulo: Cr$ 14.377,20 
Protestante: Bco Econômico
Responsável; Rita F. Medeiros S. Martins 
Titulo: Crf 2.073,41 
Protestante: Banorte
Responsável : Sebastião'. H. da Silva 
Titulo: C r| 3.800,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Socorro .de >F. Matos de C w alhb  
Titulo: CrI 20.881,00 
Protestante; Finasa
Responsável; Saulo A. Monténégro 
Titulo: C r| 1.000,00 
Protestante: Bcuierj
Responsável: Venilsep L. Bezerra 
Titulo: CrI 4.454,06 
Protestante: Banorte
Responsável: Vepilson L. Bezerra 
Títalo: Crt 4.454,06 
Protestanté'; Bahorte
Responsável; W. C.,Aranba 
Títalo: CrI 27.480^, .
P rofitan te: Bco dó Brasd S7A;
Responsável: Zuleika C. Areirs 
114010: 0113.709̂ 69 
Protestante: Bahorte
Responsável: Zuleika C Freire 
n tu lo : Cif 3.709,66 ■
Protestante: B á tk ü

£lm obeditacia ao. art, .291IV  d a  Lsi N« 2Q44.dé 3) 
dezembro de 1906> ihliiieo as ptirias e' p lAsóáiràcizaa w e .  
d a ta  virem pagar ou d a im p (^ e B c n to iis r« te  que « C  
emimeu Carttoó áRttaMàcielllBfaeiro - KTQaBSKa'èî^ 
de, eob pena de serem pe referidoe lituljòe, prateStiMiós «à 
forma da Lei.

João Peseoe, 06 de Março de 1961

Bel. Germano Carvalho IViBCBpo de BrHp 
1* Oficial do Ptoteeto

Dólar terá 
novo aumento 
na 2̂  feira

Brasília - A partir de 
segunda-feira q dólar esta­
rá cotado olicialmehte a 
Cr$ 73,01 para compra e 
Cr$ 73,38 para venda. Pelo 
comunicado Decam NR. 
297. divulgado no final da 
tarde de ontem pelo Banco 
Central, foi determinada a 
sexta desvalorização do 
cruzeiro este ano, que 
atingiu 2,098 por cento. 
Es.sa alteração ocorre 14 
dias depois da última des­
valorização e eleva a taxa 
cambial para 12,03 por 
cento nOs primeiros 68 dias 
do ano.

No primeiro trimestre 
do ano passado, a cotação 
do cruzeiro em relação ao 
dólar sofreu apenas três 
reajustes, totalizando uma 
desvalorização cambial no 
período de 10,12 por cento.

Pernambuco 
vacina 900 
mil crianças

Recife - A Secretaria 
de Saúde inicia amanhã a 
vacinação contra sarampo 
em 900 mii crianças - com 
idades variando entre sete 
meses e cinco anos - pela 
cidade de Ouricuri, a 619 
km desta capital, para 
onde seguiram, ontem, 110 
vacinadores com todo o 
material necessário.

O coordenador da 
campanha; sr. José Caeta­
no Braga, informou que os 
vacinadores foram subme­
tidos a treinamento espe­
cial e que o trabalho assu­
me importância na medida 
em que se reconhece que o 
sarampo é uma doença 
contagiosa, com elevado 
índice de mortalidade in­
fantil, principalmente en­
tre as crianças menores de 
sete anos.

A vacina, totalmente 
indolor, deverá ser tomada 
por crianças que tenham 
tido ou náo a doença pois 
não há nenhum prejuízo; 
só não serão vacinadas as 
que tenham doenças gra­
ves. Os vacinadores estão 
instruindo a população 
para as (jóssibilidades de 
reação (que geral mente se 
apresenta com febre 10 ou 
12 dias após o dia da vaci­
nação); nesses casos um 
antitérmico e a ingestão 
frequente de líquidos é, a 
solução.

A vacinação termina­
rá no próximo dia 12 de 
abril, no Recife, depois que 
tiver sido feita em todo o 
interior do Estado.

Minas tem 
laboratório 
para carros

Belo Horizonte - A Se- 
cretariá de Ciência e Tec­
nologia de Minas anunciou 
que dentro de sete dias co­
locará em operação seu la­
boratório destinado a afe­
rição de motores a gasolina 
convertidos para o álcool e 
aos ensaios de motores pro­
jetados para óleo diesel e 
adaptados para funcionar 
com óleos vegetais.

Instalado no Centro 
Tecnológico de Minas, o 
laboratório custou Cr$ 15 
milhões e integrara um 
programa sobre pesquisas 
de motores convertidos, 
atendèndo a 47 empresas 
especializadas em todo o 
Estado. De acordo com o 
secretário Fernando Fa­
gundes Neto, o laboratório 
projetado pelos próprios 
técnicos do Cetec - será um 
dos mais modernos do 
pais.

Antes de inaugurar o 
sistema de pesquisas, o Ce­
tec, já executou 130 en­
saios em motores converti­
dos à álcool por oficinas 
mineiras, aprovando 73. 
Desse total, 59 motores fo­
ram homologados pelo Mi­
nistério da Indústria e Co­
mércio.

AumAo

Estrangulador de menor 
é morto no julgamento
Luebeck, Alemanha Ocidental - 

A mãe de uma menina de sete anos 
que foi assassinada entrou onteni cal­
mamente em um tribunal e deu vá­
rios tiros de pistola no homem acusa­
do de violentar e estrangular sua fi­
lha.

Marianne Bachmeier, emprega­
da de um bar, com 32 anos de idade, 
esvaziou o carregador de uma pistola 
de baixo calibre nas' costas de Klaus 
Grabowsky, que estava sentado em 
um banco aguardando a reunião do 
tribunal, segundo declaração do pro­
motor Joachim Boettcher.

Grabowsky, uni açougueiro de 35 
anos, já condenado em outras oportu­
nidades por abuso sexual contra 
crianças, desta vez estava sendo pro­
cessado pelo assassínio da filha de 
Bachmeier, Ana.

Os funcionários e um público 
perplexos viram Grabowsky cair no 
chão numa poça de sangue. Os guar­
das, também surpresos, ficaram sem 
ânimo para prender a mãe vingativa, 
que agiu quando ainda não se encon­
travam na sala de julgamento o juiz e 
o promotor.

“Ficamos gelados com os tiros, 
que mataram'na hora o réu”, disse 
um funcionário.

O promotor Boettcher disse que 
Bachmeier disparou seis tiros contra 
Grabowsky a uma distância de três 
metros, no momento em que o acusa­
do se sentava levando as mãos à cabe­
ça. A mulher entregou-se sem qual­
quer resistência às autoridades e foi 
levada p ^ a  a prisão.

O Tribunal estava se reunindo 
pela terceira vez para julgar Gra- 
Dowsky, um ruivo barbudo que tinha 
sido confinado em um hospital depois 
de condenado pela segunda vez por 
abuso contra menores, em 1975.

Segundo registros judiciais, ele 
pediu para ser castrado e foi atendido 
depois do julgamento de 1975. Segun­
do as provas dos autos, há três anos, 
Grabowsky consultou um urologista, 
que lhe ministrou medicamentos para 
voltar a ter impulso sexual.

O especialista declarou que Gra­
bowsky omitiu sua história de abusos 
sexuais contra menores, dizendo-lhe 
que quando preso, pediu para ser cas­
trado, sendo atendido. Explicou que 
se tratava de mero exibicionismo.

Houve poucas testemunhas em 
tomo das circunstâncias do assassínio 
de Ana.

Grabowslty disse a um policial, 
quando foi preso, que apenas fez cari­
nhos na menina, o que bastou para 
que ela lhe exigisse cinco marcos 
(2,50 dólares), ameaçando-o de con­
tar tudo a suá mãe se ele não desse o 
dinheiro.

O réu disse que estrangulou a 
menina com uma meia de sua noiva, 
colocou 0 corpo em um caixote e 
transportou-b numa bicicleta para um 
cemitério próximo do local do crime, 
onde enterrou-o numa sepultura va­
zia.

Outras testemunhas disseram 
que Ana ia frequentemente ao aparta­
mento de Grabowsky com outra vizi­
nha, uma menina de oito anos de 
nome Diana, para brincar com dois 
gatos de Grabowsky.

Em audiências anteriores, a se­
nhora Bachmeier e seu marido disse­
ram no Tribunal que a menina era in­
teligente e decidida. A mãe compare­
ceu às audiências com uma fotografia 
da sua filha, que ela colocava sobre 
uma mesa diante dela.

Reiniciam exportações do 
Brasil para a Argentina

Manaus - As exportações de pro­
dutos da Zona Franca de Manaus 
para a Argentina, principalmente 
aparelhos de TV, que no ano passado 
haviam alcançado 40 milhões de dóla­
res e este ano foram paralisadas em 
consequência da sobretaxa criada 
pelo governo daquele Paíg, serão res­
tabelecidas, 0 que aliviará o problema 
de estoque et^rentado por algumas 
empresas instaladas no Amazonas.

Segundo a Associação dos Ex­
portadores da Zona Franca de Ma­
naus, a Revogação da sobretaxa de 20 
por cento para importação de produ-

tos brasileirosj pela Argentina, agora 
confirmada, motivará a ida, já no 
próximo mês, de industriais do Ama­
zonas a Buenos Aires com o objetivo 
de organizar a vinda de uma missão 
empresarial de importadores Argenti­
nos a Manaus.

Com a possível vinda dos Argen^ 
tinos, a Associação dos Exportadores 
da Zona Franca pretende coqseguir o 
aumento do volume de vendas para a 
Argentina, considerado o melhor mer- 
eado estrangeiro para aparelhos de 
sons produzidos em Manaus, espe­
cialmente televisores.

O preço que o Brasil paga
Porto Alegre - Uma das exigên­

cias do Governo Argentino para a re­
tirada da sobretaxa de 20 por cento 
sobre a entrada naquele Pais de ma­
nufaturados brasileiros - a exporta­
ção para o Brasil de 650 mil caixas de 
maçãs nos meses de março e abril - 
penalizará a produção de maçãs na­
cionais em plena safra, e que este ano 
será recorde: 70 mil toneladas.

O presidente da Associação. Bra­
sileira de Produtores de Maçã, Sr. 
Floriano Izolan, lamentou que á me­
dida venha em detrimento dos produ­
tores brasileiros de maçãs, justamen­
te numa época em que se iniciava no 
Pais uma campanha para aumentar o 
consumo do produto brasileiro. As 70 
mil t. de maçãs colhidas neste ano.

equivalem a 3,5 milhões de caixas de 
20 quilos.

Atualmente cerca de 70 por cento 
das maçãs consumidas no Brasil são 
importadas, e o ingresso do produto 
Argentino em época de plena safra 
brasileira, significa uma redução do 
mercado da maçã^ brasileira, diante 
da concorrência., A maçã Argentina, 
além disso, ficará um pouco mais oa- 
rata em relação ao ano passado (tra­
dicionalmente sempre foi 30 por cento 
mais cara do que a maçã nacional), 
devido a redução de . 5 por cento 
no lOF para os produtos a serem co­
mercializados com os países membros 
da Aladi (Associação Latino Ameri­
cana de Integração).

Colheita de feijão tem 
excesso de mão-de-obra
Irecê - Com excesso de mão-de- 

obra oferecida pelos retirantes da seca 
em outras regiões, a safra de feijão 
neste município maior produtor de 
cereais do Nordeste, deverá estar in­
teiramente colhida dentro de 15 dias. 
Mulheres e crianças estão recebendo 
Cr$ 300 e q s  homens Cr$ 400 por dia 
de serviço na colheita.

O comandante do 19? Batalhão 
da Policia Militar, sediado em Irecê, 
Cel. Cassivandro Costa, manifestou 
preocupação com o que poderá ocor­
rer a partir do término da colheita, 
pois caminhões de retirantes conti­
nuam chegando diariamente aos 13 
municípios da micro-região, onde 
dentro de duas semanas não haverá 
mais trabalho na lavoura, porque as 
safras de milho e mamona que se se­
guiriam estão perdidas pela falta de 
chuvas.

No último levantamento realiza­
do, quando a colheita em várias fa­
zendas já está concluída, os produto­
res locais calculam que a safra em Ire­

cê alcançará pouco menos de 1 mi­
lhão e 500 mil sacas, ou cerca de 36 
mil e 900 toneladas, o que normal- 
mente seria considerado uma CTande 
safra se a previsão, em razão da área 
plantada, não fosse de 4 milhões de 
sacos, um recorde em todos os tempos 
de produção em Irecê.

Muitos produtores não acredi­
tam mais que o presidente João Ba­
tista Figueiredo visite Irecê para as­
sistir ao fim da colheita como estava 
previsto, mas a viagem ainda não foi 
oficialmente cancelada. Ao lado da 
decepção, os produtores e lideres re­
gionais ficaram contentes com a ida a 
região na quinta-feira do diretor de 
crédito agricola do Banco do Brasil, a 
mando do governo federal, para ga­
rantir a antecipação do custeio da 
próxima safra e dilatação dos prazos 
de carência dos contratos já vencidos, 
em razão da frustração na safra de 
feijão e das perdas totais das safras de 
milho e mamona.

Sudene libera Cr$ 25 milhões
Salvador - O secretário do Traba­

lho e bem Estar Social da Bahia, sr. 
Rafael de Oliveira, anunciou ontem a 
liberação pela Sudene de Cr$ 25 mi­
lhões dos Cr$ 90 milhões destinadòs 
pelo órgão para atendimento aos 
mais de 100 municípios baianos em 
estado de emergência por problemas

de seca, 11 dos quais estão em situa 
çâo de “quase calamidade pública” 

Esse dinheiro deverá ser empre 
gado na construção de aguadas p 
em suprimento de água, através de 
c a r ro s -p ip a  e m o fo -b o m b aé  
e { os t .G r| 65 milhões restan 
tes, que deverão chegar até o próximo 
dia 20.

Volta ao passado: um 
novo cerco contra Cuba

Jim Anderson

Washington - O governo norte-americano iSem dizendo 
que está estudando maneiras de cortar o fluxo de armas d 
guerrilha salvadorenha “na fonte" - quer dizer, Cuba. Mas 
como isto será feito? Através de pressões diplomáticas? De 
um bloqueio? Isto ninguém ainda disse.

Segundo documentos que o Departamento de Estado 
divulgou como capturados da guerrilha, as remessas cuba­
nas aos rebeldes de El Salvador são formadas em' grande 
parte por armas norte-americanas capturadas no Vietnã: 
canhões anti-tanque, metralhadoras, fuzis, morteiros, gra­
nadas, revólveres, rádios de campanha e material para pri­
meiros socorros.

O Secretário de Estado Alexander Haig declarou na 
semana passada: “penso que esta é uma situação em que, 
claramente, a atividade cubana atingiu um auge que não é 
mais aceitável neste hemisfério. Nossa opinião é que se tra­
ta de um intervencionismo extremamente conduzido e or­
questrado e vamos tratar dele na fonte".

Haig porém não deu nenhum indicio de como isto será 
feito. Na opinião preliminar de especialistas, do governo ou 
não, “existem muitas idéias" sobre como cortar o fluxo de 
armas, mas as medidas mais brandas seriam praticamente 
ineficazes, exceto como advertência simbólica, e as mais 
duras acarretariam perigos em potencial para os Estados 
Unidos.

A lista em estudos abrShge três categorias básicas: 
medidas econômicas, diploniáticas e militares.

Economicamente, o problema principal é que os Esta­
dos Unidos já impuseram, há muito tempo, um embargo 
comercial quase total contra Cuba. “Não temos mais car­
tas para jogar", comentou Robert Pranger, ex-funcionário 
do Pentágono atualmente ligado ao Instituto Americano de 
Empresas.

ü  embargo apresenta poréiji algumas fissuras - permi­
tindo, por exemplo, que súbsidCiárias de multinacionais 
norte-americanas comerciem com Cuba - as quais pode­
riam ser fechadas. Charles Doran, da Escola de Estudos 
Avançados da Universidade John Hopkins, observou: “e- 
xistem alguns acordos com Cuba, como os tratados de pes­
ca, que poderiam ser revogados. Os Estados Unidos tam­
bém poderiam pressionar seus alidados para que aderissem 
a algumas das sanções que já irMusemos".

No campo diplomático, os Estados Unidos têm uma 
margem de manobra um pouco maior. Uma fonte do gover­
no comentou: “as informações que divulgamos sobre o flu­
xo de armas procedente de Cuba são só uma pequena fatia 
do que temos. Também poderíamos aumentar a coleta de 
dados e divulgá-los. Informações sobre remessas específi­
cas de armas poderiam ainda ser transmitidas instanta­
neamente aos outros governos da região, de forma que os 
barcos e aviões poderiam ser interdidatos por estes gover­
nos antes de desembarcar as armas".

Doran sugere como medida intermediária que se co­
municasse d União Soviética que nenhuma das propostas 
que acalenta - a reunião de cúpula das superpotências, o 
reinicio das conversações sobre o controle de armas estraté­
gicas - seria concretizada enquanto o envio de armas não 
acabar.

Esta medida de “controle remoto" depende da pre­
missa discutível de que a URSS tem perfeito controle dis­
ciplinar sobre o regime de Fidel Castro e também exige que 
os serviços secretos norte-americanos obtenham dados pre­
cisos e atualizados sobre as remessas de armas.

“Só poderíamos punir os russos se estivéssemos abso­
lutamente certos de que poderíamos provar o que os cuba­
nos estão fazendo", diz Doran.

Militarmente, as opções básicas se subdividem em 
duas categorias: um tipo seletivo de bloqueio aéreo e naval 
em tomo de Cuba, que dependeria de informações precisas 
sobre o transporte de armas, ou uma “tela” naval ao redor 
de El Salvador. É  de se lembrar que os Estados Unidos 
mantêm o base naval de Guantanamo, na extremidade 
oriental de Cuba.

■' A  ãçõo mais fácil seria ajudar a guarda costeira salvadore­
nha a impedir o desembarque de armas - mas é também 
menos êfkaz, pois não afeta as remessas por terra e ar.

“Todas estas opções envolvem o uso da violência ou a 
ameaça de violência”, comentou Robert Pranger, desta­
cando a hipótese d,e um bloqueio parcial ou total de Cuba. 
Assim, inevitavelmente volta o relógio da história para 
1962 e a crise dos mísseis - coisa que nenhuma pessoa res­
ponsável deseja que aconteça.

Sociedade ÂnAiiima de 

Eletrificação

da Paraiba

S A E L P A

IN'TERRUPÇAO DE ENERGIA

Domingo - Dia - 08.03.81. - das - 7:00 às 09:00 horas - locais 
atingidos - parte da Rua Repúbiicà, Praça Flrmino da 
Silveira, Rua Sáo Miguel, B.iâ[âebagti4-Q.'d6 Oliveira, Rua 
mdio Pira^be; Bairro da Ilha do Bispo, das - 08:00 às 13:00 
- locais atmpdos - Conjunto 13 de Maio, Coiyunto Mirit- 
sol, Bairro de Mapdacaru, Bairrp dos Ipés, cidade P ed n  
Zé e \adíaçêttcias.
Terça-ísu-àj - dia -10.03.81. - das - 08:00 às 12:00 horas - lo- 
çais atmgidos - linha rural de 'Caxitú e adjacências.! 
Q w ta J r i r a , , Dia 11.03.81. das 08:00 á» 11:30 horas • Iç- 
cais atingidos todo o conjunto \Pedro GondSm e ádiacto- 
cias.

MOTIV'0 - Manutenção Preventiva.

POLYNOR S.A. INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO DE FIBRAS 
SINTÊ'nCAS DA PARAÍBA 

COM PAN H IA  ABERTA CGCMF N?

09.126.970/0001-02

ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. Acionistas para, 

em Assembléia Geral Extraordinária, às 9,0() 
horas do dia 17 deste mês, na Sede Social, nes­
ta Capital, no Km 4 da Rodovia BR-101. Dis­
trito Industrial de João Pessoa, deliberarem a 
respeito de Proposta da Diretoria para aumen­
to do Capital Social no importe de até Cr$ 
5.000.000,00, mediante subscrição, ao par, de 
ações preferenciais “D” para integralização no 
ato, em dinheiro (Recursos Finor) e consequen­
te alteração estatutária.

João Pessoa, 06 de março de 1981 
(A.) Maria Pia Matarazzo 

Diretor Presidente



CAMPINA GRANDE-
A UNIÄO •  João Pessoa, sábado 07 de março de 1981

Sucupira
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Massaranduba

Colas e Vernizes

Aglomerados e
Compensados'de todos os tipos 

Tudo para pronta entrega 
a Constr^utores e Revendedores

Av, Dom Pedro II, 272 
Fone — 448 — Guarabira 

Um Empreendimento 
Jomar Porpino

omehorDora
seuescmono

poi
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VENTILADORES DE TETO
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO
CIRCULADORES DE AR

g  ^  BEBEDOUROS
ESTOFADOS ^ 0  I  #  É  FICHÁRIOS

C 0FR E S 7 I ^
ARQUIVOS V  I  %  K  ARMARIOS 
CADEIRAS EM ^  •  DUPLICADORES 
PALINHA MÁQUINAS DE ESCREVER

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 
VENTILADORES

"EKU Rua Barão do T riunfo , 438 
Fone: 222 -1397 - João Pessoa-Pb.

C EN TR O
O FTALM O LÓ G ICO
PA R A IBA N O

(’linica e Cirurgia dos Òlhos - Glaucoma - Estrabis­
mo. Lente de Contato - Ortóptica.

DR: JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. - 1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal­
mologia - 4 anos - no serviço do Professor Hilton Ro- 
I ha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federa! da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra- 
iii.smo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con- 
lato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia, 
f  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO

Consultório;
Rua Monsenhor Walfreclo Leal,' 715 

Fohes: 222-0090 - 222--'1190 
Consultas:

Hora Marcada
Residência Rua Silvio de Almeida, 820 - Tambauzi- 

nho
Fone; 224.2465

CONSULTÓRIO

ODONTOLÓGICO
Dr* M» Madalena Sampaio (Cirurgiã Dentista)
Dr*- Lúcia Flávia (Buco Maxilo Facial)
- VISCONDE DE PELOTAS, 67 -  SALA 05 -  
Horário da’ -2? à 6“-feira -  de 8.00 às 18 hs. Telefone resi­
dencial 22Í-6775

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Aos Senhores Criadores de Zebú e demais exercentes 
d.as atividades de MELHORAMENTOS DAS RAÇAS 
ZEBUINAS no Estado da Paraíba.

Pelo presente Edital, os adiante assinados, convo­
cam os síiihores Criadorra de Zebú e demáis exercentes 
das atividades de Melhoramentos dasJiaças Zebuinas 
deste Estado, para se reunirem em Assembléia Geral, 
que será realizada às 10 (Dez) horas do dia (02) Dois de 
abHi de 1981 (mil, novecentos e oitenta e um) no Audi­
tório da CINEP -  Jaguaribe, nesta Capital, a fim de de­
liberar sobre o seguinte:

a. Fundação da 
CRIADORES DE ZEB
b. Eleição da Diretoria
c. Aprovação dos Estatutos Sociais;

^,^0^ PARAIBANA DOS

João Pessoa, 02 de março de 1981

CLAUDINO CEZAE FREIRE 
CLORIS MONTEIRO VIEIRA DE MELO 
JOÃO OCTÃVIO RIBEIRO COUTINHO 

JOSÉ TAVARES DE MELO 
JOSÉ WALDOMIRO RIBEIRO COUTINHO 

QUINTINO REGIS DE BRITO NETO 
SINDULFO DE ASSUNÇAO SANTIAGO 

VALDEMAR DE SENA MOREIRA 
JOÃO FERREIRA BRAGA 

JOSÉ CAVALCANTI DA SILVA

Vereador denuncia aumento da 
mensalidade da URNe em 100%
Destacada 
atuação de 
jornalista

A atuação do jorna­
lista Tarcísio Cartaxo à 
frente da Presidência da 
Federação Carnavales­
ca, entidade responsá­
vel pelo êxito do Carna­
val de Rua deste ano em 
Campina Grande, foi 
destacada pelo vereador 
José Luiz Júnior.

Ele requereu à Pre­
sidência do Legislativo 
Municipal que seja in­
serido na ata dos traba­
lhos da Casa, um voto 
de felicitações ao jorna­
lista campinense, com 
este voto sendo extensi­
vo a quantos compuse­
ram a sua equipe de co­
laboradores.

Ao pedir que a noti­
ficação da Câmara se­
jam endereçada à Su­
cursal do Jornal A 
UNIÃO, na Rua Maciel 
Pinheiro, centro da ci­
dade, José Luiz Júnior 
considerou que é neces­
sário estabelecer o reco­
nhecimento ao grande 
trabalho desempenhado 
pelo jornalista Tarcisio 
Cartaxo, no comando 
da Federação Carnava­
lesca, para total bri- 
Ihanstimo do Reinado 
Momesco de 1981.

Educadores 
fazem curso 
em Campina

o  Campus II da 
Universidade Federal 
da Paraíba, através de 
sua creche pré-escolar, 
esteve promovendo um 
I Curso de Atualização 
Psico-Pedagógico, na á- 
rea pré-escolar,. para 
professores e educado­
res em geral (inclusive 
pais), que trabalham 
com crianças na faixa 
etária de um a seis anos.

O Curso de Atuali­
zação constou de pales­
tras e atividades práti­
cas. Foram abordados 
temas como Aspecto 
Biológico, Aspecto Psi­
cológico e Aspecto 
Sócio-Cultural e, foram 
debatidos os seguintes 
assuntos: Objetivos da 
Pré-Escola; A Vida Lú­
dica da Criança; Cresci­
mento e Desenvolvi­
mento Infantil; Atendi­
mento de Urgência; Ali­
mentação da Criança; 
Problemas da fala e 
suas implicações na 
aprendizagem da Leitu­
ra e Escrita e Desenvol­
vimento Emocional da 
Criança.

Participaram, 
como conferencistas, es- 
pecialistàs desta e de 
outras cidades. Presti­
giaram profissionais das 
áreas de Psicologia, En­
fermagem, Professores 
ligados á área, entre ou­
tras.

Com esta promo­
ção, a Creche se propôs 
a estender seus serviços 
a outros setores da co­
munidade.

Prossegue 
campanha 
do INPS

Retornará á Cam­
pina Grande, neste do­
mingo o Superintenden­
te do INPS na Paraíba, 
Sindulfo Santiago, para 
se reunir com diversas 
entidades da cidade, na 
sede da Associação dos 
Amigos do Bairro de Jo­
sé Pinheiro, dando con­
tinuidade a Campanha 
“O INPS com Você”.

Na ocasião, junta­
mente com autoridades 
campinenses, entre as 
quais 0 Prefeito Enival- 
do Ribeiro, e vereadores 
locais, debaterá os prin­
cipais aspectos da Cam­
panha, abordando te­
mas referentes ao de­
senvolvimento da Previ­
dência no País.

A Universidade Regional do Nor­
deste aumentou a sua mensalidade em 
mais de cem por cento segundo denún­
cia do vereador José Luiz Júnior, na 
sessão de ontem na Câmara Municipal 
de Campina,Gr ande. O vereador disse 
que “os aumentos são vertiginosos das 
matriculas e mensalidades cobradas 
pela Universidade”.

Os estudantes da entidade estão 
apreensivffâ pois muitos não têm condi­
ções de arcar com tal despesa mas são 
obrigados por que já estão inscritos nos 
cursos que a URNe oferece, comentou o 
vereador que propôs áos integrantes da 
mesa diretora da Câmara uma provi­
dência.

0  vereador José Luiz Júnior pro­
pôs aos seus colegas que a Câmara deve 
encaminhar ao Conselho que dirige a 
Universidade Regional um pedido de 
informações sobre as seguintes ques­
tões: “Qual 0 percentual de aumento 
introduzido pela instituição de ensino 
superior nas taxas de matriculas, men­
salidades, etc;

“Em qual lei se ampararam para o 
aumento determinado e qual o orça­
mento da URNe e qual a disposição da 
sua Receita”. Esses esclarecimentos 
deverão esclarecer quais os motivos 
que levaram a Universidade a reajustar 
os seus preços para o próximo período 
letivo.

DCE da Regional anuncia 
programa deste semestre
0  Diretório Central dos Estudan­

tes, da Universidade Regional do Nor­
deste, já elaborou um extenso calendá­
rio de atividades que serão executadas 
no próximo período letivo que começa 
segunda-feira próxima. O presidente 
do DCE, José Filho, redigiu um bole­
tim que foi distribuído com os veículos 
de comunicação da cidade e com estu­
dantes.

No documento, ele destaca a cria­
ção em cada curso dos centros acadê­
micos e fala ainda sobre a participação 
estudantil nos projetos que o Diretório 
pretende desenvolver: “Estaremos li­
gados às manifestações nacionais. 
Queremos que os estudantes sejam, ao 
mesmo tempo, fiscais e colaboradores 
dos diretórios”. O DCE, segundo o pre­
sidente, considera o estudante como o 
fato principal da Universidade: “Ela 
existe em função dos estudantes”.

O Diretório vai trabalhar, ainda, 
para evitar os aumentos, a exploração 
por parte da Universidade na cobrança 
de mensalidades: “Há uma necessida­
de de impedir que ela se transforme em 
fonte de renda para uma minoria, fon­
te de empreguismo com fins políticos e 
de apadrinhamento”.

A informação na Universidade se­
rá cuidada pelo Diretório. "Haverá jor­
nais murais e para isso os contatos já 
estão sendo feitos com os jornais da ci­
dade e do Estado para que as assinatu­
ras sejam garantidas. Com isso, o Dire­
tório pretende manter em discussão 
constantes os principais problemas 
que a Paraiba está enfrentando. Tam­
bém serão promovidos cursos e semi­
nários.

O Diretório Central dos Estudan­
tes da URNe promoverá, com frequên­
cia, segundo o documento, reuniões

Asaepa recebe 
caravana para 
posse domingo

Uma grande caravana de servidores aposen­
tados de Campina Grande seguirá, amanhã, 
com destino à João Pessoa para participar, no 
mesmo dia, das solenidades de posse da nova di­
retoria da Associação dos Servidores Aposenta­
dos do Estado da Paraiba (ASAEPA), às 10 ho­
ras.

Durante o pleito votaram cerca de dois mil 
associados. As eleições foram levadas a efeito no 
dia 8 de fevereiro, tendo a Chapa do sr. Sinval 
Ferreira da Costa Lima, conseguido sair vitorio­
sa. A posse está marcada para a sede social da 
entidade, à rua General Osório, 71, na Capital.

Tomarão posse os seguintes Servidores:
Presidente Sinval Ferreira; Vice, Genival 

Costa; P  Secretário, José Padilha Crispim; 2* 
Secretário, Milton Pinto Ramalho; U Tesourei­
ro, Luiz Teixeira de Araújo; 2’ Tesoureiro, Anto­
nio Barbosa Sobrinho; Diretor de Património, 
Maffer Pinto Rabelo; Bibliotecária, Alex^Andri- 
na Ramalho de Sousa; Orador, Manoel Borges 
de Miranda; Relações Públicas, Aluisio Mene­
ses.

Conselho Deliberativo está assim delineado:
Guimarães da Nóbrega, Manuel Rodrigues, 

João Coriolano Ramalho, Orlando do Rego Lu- 
na, Odon de Oliveira Castro, Alcindo Xavier de 
Oliveira e Pedro Maciel dos Santos. Os Suplen­
tes, são estes senhores; Albertino Francisco dos 
Santos, Paulo Ferreira da Silva, José Barbosa 
Filho e Clodoaldo Passos Fialho.

para avaliar o cumprimentos do calen­
dário e também para a discussão de 
propostas que deverão surgir dos seto­
res diferentes da comunidade estudan­
til.

A importância das promoções es­
portivas, como forma de aprimorar o 
relacionamento entre os universitários 
também foi destacada. Serão promovi­
dos torneios internos de futebol, volei, 
ping-pong, damas, entre outros jogos: 
“Chamamos, portanto, a atenção dos 
atletas para que se preparam para as 
competições onde será relevado não o 
espirito da concorrência e do compa­
nheirismo”.

Quanto ao pagamento das mensa­
lidades, esse assunto mereceu uma 
análise detalhada do Diretório. Os pre­
ços, disse o presidente José Filho, estão 
muito altos: “Sabemos que essa situa­
ção é determinada pelo Ministério da 
Educação e Cultura e porisso é impor­
tante que nos unamos para discutir 
qualquer solução para o problema”.

No documento distribuído com 
jornais e rádios, o DCE garante que, 
“apesar do conhecimento que esse 
problema das anuidades extorsiyas re­
presenta uma questão de âmbito na  ̂
cional não descuidamos a fiscalização 
da reitoria para que se tenha uma ga­
rantia de mesmo as regras determina- 
dasi pelo MEC estão sendo cumpridas 
sem distorções”.

“Não entendemos a fórmula utili­
zada pelo MEC para reajustar as tabe­
las. Sabemos que várias instituições 
particulares se rebelaram contra os au­
mentos excessivos e, como estavam 
isoladas, a força foi muito pouca e a re­
pressão foi desencadeada’̂  termina o 
documento do DCE.

SEC distribui 
material com 
alunado pobre

Objetivando beneficiar o alunado pobre das 
séries do 1’ grau da rede oficial do Estado, a Se­
cretaria de Educação e Cultura está fazendo, no 
interior [paraibano, o lançamento dos “Módulos 
Escolares”, constando de cadernos, lápis, borra­
chas, liwos didáticos e demais materiais escola­
res contemplando todos os estabelecimentos de 
ensino do 1? grau.

Ím Campina Grande, o lançamento dos 
los Escolares foi feito na tarde de ontem, 

no Teatro Municipal, pela professora Giselda 
Navarro Dutra, Secretária de EHucaçáo e Cultu­
ra do Estado, em solenidade que contou com a 
presença de professora da rede oficial, diretoras 
de unidades escolares. A apresentação desse pro­
grama da SEC/Pb, foi procedida pelo professor 
Aroldo Pimentel, Superintendente do 3'' Núcleo 
Regional de Ensino.

Enquanto isso, numa decisão tomada pelo 
Conselho Estadual de Educação, os exames gj- 
pletivos a serem promovidos este ano em Campi­
na Grande pelo Departamento de Ensino Suple­
tivo da Secretaria de Educação e Cultura serão 
novamente efetuados no Colégio Estadual da 
Prata.

As inscrições para esses exames, segundo in­
formação do piofeesor Aroldo Pimentel, serãc 
abertas na próxima segunda-feira.

‘"Feras” campinenses vão 
ser chamados pela Codesc

No próximo dia 10 a Comissão 
Permanente do Concurso Vestibular 
vai divulgar uma nova lista contendo 
os nomes de estudantes que fizeram 
provas no Vestibular-SJ e, não tendo 
obtido pontos suficientes que lhes ga­
rantissem uma classificação, não lou- 
graram êxito. Assim, será dada uma 
nova oportunidade a estes de ingressa­
rem nas universidades paraibanas.

A informação partiu do professor 
Francisco Xavier, Presidente da Co­
missão do Vestibular, adiantando que 
as listas dos novos classificados serão 
divulgados pelos órgãos de Imprensa 
do Estado. A publicação destas listas 
acontecera logo nas primeiras horas da 
terça-feira, conforme o professor Xa­
vier,

Serão convocados cerca de 98 estu­
dantes, somente para o primeiro perío­
do letivo. Os maiores números de va-

gas, disse o professor Xavier, são para 
os Cursos de Licenciatura Plena em Fí­
sica e Matemática, além de Comunica­
ção Social, das Universidades Regional 
do Nordeste (em Campina Grande), e 
Federal da Paraiba (em João Pessoa).

As novas vagas, surgem em decor­
rência da desistência de muitos dos 
classificados nos exames vestibulares 
que, por uma razão ou outra, deixaram 
de fazer a pré-matricula e logo depois 
confirmam a mesma com a matricula 
final. Problemas como a falta de docu­
mentos, tais como certificado de con­
clusão do 2? Grau ou mesmo do Suple­
tivo (se 0 candidato ficou devendo al­
guma matéria), ou ainda por fatos ou­
tros que.iL;:impediram ía efetivação da 
matriculâ, junto àS entidades de ensino 
páraib£U»íif,' que pmmoveram o Con- 
cutsd A^estiblilàr Unificádb de 1981.

COMPANHIA DE 
INDUSTRIALIZAÇÃO 

DO ESTADO DA PARAIBA

C.G.C. 09.123.027/0001-46 

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Senhores Acionistas da Companhia 
de Industrializaçãcydo Estado da Paraiba-CINEP, que es­
tão à disposição dos mesmos os seguintes documentos;

a) Relatório da Administração sobre os negócios so­
ciais e os principais fatos administrativos do exercício de 
1980;

b) Cópia do Balanço Geral e demonstrações financei­
ras;

c) Parecer de Conselho Fiscal e dos Auditores Indepen­
dentes.

Os referidos documentos encontram-se na Sede da 
Companhia, na Rua Feliciano Cirne s/n, no bairro de Ja­
guaribe, nesta Capital.

João Pessoa, 04 de março de 1981.
A DIRETORIA

LUNDGREN PASTORIL AGRiCOLA S/A -  LUPA8A

C.G.C.M.F. N’ 08.664.427/0001-04
Capital Autorizado...............................Cr$ 117.752.000,00
Capital Subscrito e Integralizado.. . .  Cr$ 36.780.686,00

ASSEMBLÉIA GERÀL EXTRAORDINÁRIA

1* CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas da Lundgren 
Pastoril Agrícola S/A-LUPASA à se reunirem em sua sede 
social situada nas Fazendas Tabatinga e Jacumâ, Municí­
pio de Conde, Estado da Paraiba, às 10,(X) (dez) horas do 
dia 16 (dezesseis) de Março de 1981, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia;

a) Por exigência do Banco do Nordeste do Brasil rerati- 
ficar todos os assuntos tratados na Assembléia Geral Ordi­
nária realizada no dia 12.08.1980, principalmente apreciar 
e aceitar a Renúncia do Diretor Técnico e fazer constar a 
posse dos Diretores eleitos naquela Assembléia.

b) Outros assuntos conexos e correlatos.

Conde, 05 de março de 1981 
Almir Machado Corrêa de Oliveira 

Presidente do Conselho de Administração

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO 
DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

DELEGACIA DO IBGE NO 
ESTADO DA PARAiBA

ENDEREÇO: RUA IRINEU PINTO, N» 94 - NESTA 
EDITAL

LICITAÇÃO POR TOMADA DE PREÇOS N? 001 
PROCESSO N? CLTP/001

A ser realizada no dia 17/03/1981 ás 9 horas

AVISO

O Presidente da Comissão de Licitação torna público e 
dá ciência aos interessados que fica aberto, nesta data, a li­
citação em epígrafe, para contratação de Serviço de Vigi­
lância Ostensiva na DEGE e sua Agência de Coleta de 
João Pessoa, a ser regida pela Resolução PR-N’ 01/81, de 
02.01.81, publicada no BS n? 1481, de 2 de janeiro pretéri­
to.

As firmas interessadas poderão obter o Edital e respec­
tivas normas e especificações desta licitação, na Delegacia 
do IBGE, no endereço supracitado.

João Pessoa, 06 de fevereiro de 1981

OTACILIO COSTA DE ALEXANDRIA 
Presidente da Comissão de Licitação

ESTADO DA PARAiBA 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

Casa de Epitácio Pessoa

CONVITE

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTA­
DO tem a honra de convidar as autoridcd^es constituídas, 
representantes de classes, da imprensa e o povo em geral, 
para assistirem as solenidades comemorativas do 80’ ani­
versário natalício do eminente paraibano ex-Govemador 
Argemiro de Figueiredo, com a seguinte programação.

Dia 09.03.1981 (segunda-feira)

08:00 horas.- Missa de Ação de Graças - Igreja do Carmo

17:00 horas - Sessão Especial na Casa de Epitácio Pessoa.

AVISO
COMPANHIA BRASILEIRA DE DRA­

GAGEM vem participar o inicio dos serviços 
de derrocamento subaquático das formações 
coralinas no Canal de Acesso ao Porto de Cabe­
delo -PB.

Devido à alta potência dos explosivos á se­
rem utilizados, solicitamos aos banhistas e 
mergulhadores, nas praias de Sta. Catarina, 
Pontal, Ponta de Mato e no Molhe, em Cabede’̂ 
lo, atender ao sinal - apito de navio - dado 15, 
10, 5 e 1 minuto antes de cada detonação 
retirando-se da água. As embarcações devem 
permanecer, à dist^cia  minima de 1 milha, res­
peitando também a área interditáda em Aviso 
aos Navegantes.

NEGÓCIO URGENTE
Vende-se um Telefone, linha 224 liquidada. 
Tratar pelos fones 221.1220 - Ramal 27 ou 
224.8245



A U N IÃ O  •  Joia  Pessoa, sábado 07 de março de 198111

Caninos
•  o  Kennel  ̂Clube da 
Paraíba fará amanhã, 
no campinho de peladas 
do Cabo Branco, a sua 
primeira grande expo<i 
sição de cães de raça, 
uma inciciativa do seu 
presidente^: João Al­
berto da Cunha com 
apoiados demais diri­
gentes.
•  A mostra canina do­
mingueira terá cará­
ter interestadual, já  
que virão criadores de 
vários Estados da re­
gião, para, juntos com 
os daqui, mostrarem o 
que têm de melhor nas 
mais diversas raças.
•  Ê provável que o 
presidente do Cabo 
Branco, médico Ozws. 
M a n g u e i r a ,  ex ib a  
também o seu melhor 
espécime, numa de­
monstração “hour- 
concours.

Três anos 
de Sandra

•  Sandra Helena Ramalho 
Mousinho está fazendo três 
anos hoje e a data será mar­
cada com uma festa em sua 
casa, organizada por seus 
pais Maria da Penha e Eve- 
raldo Mousinho.
•  O casal começa a receber 
os seus muitos convidados a 
partir das 17h.

□  □  □

Frevança 
em Olinda

•  Alguns pessoense preferi­
ram brincar o carnaval deste 
ano em Olinda. Para lá foram 
Madalena Záccara, Germana 
Bronzeado, Aloisio Monteiro 
Junior, Noêmia Carneiro 
Leão.
•  E ainda: Gerardo Lins Ra- 
bello Sobrinho, Neto Carrilho 
e Silene Mousinho.

Bodas
•  Um dos conceitua­
dos casais da socieda­
de festeja hoje Bodas 
de Prata, em meio d 
natural alegria dos fa­
miliares e de pessoas 
que privam  de sua 
amizade. Estamos nos 
referindo ao advogado 
e senhora José Porto 
Paiva-Icléa de Carva­
lho Paiva.
•  Seus filhos Fernan­
do, Betânia e Telma, 
felizes com o aconteci­
mentos, mandam ce­
lebrar Missa em Ação 
de Graça, ds IShSOm 
de hoje, na Matriz de 
N ossa  Senhora de 
Lourdes, onde o casal 
receberá os cumpri­
mentos.
•  Daqui, aproveito e 
mando meu abraço . 
para Icléa e José Porto 
Paiva.

Recepção 
a oficiais

•  0  Tenente-Coronel e sra. 
ívanilo . (Marlene) Fialho, 
abrem' residência esta noite e 
recepcionam novos oficiais 
recém-chegados _ a João Pes­
soa e casais amigos da socie­
dade.
•  O Cel. ívanilo Fialho co­
manda o 15? Batalhão de In­
fantaria Motorizada.

□  □  □

Data será 
festejada

•  o  bacharel Euclides Dias 
de Sá vai ficar mais velho 
amanhã e, como ocorre to­
dos os anos, provocado pe­
los amigos Jacinto Medei­
ros e Humberto Rabello, vai 
comemorar a data.
•  Euclides oferece almoço à 
borda da piscina de sua 
nova residência.

C PENTE FINO NO CB 3
•  No último dia de carnaval, 
em apenas uma hora de 
“blitz”, a portaria do Cabo 
Branco, por determinação de 
seu presidente Ozáes Barros 
Mangueira, fez o recolhimen­
to de quase uma centena de 
identidades sociais, verifican­
do depois que a drande maio­
ria delas não constava dos fi­
chários do clube.
•  Ubservou-se. ainda, que o 
maior número dessas cartei­
ras sociais estava de posse de 
“dependentes” , numa fla-

frante ação de burla aos tra- 
alhos - agora bem mais sé­

rios - que vêm sendo desen-

vo lv idos pelo  d ire to r-  
secretário Jader Franca e pelo 
secretário-adjunto João Ba­
tista Tavares Jr, desde que 
assumiram aquele departa­
mento.

•  Diante desse fato, o mais 
tardar em junho, a diretoria 
do Cabo Branco irá baixar 
portaria desterminado a re­
novação de todas as carteiras 
sociais (sócios e dependentes) 
para banir de seus quadros 
aqueles que estão portando 
irregularmente o documento 
de identificação de alvirubro 
de Miramar.

• CURSO DE NATAÇÃO
•  Foi no último dia 6, em solenidade na sede de Mira­
mar, 150 alunos da Escolinha de Natação do Cabo 
Branco receberam os seus diplomas de participação no 
Curso de Natação promovUk) pela agremiação. Todos 
os alunos estavam acompanhados de seue pais ou res­
ponsáveis e da solenidade também participaram con­
vidados espêciais da diretoria de esportes.
•  O presidente Ozáes Mangueira em seu discurso fez 
referência à importância da prática do esporte pelo 
adolescente, colocando em evidência a natação. O tra­
balho desenvolvido pelo diretor Remo Germóglio e pelo 
sub-diretor Professor Saies Pontes também mereceu 
destaque na oração do presidente e elogios de alunos e 
demais diretores do CB.
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Diretoria vai 
fazer reunião

•  Na próxima segunda-feira 
a diretoria do Cabo Branco 
estará reunida para um re­
passe total do Carnaval-81, 
quando então se ficará saben­
do quanto o clube arrecadou 
em sua vitoriosa e oem orga­
nizada festa. O sucesso dos 
quatro grandes bailes ainda 
repercute, estando a grande 
concentração sendo conside­
rada como a mais animada e 
(também) a mais selecionada 
nos últimos tempos no Cabo 
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Candidatura
confirmada

•  Contista e novelista Edilbeirto 
Coutjnho consolidando sua can­
didatura à Academia Paraibana 
de Letras, através do envio de 
ampla correspondência a amigos 
e futuros colegas da entidade em 
João Pessoa.
•  E bastante possivel que em 
abril, Edilberto esteja aqui para 
um “tour” cultmal que incluirá 
lançamentos de livros, palestras 
e exposições em colégios, prosse­
guindo, assim, numa trabalho 
iniciado em fevereiro último, 
coordenado pelo critico Antônio 
Arcela.

□  □ □

Araruna teve 
boa folia

•  o  carnaval de Araruna este ano 
teve a participação de muita gente 
aqui de João Pessoa. No clube “14 
de Julho” foram vistos os casais 
Leila-Roberto Rabello, Vanda- 
João Furtado, Têtê-Emani Gomes 
de Moura, Maria José-Antônio 
Fonseca, Stela-Raul Câmara e Ma­
ria José-Arlindo Maroja.
•  Também presente esteve Ana 
Maria Pelizzari, ex-Miss Paraíba. 
Ela foi em companhia da sogra 
Annamariá Rossi Pelizzari e da 
Condessa Angela Defend!. Ana 
Maria é natural de Araruna.

□  □ □

Aniversário 
de Aninha

•  Ana Cândida Almeida Gomes 
da Silva, que chegou do Rio de 
Janeiro, aniversariou no domin­
go de cárnayal e recebeu para 
um almoço na residência praiana 
de seus pais Lua e Adroaldo Go­
mes da Silva.
•  Presenças de Max e Anely 
Saeger, José e Adalzira Barbo­
sa, Joâozito e Noemi Raposo, 
Humberto e Ròsa Rabello, Jua­
rez e Nice Guedes, Adelardo e 
Selma Gomes da Silva, Abelardo 
e Beta Schimmelpfeng, senhoras 
Cândida Gomes, Candida Morei­
ra, Norma Wanderley, Dóris Ra­
poso Maia, Áurea Virginia e An­
tônio Isidro Gomes.

Muitas mesas 
em destaque

•  No carnaval do Cabo Branco vá­
rios grupos se destacaram pela am 
mação. Num deles estavam os ca­
sais Rosa (melindrosa) e Neno 
bello (caracterizado de Von 
Strauss), Aninha e Eunapinho 
Torres, Cia e Ivan Santiago, Marta 
e Roberto Ribeiro e Nereidaé Mar­
cus Pires.
•  Num outro pupo eram vistos 
Diana-Djalma Gusmão (de Pier­
rot), Deyse (india africana) e Flá- 
vio Coutinho, Norma e Hélio Pe­
drosa.

□  □ □

Surpreendida 
com festa

•  Embora aniversariasse no dia 
seguinte, foi logo no domingo de 
carnaval que Terezinha Gonçal­
ves acabou surpreendida por 
uma recepção preparada em se­
gredo pelo seu marido Eugênio 
José Gonçalves, o nonCeituado 
fotógrafo Nuca.
•  O programa foi matinal, com 
drinques e banho de piscina, se­
guido de um almoço. Entre os

Sresentes estavam Lúcia e Val- 
eban. Margarida e Reinaldo 

Gonçalves (vindos de Brasilia), 
Salvina e Arnaldo Córdula, Lú­
cia e Jacinto Freire, Eva e Fran­
cisco Fernandes, EÚane e Virgi­
nie Gonçalves.
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21 de março a  20 de abril - A influência negati- 
va de Marte, ontem acentuada, ainda perma- 
nece neste sábado quando são desaconselha­
dos, pela mcnhã, o trato e negócios relaciona­

dos a imóveis e terras. Clima de disposição para atitudes de 
maior recolhimento íntimo. Busque, no trato doméstico, a 
compensação pelo momento desfavorável. Aspectos neutros 
quanto a seus sentimentos. Saúde em bom momento.

TOURO

21 de abril a 20 de maio - O taurino deve pro- 
curar hoje, principalmente á tarde, superar 
eventuais dificuldades de relacionamento pes- 

• soai com um posicionamento mais tolerante e
compreensivo. Evite discussões e polêmicas desnecessárias 
sobre assunto de menor importância. Possíveis gastós exces­
sivos em compras de objetos de luxo e supérfluos. Harmonia 
no trato amoroso. Risco de problemas alimentares. Evite ex­
cessos. /

GÊMEOS
21 de maio a  20 de junho - O geminiano, se em- 

? 1 pregado em atividade de pesquisa ou criação de
B  natureza artística, terá neste sábado um dos

melhores momentos do período, com notá­
vel posicionamento astrológico que lhe favorece em todos os 
sentidos. Clima de harmonia no trato pessoal e doméstico. 
Estremecimento no amor. Procure mostrar-se mais toleran-

CÀNCER
21 de junho a 21 de julho - O trânsito lunar 
hoje desfavorece o canceriano para o trato de 
questões profissionais ou financeiras. Quadro 
astrológico indicando momento de intensa des- 

favorabilidade para questões relacionadas a armas ou para se 
lidar com o fogo. Acautele-se. Clima de favorabilidade nos 
aspectos ligados d família e ao amor. bisposição benéfica 
para o diálogo.

Ê LEÃO

22 de julho a  22 de agosto - O leonino hoje po­
derá empreender, com acentuada possibilidade 
de êxito, viagens relacionadas a seus negócios 
ou atividade de natureza profissional Posicio­

namento favorável de Urano. Indicações positivas de nature­
za pessoal e doméstica. Clima de bom relacionamento ínti­
mo. Busque acentuar esse quadro com disposição mais fran­
ca e sincera. Saúde em momento regular.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Na primeira 
parte do dia o virgirúano se mostrará bastante 
sensível para a condução de quaisquer assuntos 
que se liguem a sua vida doméstica. Clima de 

certa favorabilidade para a compra de objetos de adorno e 
jóias; Desaconselhadas as experiências místicas. Trato difícil 
com parente próximo. Busque mostrar-se mais compreensi­
vo. Amor em fase neutra. Saúde em momento regular.

LIBRA
23 de setembro a  22 de outubro - Uma boa dis­
posição para o relacionamento social com mar­
cante presença de amigos e pessoas próximas 
de seu agrado, deverão fazer deste sábado um  

dia de inesquecíveis momentos para o libriano. Fascinante 
presença. Trato afetivo de excepcional significação em ter­
mos íntimos. Clima de harmonia em família. Procure maior 
aproximação afetiva com pessoa íntima. Saúde boa.

^  ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Superados 
os momentos difíceis de ontem, o escorpiano 
terá um sábado de tranquilas e positivas indi­
cações astrológicas tanto nos seus aspectos pro­

fissionais quanto financeiro. Busque solidificar o clima de 
boas indicações para o trato afetivo. Acontecimentos inespe­
rados ligados ao amor, notadamente á tarde e à noite quando 
lhe são reservadas algumas surpresas. Saúde em fase boa.

SAGITÁRIO
_ 22 de novembro a  21 de dezembro - Dia de in-

dicações negativas para o sagitariano em todos 
m  os seus aspectos. Influência negativa de Urano
•  desaconselhando suas iniciativas ligadas a no­

vas empresas, viagens ou assuntos relacionados a eletricida­
de. Clima de intranquilidade no trato doméstico. Momento 
de certa tensão em relação ao amor. Saúde com boas indica­
ções. Mantenha-se hoje em posição de espectativa por dias 
melhores

i CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - O trânsito de 
Urano, com maléfica influência em sua casa as- 
trológica, deverá motivá-lo hoje de forma bas­
tante negativa. Busque dotar-se de posiciona­

mento mais aberto e franco na discussão de seus problemas, 
obtendo assim a necessária compensação para tais indica­
ções. Clima de boa harmonia no trato afetivo em família e no 
amor. Momento de positiva participação. Saúde regular.

AQUÁRIO

t
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Para o aqua- 
riano, este sábado se revela, diante da notável 
influência de Urano, seu regente, em trânsito 
positivo em sua casa astrológica, o melhor dia 
deste período de franca ascendência. Dispostos de forma 

muito positiva os negócios novos e empreendimentos agora 
iniciados. Clima de afetividade acentuada no trato em famí- 
lia e na condução de assuntos amorosos. Saúde boa.

^  PEIXES
20 de fevereiro a 20 de márço - Com algum, 
desfavorabilidade para pisciano em relação .  
viagens e deslocamentos de natureza come, 
ciai, este sábado mostra momentos de boa ir. 

fluência astrológica em seus aspectos social e pessoal. Po. 
dem ocorrer manifestações de agrado e apreço que o envi.i. 
vam em clima de notável afeto em termos sentimentais, coi,, 
positiva influência futura. Saúde em momento de certa fru- 
gilidade.

A Suíça reage por causa do sexo
B ema - As pessoas apresenta 

das por uma comissão desíg' 
nada pelo Governo para li­

beralizar as leis suíças relacionadas 
com ofensas sexuais produziram 
uma violenta reação no profunda­
mente conservador pais, ontem. As 
duas palavras mais usadas nas man­
chetes dos jornais foram “chocan­
tes” e “explosivas”.

A comissão, encarregada de re­
visar 0 código penal suiço, de 1942, 
apresentou idéias realmehte avan­
çadas, que incluem:

-  a redução da idade de consen­
timento de 16 para 14 anos; - a per­
missão do incesto para maiores de 18 
anos; - a liberalização completa do 
homossexualismo, exceto no Exérci­
to; - a permissão da pornografia em 
clubes privados; - a regulamentação 
de centros de prostituição; - a pu­
nição do estupro'no casamento.

As propostas serão analisadas 
pelo Governo Federal que irá 
discuti-las 3om os diversos Estados 
suíços. Representantes do Governo 
informaram que nenhuma proposta 
poderá ser levada ao Parlamento an-

tes do verão de 1982.
A maioria dos comentaristas de 

rádio, televisão e jornais suíçOS espe­
ram que o Governo relaxe considera­
velmente as propostas da comissão, 
em vista da patente oposição por 
parte das igrejas, partidos políticos 
conservadores e outros grupos simi­
lares.

“A comissão apresentou pro­
postas incrivelmente audaciosas”, 
disse o jornal La Suisse, de Genebra. 
“Elas serão simplesmente detesta­
das pela Suíça puritana”.
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NO CINEMA
H ISTÓ RIA DE õ  -  Produção franœsa. 

Direção de Just Jaeckin, o cineasta de Em- 
manuelle. Realizado em estilo “pomo-chic”, 
o filme descreve as provas a que se sujeita 
uma bela jovem para satisfazer os caprichos 
de seu amante. Num luxuoso castelo ela é 
possuída pelo maior número possível de ho­
mens e mulheres. Estrelando por Corinne 
Cléry. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O FRÃiICO .ATIRADOR (***) -  Pro­
dução americana. Direção de Michael Cimi- 
no. A história de um grupo de jovens norte- 
americanos no front do Vietnam. Oscar de 
Melhor Filme em 1979. Estrelado por Robert 
de Niro. A cores. 18 anos. No Tambaú. Apre­
sentação do Cinema de Arte. 16h.

GREASE, N O S TEMPOS DA B R I­
LH AN TIN A (**) -  Produção americana. Di­
reção de Randal Kleiser. Situado nós anos 
50,. o filme narra as aventuras amorosas de jo­
vens amencanos contagiados pela chegada do 
fock’n roll. Com John Travolta e Olivia 
Newton-John.' A cores. 14 anos. No Plaza. 
lOh.

GISELLE -  Produção brasileira. Dire­
ção de Victor di Mello. Depois de morar vá­
rios anos no exterior, a jovem Giselle retoma 
ao Brasil e encontra seu pai casado com outra 
mulher. Estrelado por Alba Valéria, Cario 
Mossy e Monique Lafond. A cores. 18 anos. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

A  GRANDE AVENTURA DE SHAO
L IN  -  Produção dos estúdios de Hong Kong 
sobre as artes marciais chinesas. A cores. 18 
anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m, e 
20h30m.

TARA. PRAZERES PROIBIDOS -  A
cores. 18 anos. No Tambaú. I8h30m e 
20h30m.

80 transatlântico Britannic, que transporta 
1.200 pessoas. Enquanto a policia investiga 
em terra os prováveis suspeitos, a bordo, o pe­
rito Fallon (Richard Harris) e seu assistente 
Braddock (David Hemmings) tentam locali­
zar os explosivos colocados no navio. Tam­
bém no elenco, Omar Sharif, Anthony Hop­
kins, Ian Holm, Shirley Knight e Roy Kin- 
near. A cores. No Canal 10. 21h20m.

OS M IGRANTES -  Produção america­
na feita para a TV por Tom Gries, a partir de 
argumento de Tennessee Williams. Durante a 
época da colonização dos Estados Unidos, a 
família Barlow Vai para o Oeste comandada 
por Viola (Clpris Leachman), que se envolve 
no relacionamento de seu filho Lyle (Ron Ho­
ward) com uma jovem com quem ele quer se 
casar. A cores. No Canal 10. 23hl5m.

RAQUEL, RAQUEL (*•**) -  Estréia 
de Paul Newman na direção, quando o ator 
revelou muito talento também nesse oficio. 
Numa pequena cidade de Nova Inglaterra 
vive uma professora solteirona, Raquel Ca­
meron (Joanrie Woodward). Ela reencontra 
um antigo colega e inicia um romance de pou­
ca duração. Sucedem-se as desilusões . Mas 
Raquel mantém sua tenacidade diante de 
seus pobres sonhos, da onipresença da morte, 
da aspereza da iniciação amorosa. Aos pou­
cos, as idéias mórbidas fecham o cerco sobre 
Raquel, que vive das memórias do falecido 
pai, agente funerário, e sob o poder das chan­
tagens sentimentais da mãe (Kate Harring­
ton), uma velha cardíaca. Também no elen­
co, Estelle Parson e James Olson. A cores. No 
Canal 10. OlhOOm.

ESTRELA

C hapel Hill, North Carolina - As­
trónomos da Universidade de 
North Carolina descrobriram uma es­

teia, situada a 140 mil anos-luz da Ter­
ra, que parece datar da criação do uni­
verso. A estrela, identificada como 
G64-12, tem entre 17 ê 18 bilhões de 
anos. Os astrónomos calculam que a 
explosão que deu origem ao universo 
ocorreu nesse período. Os astrónomos 
chegaram a esta conclusão porque a 
G64-12 está formada praticamente 
apenas de hidrogênio e hélio, indican­
do que se trata de uma estrela muito 
antiga. As estrelas mais novas contêm 
porcentagens de outros elemerttos. Se­
gundo os astrônomos, a G64-12 é a es­
trela com maior porcentagem de hidro­
gênio e hélio descoberta até hoje.

r
A VENDA DO 
“ OBSERVER”

L os Angeles -  O diretor-presidente da 
empresa petrolífera Atlantic Rich­
field anunciou novos termos para a 
venda do jornal londrino The Obser­

ver o ume companhia editora subsidiária da 
multinacional Lonhro.

Robert A nderson informou que a Atlan­
tic aceitará 3 milhões de libras (158 milhões 
de cruzeiros) em dinheiro e 20 por cento das 
ações da George Outram Company, subsi­
diária da Lonhro, que publica o jornal The 
Glasgow Herald, em vez da participação de 
40 por cento pedida inicialmente.

O motivo da mudança, disse Anderson, 
é o de que, com a participação menor, a co­
missão britânica de monopólios levará me­
nos tempo para aprovar a transação.

A Atlantic comprou o Observer há cin­
co anos e no mês passado anunciou a sua 
transferência para a Outram, em troca de 
uma participação nesta.

NA TV
Dennis Brown

TELECURSO 2f GRAU -  IJeprise das 
aulas anteriores. No Canal 10. 08h45m.

ESPORTE ESPETACULAR  -  A es­
tréia do novo Esporte Espetacular se dará 
com o que será a tônica do programa: a trans­
missão ao 'rtvo de um evento esportivo nacio­
nal ou internacional. No caso, é o futebol, 
com a apresentação da partida entre "Not- 
tinghan Forest e Ipswich Town, válida pela 
Taça da Inglaterra, diretamente da cidade de 
Nottinghan. O Esporte Espetacular apresen­
tará antes da partida uma reportagem feita 
na Inglaterra, pelos correspondentes da Rede 
Globo, sobre os dois times e, principalmente, 
a história da Taça da Inglaterra, que comple­
ta  ICK) anos de existência. Narração de Lucia­
no do Valle e comentários de Gérson. A cores. 
No Canal 10. 15h00m.

JUGGERNAUT, INFERNO EM  A L ­
TO-M AR (**) -  Dirigido por Richard Lester, 
é o menos ruim dos filmes-de-desastre. Um 
maníaco que se denomina Juggernaut exige 
um vultoso resgate para não explodir o luxuo-

EM DISCOS
JO SEPH ’S  COAT OF M A N Y  CO­

LOURS, Dennis Brown - Com 23 anos de 
idade, uma sensação no mundo do reggae, 
Dennis Brown escreveu a maioria do repertó­
rio deste disco e também é o responsável pela 
produção. A música de Brown incorpora ele^ 
mentos do talkie-reggae, com um ritmo repe­
titivo e hipnótico, que tanto se apropria para 
a dança (um dos fupdamentos da música ja- 
maicana) como também para o discurso revo­
lucionário do Terceiro Mundo. Um exemplo é 
a versão de Dennis para Slave Driver, uma 
canção já clássica de Bob Marley, em ritmo 
contagiante, trazendo uma mensagem sobrç 
o transporte de escravos. Lançamento WEA.

VICTORY, Narada Michael Walden - 
Neste seú quinto álbum, o baterista e cantor 
Narada Michael Walden demonstra versati­
lidade. Os destaques estão em I  Want You, 
The Real Thang e Luck Fella, músicas de rit­
mo pop e funk do mais alto nível. Lançamen­
to WEA.

EM LIVROS
H ISTO R IA S PARA A SSU STA R  O 

M ÃO BRÀNCA. Alfred Hitchcock - Uma 
nova coletânea de histónas macabras selecio­
nadas pelo mestre Alfred Hitchcock. Lança­
mento Record.

DR. FISCHER DE GENEBRA  ou A  
FESTA DA BOM BA, Graham Greene - Um 
estudo da natureza humana numa história de 
suspense assinada pelo autor dos best-sellers 
O Fator Humano e Expresso do Oriente. Lan­
çamento Record.

A M ONTANHA MÁGICA, Thomas 
Mann (****♦) -  Thomas Mann é o maior ro­
mancista da língua alemã. Sua obra foi escri­
ta  ao longo de meio século, como uma defesa 
do humanismo, num mundo dilacerado pela 
violência e pela opressão. A Mqntariha Mági­
ca é o mélhõr exemplo dessa defesa. Relança­
mento Nova Fronteira.

OS A N O S MÁGICOS. Selma H. Frai- 
berg - Este livro conta a história do desenvol­
vimento da personalidade durante os anos da 
primeira infância e descreve e debate alguns 
dos problemas característicos que surgem em 
cada estágio do desenvolvimento. Pedidos à 
Internacional Casa do Livro - Alameda dos 
Anapurús, 845 - CEP 04087 - São Paulo, SP.

Pa t r u l h a s  IDEOLOGICAS - En­
trevistas com Carlos Diegues, Glauber Ro­
cha, Fernando Gabeira, Caetano Veloso, Flá- 
vio Rangel e outros, Pedidos á Internacional 
Casa do Livro.

O novo Sítio** em gravações
stão em ritmo absolutamen- 

f i j  te normalizado as gravações 
de A Chave do Tamanho, de 

Sylvan Paezzo, primeiro episódio 
inédito deste ano do Sítio do Pica- 
pau Amarelo. Daniela Rodrigues - 
nome definitivamente escolhido 
para a jovem atriz - e Marcello Pa- 
telli já começaram a viver seus per­
sonagens - Narizinko e Pedrinho. E 
com ótimos resultados, como garan­
te 0 diretor-geral da série, Geraldo 
Casé.

-  Tildo corre maravilkosamente 
bem. Parece que eles convivem há

cinco anos com a gente. Os dois es­
tão com a maior empolgação, com o 
texto sempre na ponta da língua. 
Marcou, passou uma vez e já está 
gravado. O mais importante é que a 
euforia dos dois tem contagiado 
todo mundo, dando realmente uma 
injeção de vitalidade na equipe e no 
elenco.

A Chave do Tamanho gira basi­
camente em tomo de Emília, que 
após descobrir as chaves do mundo, 
liga a chave do tamanho, modifi­
cando a vida de muita gente. No 
elenco convidado desta história, so­
mente dois nomes: Gabriela Storace

e Paulo Vignollo, segundos "olassifi- 
cados na seleção das crianças.

-  Eles também poderiam ter ti­
rado os primeiros lugares - garante 
Casé. E  0 rendimento excelente que 
tém na história, como Candoca e 
Juquinha, só está provando isso.

As gravações de A Chave do 
Tamanho vão até o dia ^  Sítio, 
em Guaratiba, e no estúé^° 
dia, em Jacarepaguá, am ^
Logo depois entrará em 
lização O Fazedor de ' “ ■
tulo provisório -, de Man'^^ 
gunda história deste anr

McCartney
L ondres - Paul McCart­

ney, ex-integrante dos 
Beatles, declarou que o 

disco que acabou de gravar na 
ilha de Montserrat, no Cari­
be, não representa um tributo 
a seu ex-companheiro John 
Lennon, morto em Nova Ior­
que em dezembro passado.

Ao regressar a esta Capi­
tal, após terminar as grava­
ções, McCartney disse aos re­
pórteres que 0 novo disco in­
clui participações do cantor 
Stevie Wonder e de outro ex- 
Beatle, o baterista Ringo 
Starr.

“ Nunca se pensou que 
este disco pudesse ser um tri­
buto a John Lennon ou uma 
reunião dos Beatles” , dec^ 
rou Paul. “É apenatf uma grW 
vação de material novo, com 
alguns convidados, entre eles 
Ringo e Stevie Wonder” . Rei­
terou que “nunca poderá ha­
ver uma reunião dos Beatles” .

Harburg
(1899-1981)

H ollywood - Aos 82 anos, 
morreu ante-ontem vitima 
de um acidente automobi­

lístico, o compositor E. Y. Har- 
burg, autor das letras de 
músicas de sucesso, entre as queíís 
“April in Paris”, “It’s Only a Pa­
per Moon” e “Over the Rain­
bow”.

O desastre ocorreu no Simset 
Boulevard. O automóvel dirigido 
por Harburg saiu subitamente de 
sua mão de direção e bateu num 
automóvel que vinha em sentido 
contrário. Harburg morreu ins­
tantaneamente: as duas pessoas 
que estavam no outro automóvel 
sofreram ferimentos leves.

Harburg deixa mulher, Edlai- 
ne Roden, e um filho. A família se 
recusou a atender aos jornalistas 
e pediu ao Departamento Médico 
Legal e às outras autoridades que 
não fornecessem informações 
sobre as circunstâncias da morte.

O compositor escreveu as le­
tras para os temas de muitos mu­
sicais de sucesso, entre as quais 
“The Ziegfeld FooUes of 1934” , 
“Cabin in the Aky” e “Wizard of 
Oz”, da qual fazia parte a música 
“Over the Rainbow”, um dos 
maiores sucessos de Judy Gar­
land.

Muitas de suas composições 
se tomaram conhecidas também 
como temas de jazz. É o casó de 
“April in Pàris”, “What Is There 
to Say” e “I Like the Likes of 
You”, Harburg trabalhou princi­
palmente com ps musicistas Ver­
non Duke, Harold Arlen e Burton 
Lane.

Uma vez, Harburg disse: 
“Para ser um letrista, é preciso 
ser um eufórico-masoquista” . 
Harburg morava em Nova York e, 
apesar da idade avançada, fre­
quentava assiduamente festas em 
Manhattan, especialmente as ho­
menagens a outros compositores.

Há poucos anos, recebeu uma 
homenagem especial no programa 
de televisão “60 Minutes”, um dos 
mais assistidos da televisão norte- 
americana. Na segunda-feira, de­
veria receber, em Nova York, o 
Prêmio Johnny Mercer, oferecido 
pelo “SongvTriters Hall of Fame”.
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FEDERAÇÃO

De uma vez por todas, 
estourou a crise na Federa­
ção Paraibana de Futebol, 
que acaba de perder mais 
dois dirigentes, talvez os úl­
timos homens de confiança 
de Juracy Pedro Gomes, que 
não teve habilidade para se 
relacionar com ninguém na 
sua gestâò.

Pela ordem, sairam Be­
nedito Honório, Ary Volta, 
Antônio Almeida, Mário 
Bezerra e agora Sebastião 
Sátyro e Gilvan Freire. Só 
que a situação desta vez pa­
rece perigosa para o presi­
dente Juracy Pedro Gomes. 
O ex-consultor jurídico, Gil­
van Freire, tem provas de 
que existem mais de 40 irre­
gularidades na administra­
ção da FPF. Ele acusa Jura­
cy de desonesto e revela coi­
sas que só vendo para acre­
ditar.

Desde o início da gestão 
de Juracy, me coloquei 
numa posição de completa 
imparcialidade, quando ti­
nha de falar sobre a entida­
de. Alguém pode até pensar 
que eu era contra o presi- 

, dente, mas o fato é que os 
?_/ seus erros eram tantos que 

fíz mais criticas do que elo­
gios a seu respeito.

Já sabia de tudo que ia 
acontecer neste meio de se­
mana na sede da FPF. Tive 
uma conversa com Sebas­
tião Sátyro antes do carna­
val e ele me contou com de­
talhes todos os erros de Ju­
racy. Para mim, o mais gra­
ve foi, segundo Sátyro (e 
Gilvan Freire depois me 
confirmou) a apropriação de 
um cheque de 485 mil cru­
zeiros da CBF, destinado à 
seleção de junior’s, que foi 
depositado na conta parti­
cular do presidente.

Verdade ou não, o fato é 
/que 0 dinheiro não foi utili­
zado com a seleção paraiba­
na, que fez uma melancólica 
campanha no certame na­
cional. O próprio Juracy nos 
deu entrevista ante-ontem 
afirmando que estava doan­
do material esportivo aos 
clubes amadores, graças a 
“um dinheiro da seleção de 
junior’s”.

Mas Juracy também 
tem as suas^defesas e eu não 
estou aqui apenas para 
criticá-lo. Afinal, não estou 
disposto a fazer o jogo de 
ninguém. Estou apenas 
cumprindo a minha obriga­
ção profissional e tenho, 
portanto, um jcompromisso 
com a verdade.

E se Juracy Pedro Go­
mes provar que realmente 
tinha dinheiro a receber da 
Federação, ninguém poderá 
acusá-lo de nada. Estarei 
atento a todos os aconteci­
mentos e, no final, saberei 
quem tinha razão.

ANIVERSÁRIO

É a primeira vez que es­
crevo depois dos festejos de 
carnaval, pois, por não gos­
tar da folia, fugí para o inte­
rior da Paraíba (Livramen­
to, pertinho de Taperoá), 
onde pude descansar um 
pouco a cabeça. Confesso 
que não esperava encontrar 
0 futebol com tantas novi­
dades, por isso, peço licença 
aos leitores para falar de um 
assunto que não tem nada à 
ver com o esporte. Trata-se 
do aniversário de Antônio 
Almeida (meu sogro, que 
completou meio século), 
cuja comemoração foi na 
Fazenda Carneiro, do Coro­
nel Agostinho Patrício, Pa­
rabéns, meu velho, foi uma 
festa inesquecível.

SANTO AMARO CONSIDERA-SE FAVORITO NO JOGO DE HOJE

Auto estréia no Brasileiro
Uh '|]IÜ[ .üilIrWl

da torcida
- « í-H.' . ^

Automobilistas tentam uma vitória na estréia da Taça de Bronze, para ganhar a confiança

JURACY GARANTE A PRESENÇA DO 
SANTOS NO CERTAME DESTE ANO

Suécia ganha duos] 
partidas da Taça 
Davis, no Japão
Japão - A Suécia venceu as duas primeiras 

partidas de simples do seu encontro com o Japão 
pela Taça Davis de 1981. Na primeira partida, o 
veterano Kjell Johansson derrotou q número um 
do Ranking Japonês. Tsuyoshi Fukuh por 7-5, 6- 
2, 6-4; na segunda. Per Hjertquist, mesmo fazen­
do uma partida muito irregular, derrotou Jim 
Kamiwazumi por 6-3, 7-5, 8-6.

Hjertquist, de 21 anos, venceu o primeiro 
set de sua partida com muita facilidade, tirando
0 serviço de Kamiwasumi no quinto e no nono 
games. O segundo set, jogado junto a rede, foi 
muito disputado. Com ambos empatados em 5 a 
5, o sueco manteve o serviço no décimo-primeiro 
game e tirou o serviço de Kamiwazumi, 30 anos, 
no décimo-segundo, ganhando o set por 7-5.

Viskaninazemi, que representa o Japão na 
Taça anos, fez jogadas muito bonitas no último 
set, subindo com frequência a rede e acertando 
voleios bastante eficiente. Os dois jogadores, 
bastante aplaudidos pelo público neste set, che­
garam a estar empatados por 6 a 6, até que o sué- 
co fínalmente obteve os dois pontos consecutivos 
que lhe deram a vitória.

No primeiro jogo, Fukui começou melhor, 
tirando o serviço de Johansson no segundo game 
e chegando a estabelecer a vantagem de 3 a 0. O 
sueco então reagiu e empatou a partida por 3 a 3. 
Fukui voltou a tirar o serviço de Johansson no oi­
tavo game. Ficando em vantagem por 5 a 3. Mas 
então o suéco voltou a controlar a partida e aca­
bou por ganhar o set por 7 a 5.

Johansson, estabilizando seu jogo em tiros 
longos no canto, que faziam Fukui correr de um 
lado para outro até ter oportunidade de decidir o 
game com um voleio ou um passing shot, ganhou 
com velocidade o segundo set por 6 a 2, tirando 
Fukui no primeiro , no terceiro e no sétimo ga­
mes.
' No terceiro set, Fukui mais uma vez come­
çou melhor, chegando a impor a vantagem de 3 a
1 ao tirar o serviço de Johansson no quarto game. 
Mais uma vez, também. Johansson então voltou 
a dominar a partida e estabeleceu a vantagem de 
5 a 3. Ambos então mantiveram o serviço e 
Johansson ganhou o set por 6 a 4.

José Walter tranquilo com a decisão de Juracy

“O Santos não será rebaixado 
para a segunda divisão do Cam­
peonato Paraibano” -  foi a decisão 
tomada na manhã de ontem pelo 
presidente da Federação Paraiba­
na de Futebol, Juracy Pedro Go­
mes, que, depois de se manter irre­
dutível durante muito tempo, re­
solveu voltar atrás a sua decisão e 
garantir a presença do clube alvi- 
negro no certame de profissionais.

-  Falei novamente com a CBF 
a esse respeito - complementou Ju­
racy -  e os dirigentes colocaram o 
problema nas minhas mãos. Como 
gosto muito do Santos, agprA.é, 
uma questão de honra mantê-lo na 
Divisão Especial do Campeonato 
Paraibano.

Juracy acrescentou ainda que 
o substituto de Gilvan Freire no 
cargo de consultor Jurídico da Fe­
deração será Marcos Souto Maior, 

v i' estando estudando um nome para 
entrar no lugar de Sebastião Sáty­
ro, na direção administrativa da 
entidade.

Campinense não decidiu a 
participação no torneio

Campina Grande, 
(Sucursal) -  O presiden­
te do Campinense, José 
Aurino, ainda não se ma­
nifestou sobre a partici-

Çação do rubro-negro na 
'aça Paraíba, competi­

ção que classificará dois 
clubes para as disputas 
do Torneio Nordestão, 
que será realizado logo 
após os torneios internos 
de cada Estado, cujo ob­
jetivo é motivar a torcida 
e ten tar proporcionar 
boas arrecadações^ se­
gundo declarações do 
presidente da Federação 
Paraibana de Futebol, 
Juracy Pedro Gomes.

A princípio José Au­
rino se mostrou contrário 
a promoção do Nordes­
tão. Mas, ante a realiza­
ção da Taça Paraíba, que 
contará com a participa­
ção de sete equipes que 
disputam o Campeonato 
Paraibano, o mandatário 
rubro-negro deve mudar

de idéia, uma vez que a 
tabela já está sendo ela­
borada e a competição 
recebe apoio da Confede­
ração Brasileira de Fute­
bol. Portanto, fica difícil 
o Calmpinense não acei­
tar o convite.

A propósito de notí­
cias dqndo conta que o 
treinador Hélcio Jacaré 
seria dispensado após a

fraca campanha do time 
campinense na Taça de 
Ouro, foi afastada essa 
possibilidade pelo presi­
dente José Aurino, que 
observou um bom traba­
lho desenvolvido pela 
Comissão Técnica do 
clube, ressaltando que a 
má sorte sempre esteve 
perseguindo a equipe du­
rante a competição.

Rubro negro prepara-se para tentar o tri

TREZE X  POTYGUAR JOGAM AMANHÃ

Galo Continua os seus amistosos

Campina Grande 
(Sucursal) - üs dirigen­
tes do Treze confirma­
ram para am anhã o 
amistoso com o Potiguar 
de Mossoró, como parte 
da transação que incluiu 
o jogador Zé Augusto, 
emprestado por 200 mil 
ao alvi-negro campinen­
se. O jogo será disputado 
no estádio presidente 
Vargas, e os dirigentes 
acreditam que a torcida 
proporcionará uma boa 
arrecadação.

A despeito do caso 
Wilson e Mozart, que há 
muito demonstraram de­
sejo de serem transferi­
dos para outra equipe, o 
presidente Edson Carnei­
ro, ' embora não tenha 
afastado essa possibilida­
de, foi taxativo ao afir­
mar que pelo fato desses 
dois atletas serem conside­
rados patrimônio do clu­
be, somente serão libera­
dos para outra agremia­
ção, diante de um negó­
cio compensatório para o 
clube.

Com a aquisição o 
jogador Zé Augusto, que 
vinha sendo procurado 
por vários clubes, o trei- 
nadof Danilo Menezes, 
que indicou sua contrata­
ção, acredita que o time 
deve melhorar seu padrão 
de jogo a partir das dis­
putas da Taç^ Paraíba, 
cuja participação será 
confirmada pel'* presidente 
Edson Carnpiiro nesta 
segunda-feira Em se tra­
tando de um convite da 
FPF, e com apoio da 
CBF, fica difícil nâo 
aceitá-lo.

O Auto Esporte faz hojb sua es­
tréia na Taça de Bronze do Campeo­
nato Brasileiro, enfrentando o Santo 
Amaro, em Recife, às 15:30 hs, no Es­
tádio do Arruda, devendo receber a vi­
sita do time pernambucano aqui em 
João Pessoa no próximo diá 15, de 
acordo com o que determina o regula­
mento da CBF.

Â agremiação motorista não teve 
muito tempo para treinar este ano, 
pois a diretoria só tratou de contratar 
os reforços no mês passado. De qual­
quer forma, o presidente João Máxi­
mo acredita que o time terá condições 
de trazer um resultado positivo.

Por sua vez, motivado pela pro­
messa do presidente Antônio Pimenta 
de pagar uma ótima gratificação em 
caso de vitória, o Santo Amaro 
considera-se favorito absoluto nesta 
partida de hoje. O time pernambuca­
no, que, por sinal, também é alvi- 
rubro, é dirigido por Rubens Salim, 
que joga como médio volante, ainda 
apresentando excelentes qualidades.

A Comissão Brasileira de Arbi­
tragens de Futebol escalou José Car­
los Oliveira para a direção do jogo en­
tre paraibanos e pernambucanos, pelo 
grupo 1 da Taça de Bronze, pertencen­
te a Federação Sergipana.

O time mais provável do Auto se­
rá este: Mundinho, Nonato ^yres, Da 
Silva, Nascimento e Valdeci; Vavá, 
Marques e Sandoval; Jaelson (ou Nal- 
do), Carlos Brasilia e Vandinho.

Seleção da Nigéria 
jogará em J. Pessoa

Dentro da campanha de promoções 
com rendas destinadas as instituições fi­
lantrópicas infantis, a Federação Parai­
bana de Futebol e Governo do Estado, 
através de D. Glauce Burity está acer­
tando um amistoso entre a Seleção da 
Nigéria e Botafogo, em data a ser esco­
lhida, segundo informoup presidente Ju­
racy Pedro Gomes,^ responsável pelos 
contatos que estão sendo mantidos com 
os dirigentes nigerianos.

A Seleção da Nigéria é treinada pelo 
brasileiro Oto Glória, contratado para 
classificar p escrete nigeriano para a 

jCopá do i\J,ündo da Espanha. Ano passa­
do Òto passou uma temporada com sua 
Seleção no Brasil, fazendo um estágio do 
qual considerou muito proveitoso para 
os atletas que buscam aprimorar a técni­
ca futebolística.

.Este ano ele solicitou outra fase 
de estágio no Brasil, sendo atendido pe­
los dirigentes que vêem se destacando o 
trabalho desenvolvido na Seleção da Ni­
géria. Não foi anunciada ainda a cota 
que será paga aos estrangeiros, mas fi­
cou acertado que o Botafogo ganhará 100 
mil cruzeiros pela apresentação. Está 
confirmado também um amistoso que o 
Botafogo fará em Cajazeiras.

Taça Faraika vai 
movimentar clubes

Objetivando movimentar as equi­
pes até 0 início dos Campeonatos Regio­
nais, previsto para maio, nos demais Es­
tados nordestinos, o presidente da Fede- 
raçãò Paraibana de Futebol, Juracy Pe­
dro Gomes, confirmou a realização do 
Torneio Nordestão e a disputa da Taça 
Paraíba, onde serão classificados dois ti­
mes para disputar o torneio a nível inte­
restadual.

A Taça Paraíba será disputada por 
B otafogo, T reze , Cani.íí|tt6n8e, 
Nacional-P, Nacional-C,‘ CrtlárabiTá e 
Santa Cruz, ficando de fora ©-Auto Es-

Çorte em função de sua participação na 
'aça

xado para a segunda divisão, criada re-
Paça de Bronze e o Santos, que foi rebai-

centemente.
A tabela está sendo elabíspada pelo 

diretor de futebol da FPF, Antqnio Car­
los, e o início está previsto para esta 
quarta-feira, com rodada dupla nos está­
dios Almeidão e Amigão. Os clubes terão 
direito a taxa de viagem,e hospedagem. 
No final, do torneio o clube campeão re­
ceberá a Taça Paraíba, o vice ficará com 
um troféu e terão o direito de disputar o 
Nordestão, com clubes de Alagoas, Cea­
rá, Rio Grande do Norte, Sergipe etc.

River Plate acerta 
a compra de Kemps
m m Êo m im Êm m ÊÊÊm tÊÊm m m ÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊm m m ÊiÊm m Êm

Buenos Aires - O presidente do clu­
be argentino River Plate, Rafael Aragon 
Cabrera, viajará hoje para a Espanha a 
fim de acertar os últimos detalhes para a 
compra do centro-avante Mario Kem- 
pes, que defende atualmente o Valência, 
disseram fontes argentinas.

As fontes adiantaram que Kempés, 
de 26 anos, será transferido para o Rivei 
Plate por 252 milhões de cruzeiros, rece­
bendo um salário de 648 mil cruzeiros 
mensais, além de 9,8 milhões de cruzei­
ros pela transferência, Kempès, que foi o 
artilheiro da Copa do Mundo de 1978 jo­
gando pela Argentina, campeã do tor­
neio, está no Valência desde 1976.



Começa retirada das pedras de Cabedelo

Baseado em informações dos técnicos, o governador explica a reação dos explosivos

Trabalhos representam fim 
de uma luta que durou anos
D. José lança 
campanha da 
fraternidade

0  Arcebispo da Pa­
raíba, dom José Maria 
Pires, dará inicio à 
Campanha da Fraterni­
dade às 19 horas de ho­
je, na Igreja do Carmo, 
lançando uma mensa­
gem com o tema Saúde 
para Todos. 0  aconteci­
mento será transmitido 
por uma cadeia de emis­
soras radiofônicas de 
João Pessoa.

O cônego Fernando 
A b a th  - um dos 
membros da comissão 
organizadora da Cam­
panha da Fraternidade 
no Estado - pediu on­
tem o comparecimento 
dos católicos à Igreja do 
Carmo, na noite de ho­
je.

Durante a missa a 
ser celebrada por dom 
José, além da mensa­
gem do Arcebispo, deve­
rá falar uma pessoa do 
povo tra n s m itin d o  
problemas do bairro em 
que mora. Haverá ato 
penitencial, leitura de 
textos bíblicos, e serão 
entoados cantos pró­
prios da Campanha da 
Fraternidade.

As dopções finan­
ceiras para a Campanha 
da Fraternidade terão 
sua coleta no Domingo 
de Ramos, a 12 de abril. 
A Diocepe de João Pes­
soa ficará com o percen­
tual de 25% sobre a 
quantia coletada em 
cada paróquia.

O total desses per­
centuais será, então, 
aplicado na Casa do Pa­
dre Zé, por decisão, com 
o apoio do Arcebispo, 
da comissão central da 
Campanha.

Vai assumir 
novo diretor 
dos Correios

Em data a ser mar­
cada, tomará posse na 
chefia da Diretoria Re­
gional da Empresa Cor­
reios e Telégrafos Lucia­
no José Lapa, em subs­
tituição ao Sr. Ruy For­
tunado de Assis, que as­
sumirá, no Rio de Janei­
ro, a representação da 
Postalis - Instituto de 
Seguridade Social dos 
Correios e Telégrafos.

O Sr. Ruy Fortuna­
do de Assis trabalha na 
empresa há 42 anos, en­
tre os quais 21 foi na 
função de chefe e 12 di­
rigindo a Diretoria Re­
gional da Paraíba.

A nova função a ser 
ex erc id a  pelo ex- 
dirigente da ECT, no 
Rio de Janeiro, também 
entrará em evidência 
brevemente. Mesmo as­
sim, antecipadamente, 
ele coloca o novo órgão 
em que trabalhará à 
disposição da Empresa 
de Correios e Telégrafos 
da Paraíba, no que for 
necessário.

-Estamos chegando ao fím de 
uma luta de 35 anos”, disse ontem o 
presidente da Associação dos Despa­
chantes Aduaneiros da Paraíba, sr. Sa­
muel Souto Maior, ao comentar o iní­
cio dos trabalhos de dragagem do por­
to de Cabedelo.

Samuel advertiu que não se pode­
ria esperar um milagre dentro de três 
meses, mas assegurou que dentro de 
um ano o porto de Cabedelo estará 
funcionando de maneira igual aos de­
mais portos brasileiros, evitando que 
cargas e mais cargas fiquem estocadas 
nos armazéns, por falta de navios para 
transportá-las.

Ele declarou, ainda, que depois da 
dragagem, o porto terá que melhorar 

sua infra-estrutura, com a instalação 
de mais 20 empilhadeiras e outros cin-

co guindastes, destinados a carregar os 
navios. Por outro lado, Samuel Souto 
Maior enfatizou que o porto de Cabe­
delo, com sua potência aumentada, 
beneficiará os exportadores, também 
no problema da sobre-taxa, já que 
atualmente os navios cobram 22 por 
cento a mais do que os demais portos, 
dos exportadores, por causa dos dias 
que são obrigados a ficar parados, a 
espera de uma oportunidade para an­
corar no cais.

Gueiros lembrou que a Paraíba 
enfrenta uma discriminação para Per­
nambuco que ,data de 1612, “pois na­
quela época, quando Recife nem porto 
tinha, já se escrevia cartas para D. 
João VI, pedindo que as mercadorias 
daqui flssem embarcadas pelo porto 
de Olinda”. “Agora a coisa vai mu­
dar”, acrescentou ele.

Empenho do governador é 
destacado por aduaneiro
Pela preocupação com tudo que se 

refere ao porto de Cabedelo e seus 
problemas de atracagem, o governador 
Tarcísio Burity passará à história da 
Paraíba. A observação, feita pelo des­
pachante aduaneiro Lauro Victor de 
Barros, serve como demonstrativo do 
empenho do chefe do Executivo em so­
lucionar definitivamente os problemas 
daquele porto.

Para o despachante, “Burity sur­
preendeu a todos. Nos últimos anos, 
ele foi 0 único governador do Estado 
que se mostrou sensíyel ao assunto”. O 
que motivou as 4̂êclâ ações do empre­
sário Lauro Victor foi exalamente o 
pleito enviado na época pelo governa­
dor ao Ministério dos Transportes, 
conseguindo sensibilizar o ministro 
Eliseu Resende P®*-® ® problema.

O empenho do governador tam­
bém foi reconhecido pelo delegado do 
Centro de Navegação Transatlântica, 
Djalma Gusmão, segundo o qual “con­
forme transparece das boas vontades 
do governador Tardsio Burity, os 
problemas básicos do porto de Cabede­
lo não serão difíceis de serem resolvi­
dos”; Ele ainda ficou impressionado 
com a atitude do ministro Eliseu Re­
sende que, a convite do Governo esta­
dual, visitou o ancoradouro do porto.

Decidido a solucionar de vez todos 
os problemas do porto de Cabedelo, 
principalmente a desobstrução do ca­
nal, o governador Tarcísio Burity soli­
citou à Marinha uma equipe'de mergu­
lhadores “para fazer um rápido estudo 
da problemática dos arrecifes que difi­
cultam o aprofundamento da entrada 
do porto”.

A atenção da Marinha foi conside­
rada, pelo próprio governador, como 
extraordinária, uma vez que dias de­
pois de sua solicitação, atracava em 
Cabedelo o navio-patrulha “Penedo”, 
trazendo a bordo o comandante do 3’ 
Distrito Naval, almirante Odilon Lima 
Cardoso, chefiando a equipe de mergu­
lhadores que se empenhou em localizar 
grandes rochas encravadas no porto de 
alargamento e verificar as possibilida­
des de sua remoção.

No dia seguinte à chegaaa do na­
vio, os mergulhadores começaram seu 
trabalho, acompanhado de perto pelo 
goverandor ' Tarcísio Burity. Ele .che­
gou cedo a Cabedelo e, por volta das 
9hs30m, embarcou em direção ao canal 
a bordò de uma lancha da Capitania 
dos Portos, a CAMR-332, para assistir 
a todo o trabalho dos mergulhadores. 
Começava aí a ser solucionado defini­
tivamente o principal problema do 
porto de Cabedelo.

Ancoradouro será um dos 
maiores de todo o país

“Este Porto é como um pulmão 
que oxigenará a economia do Estado, e 
sua ampliação é de fundamental im­
portância para a dinamização de nossa 
economia’\  Seu ancoradouro será um 
dos maiores e melhores do pais”. Na 
previsão feita pelo governador Taçcísio 
Burity, em junho de 1979, estava in­
cluída, naturalmente, a desobstrução 
do muro de corais que dá acesso ao Por­
to de Cabedelo de navios de grande ca­
lado e qüe, desde ontem, começou a ser 
destruído.

O otimismo do governador é justi­
ficado e compartilhado pelo coronel 
Afonso Navarro, administrador do Por­
to de Cabedelo. Para ele, sem as pe­
dras, advirão benefícios imediatos ao 
Porto, entre 08 quais a possibilidade de 
receber navios de ferande porte permi­
tindo, como conseq.jência, natural, um 
aumento nas expoi.açôes paraibanas.

begundq ele, à exceção dos grane-
leiros - navios que t^ajjgpQrtam minério
de ferro - o Porto je  Cabedelo terá, 
apos realizados os trabalhos de derro- 
camento e dragagein^ condições de ope­
rar com qualquer navio utilizado na 
rota comercial do Nordeste. “Estará

operando com os mesmos navios com 
que operam o Canal de Suez e o Canal 
do Panamá”, acrescentou.

O administrador do Porto de Ca­
bedelo disse ainda que, “com essas 
obras, haverá um aumento nas nossas 
possibilidades de exportação, com a 
entrada no Porto de embarcações com 
calados de até dez metros. Hoje, nós só 
recebemos navios com até 7,5 metros 
de calado, e quando a maré está 
cheia”. Como exemplo, disse que “nós 
temos um programa para exportar 100 
toneladas de álcool e só pudemos ex­
portar em 80 cerca de 7 milhões de li­
tros e, mesmo assim, o álcool foi o ter­
ceiro produto na nossa pauta de acpor- 
tações”.

As empresas armadoras também 
serão grandemente beneficiadas com a 
desobstrução dos arrecifes. Segundo o 
sócio-gerente da Comissária itímeida, 
Paulo Navarro, que representa em 
João Pessoa a Lloyde do Brasil e outras 
agências de navegação, “com as condi­
ções do canal de acesso melhoradas já 
podemos contar com um posterior pe­
ríodo de vacas gordas ”.

Seiscentaj pessoas, portando 
lunetas e binóculos se postaram 
ontem no quebra-mar localizado 
próximo ao porto de Cabedelo, 
para ver a primeira explosão de 
uma série que, dentro de seis me­
ses, destruirá todas as formações 
de corais que impedem o acesso 
de navios de grande calado no an­
coradouro paraibano. A explosão, 
que deveria acontecer às 11 horas, 
só foi possível ás 12hs45m, porque 
um dos cabos elétricos ligados 
numa das bombas se partiu e o 
conserto durou uma hora e 15 mi­
nutos.

Mesmo assim , um bom 
público enfrentou o sol e a sede e 
conseguiu, finalmente, ver as á- 
guas do Atlântico subirem 11 me­
tros e ouviram o eco da explosão 
de 42 cargas, que destruiu 200 
metros cúbicos de pedras, retira­
das, minutos depois, pela draga 
encarregada de executar esses 
serviços.

0  governador Tarcísio Buri­
ty, sua esposa, D. Glauce; os se­
cretários Geraldo Navarro, da Se­
gurança; José Costa, da Agricul­
tura; Geraldô Medeiros, do Pla­
nejamento; Marcus Ubiratan, 
das Finanças; Carlos Pessoa; da 
Indústria e Comércio; Marcelo 
Lopes, das Minas e Energia; Aloi- 
sio Pereira, da Saúde; Ananias 
Gadelha, do Interior e Justiça;

Adailton Coelho, do Trabalho e 
Serviços Sociais; José Silvino, dos 
Transportes e Carlos Roberto de 
Oliveira, da Comunicação, Turis­
mo e Desportos, estiveram pre­
sentes. Também compareceram 
os deputados Egidio Madruga, 
Inácio Bento, Assis Camelo e 
Manoel Gaudêncio; além do pre­
sidente da Portobrás, Arno Mar­
cos; a Câmara Municipal de João 
Pessoa foi representada pelos ve­
readores Derivaldo Mendonça, 
Evilaço de Andrade, Leovegildo 
Raimundo, Gerson Gomes de Li­
ma, Pedro Alves de Sousa, José 
de Anchieta e Bonifácio Lobo. Di­
versas outras autoridades se mis­
turaram ao povo de Cabedelo e 
esperaram, sob um sol de 28 
graus, pela explosão.

A ESPERA
Embora a explosão estivesse 

marcada para às 11 horas, desde 
às 9 uma verdadeira multidão se 
encontrava no local, esperando 
para ver a experiência. No 
quebra-mar, na praia e no anco­
radouro das barcaças, homens e 
mulheres sentavam-se na areia e 
nas pedras, olhando o movimento 
do barco encarregado de detonar 
os explosivos. A sirene do barco 
tocou, dando o primeiro aviso. A 
expectativa começou. Vieram os 
outros dois toques, mas a explo­
são não aconteceu. Técnicos e en-

genheiros da Companhia Brasi­
leira de Dragagem mantinham 
contatos diretos com os mergu­
lhadores, através de um rádio.

Depois de frustrada a primei­
ra tentativa, os mergulhadores' 
percorreram a área - distante cer­
ca de uma milha da costa -, ob­
servando detalhadamente o siste­
ma de detonação. Constatou-se 
que um dos cabos se partiu e de- 

■' sativou as espoletas.
Passados outros 15 minutos, 

houve a segunda tentativa que, fi­
nalmente, deu certo. Os jatos 
d‘água apareceram e a platéia, a 
esta altura bastante reduzida, 
chegou a aplaudir.

Na primeira experiência, fo­
ram uti.izadas apenas 42 cargas - 
tarabém denominadas “campânu- 
las”, um explosivo americano e 
ainda inédito no Brasil, - mas a 
partir do dia 11 terá inicio a des­
truição dos corais propriamente 
dita, na presença do ministro dos 
Transportes Eliseu Rezende, 
quando serão utilizadas 420 
“Campânulas” de cada vez.

Ao final do sexto mês de tra­
balho, terão sido gastas 16.800 
cargas e destruída a rocha que 
mede 120 metros de largura. Os 
gastos com essa operação soma­
rão 280 milhões de cruzeiros, dos 
quais 60 milhões sairão dos cofres 
do Estado.

A espera cansou a multidão
A platéia que compareceu 

ontem ao quebra-mar do porto de 
Cabedelo, para ver a explosão, já 
demonstrava sinais de cansaço 
ante a demorai decorrente do con­
serto que os técnicos faziam nas 
bombas, quando a monotonia das 
águas foi quebrada pelo apareci­
mento de três enormes “cações- 
lixa”, peixes de cor escura, me­
dindo cerca de cinco metros cada 
um, que desfilaram durante al­
guns minutos pelas proximida­
des do quebra-mar, dando saltos 
para fora d’água e mergulhando 
em seguida.

As crianças, que também se 
encontravam no local, se desin­

teressaram por completo do mo­
tivo principal de suas presenças 
ali, e passaram a observar os pei­
xes que davam mergulhos e se 
distanciavam para o mar alto.

Em terra, um garoto de 12 
anos se encarregava de quebrar, 
também, a monotonia da espera. 
Com, um pedaço de pau na mão, 
simbolizando um microfone, ele 
saia indagando a todo mundo 
como via a explosão. “Alô, alô, 
aqui é o repórter sabiá, o repórter 
que sabe perguntar. Vai haver ou 
não a explosão? ”Ele mesmo res­
pondia que 0 sistema dos técnicos 
em explosivos ia falhar. Alguns 
riam, outros se irritavam e o cha­
mavam de “menino chato”. O go­
vernador Tarcísio Burity foi tam­
bém entrevistado e riu quando o 
menino lhe fez a mesma pergun­
ta.

A impaciência começou a to­
mar conta dos espectadores. 
Uma moça tirou e voltou a calçar 
as sandálias várias vezes e, por

último, sentou-se sobre os calca­
nhares, colocou a mão no queixo e 
resolveu esperar até que a explo­
são acontecesse. Uma senhora, 
sentada com uma sobrinha ao co­
lo, tentava cobrir a cabeça da 
menina ora com uma mão, ora 
com a outra, incomodada pelo 
sol.

Finalmente, às 12 hs 45m, o 
engenheiro da Companhia Brasi­
leira de Dragagem, José Luiz, 
que acompanhava os trabalhos 
do barco através de um “haa*'- 
talk”, recebeu a informação^^j; 
que a explosão ia acontecer. Fotó­
grafos e cinegrafistas apontaram 
as respectivas máquinas. Uma 
fração de segundos depois ouviu- 
se o estrondo e a elevação das á- 
guas. Começava ali a destruição 
da já famosa rocha do porto de 
Cabedelo.

Dia 11, as explosões definitivas
O presidente da Portobrás, 

sr. Arno Marcos, informou ontem 
que somente a partir do dia 11 é 
que as detonações definitivas 
para destruir as formações de co­
rais que impedem o acesso ao 
porto de Cabedelo, começarão. 
Cada explosão consumirá 420 
cargas de explosivos especiais e 
provocará jatos d’água de 50 me­
tros de altura.

Minutos depois de cada de­
tonação, informou o sr. Amo 
Marcos, os arrecifes destruídos 
serão retirados por uma draga, 
que se encarregará de jogá-los em 
alto mar, em local que não ofere­
ça perigo às embarcações.

Segundo o presidente da 
Portobrás, o novo tipo de explo­
sivos, importado dos Estados

Unidos, não afeta a sobrevivência 
dos peixes e não há necessidade 
de se fazer perfurações nas rochas 
para colocá-lo. Simplesmente, 
as cargas são depositadas sobre 
os corais e explodidas. De acor­
do com suas informações, dentre 
de seis meses Cabedelo terá 
dições de receber navios com IC 
metros de calado.

Acesso ao porto é obstruído por 
corais que ocupam 4 quilômetros

Quarenta mil metros quadra­
dos é a área total das pedras que 
impossibilitam o acesso natural 
ao porto de Cabedelo de navios 
com mais de 7,5 metros de cala­
do. Para sua desobstrução, serão 
necessárias 16.875 cargas de ex­
plosivos, apesar dos arrecifes “se­
rem de coral e não tão resistentes 
como outros tipos de rochas”, 
conforme explicaram ao governa­
dor Tarcísio Burity os oficiais da 
Marinha que fizeram o trabalho 
de prospecção para localizar as 
pedras.

Estas pedras vêm impedin­
do, há muito tempo, o escoamen­
to de produtos paraibanos pelo 
porto de Cabedelo, porque ali só 
podem atracar navios de calado 
inferior a 7,5 metros. Entretanto, 
os navios comerciais que operam 
na região Nordeste têm, norpial- 
mente, calado de até 10 metros, 
ficando impossibilitados de <|:he- 
garem a Cabedelo porque uma á- 
rea de arrecifes impede o acesso a 
este porto.

Com a desobstrução e derro- 
camento da área, os líavios passa­
rão a dispor de um novo acesso ao 
porto, com capacidade de tráfego 
de operação maior, já que na­
vios maiores poderão utilizar Ca­
bedelo. De acordo com a adminis­
tração do Porto, um acessò para 
navios com até 10 metros de cala­
do é mais do que suficiente para 
um porto comercial, como é o 
caso de Cabedelo. Um acesso com 
profundidade maior só é necessá­
rio para portos que operam com 
superpetroleiros e supergranelei- 
ros, que não operam na região 
Nordeste.

Para o sr. Carmélio Franca 
de Figueiredo, da Carteira de Co­
mércio Exterior ( Cacex) do Banco 
do Brasil, “os nossos exportadores 
são forçados a embarcar seus pro­
dutos para o exterior, através dos 
portos de Fortaleza e Recife, em 
alguns casos, por portos mais dis­
tantes, como de Santos ou Rio de 
Janeiro. A questão não é de prefe­
rência por outros portos e sim de 
necessidade, pois o terminal ma­
rítimo de Cabedelo não oferece 
condições aconselháveis para o 
embarque de produtos.”

Já o sr. Samuel Souto Maior, 
despachante aduaneiro de empre­
sas importadoras e exportadoras 
da Paraíba, Rio Grande do Norte 
e Pernambuco, define Cabedelo 
como “um porto fundo por dentro 
e raso por fora”. Segundo ele. Ca­
bedelo possui trechos de 10 me-

tros de profundidade defronte ao 
cais, oferecendb^ condições para 
atracarem navios de grande cala­
dos, que, entretanto, não podem 
transpor o canal de acesso, onde 
existem arrecifes submeisos. “A- 
lém dos arrecifes o mar é profun­
do, mas é preciso se derrubar o 
muro de corais, um verdadeiro 
muro”, disse.

Esse “muro”, afirma, é o que 
vem causando maiores prejuízos 
a Cabedelo, em função das expor­
tações por ali. E cita um exemplo: 
“Por questões lógicas, o proble­
ma de Cabedelo é mais sentido de 
perto entre os agentes de navega­
ção. O exportador pede um navio 
e o consegue. Os armadores do 
Rio, de Santos, dos Estados Uni­
dos ou da Inglaterra informam-se 
do calado de Cabedelo, dia, tal.

Com instrumentos, o governador observou a área


